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El interés de los 
nuevos bonos 

L o s b o n o s d e l T e s o r o q u e e s t á n a c -
c t u a l m e n t e e n c i r c u l a c i ó n d e v e n g a n e l 
i n t e r é s a n u a l d e 5 p o r 100 , m á s l a p r i ­
m a d e a m o r t i z a c i ó n d e 1 p o r 100 a q u e ­
l l o s q u e f u e r o n e m i t i d o s a d o s a ñ o s d e 
p l a z o d e v e n c i m i e n t o . 

P o r e l r e c i e n t e d e c r e t o q u e a u t o r i z a 
l a e m i s i ó n d e o t r o s b o n o s p o r 5 0 0 m i ­
l l o n e s d e p é a e t a s a s e i s m e s e s , s e ñ j a 
e l t i p o d e i n t e r é s a n u a l e n 4 1/2 p o r 

IQO, n o s ó l o p a r a l o s q u e h a g a n a h o r a 
s u p r i m e r a , s a l i d a , s i n o t a m b i é n p a r a 
l o s q u e e s t á n y a e n p l a z a y s e p r e ­
s e n t e n a r e n o v a c i ó n e n s u p r ó x i m o v e n ­
c i m i e n t o . 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a a d o p t a d o 
e s t e t i p o , d e s p u é s d e c o n s u l t a r c o n l a 
B a n c a y d e p e s a r l a s d i v e r s a s o p i n i o ­
n e s v e r t i d a s p o r l o s c o n s u l t a d o s . E n t r e 
é s t o s — s e d i c e — h u b o q u i e n e s e n t e n d í a n 
q u e s e d e b í a m a n t e n e r l a t a s a d e l 5 p o r 
100 p a r a e v i t a r u n a p o s i b l e flojedad d e 
l a s u s c r i p c i ó n q u e t r a s c e n d e r í a e n p e r ­
j u i c i o d e l c r é d i t o p ú b l i c o , y p r e v e n i r e l 
e v e n t u a l p e l i g r o d e q u e l a s o b l i g a c i o ­
n e s d e p r ó x i m o v e n c i m i e n t o v a y a o a a l 
r e e m b o l s o y n o a l c a n j e p o r o t r a s d e 
m e n o r i n t e r é s ; c o n l o q u e e l T e s o r o , 
p a r a h a c e r f r e n t e a l o s p e d i d o s d e r e ­
e m b o l s o , t e n d r í a q u e r e c u r r i r a l o s a n ­
t i c i p o s p o r e l B a n c o d e E s p a ñ a , d a n d o 
l u g a r a q u e é s t e a u m e n t a b a l a c i f r a d e 
s u s b i l l e t e s e n c i r c u l a c i ó n . 

O t r o s , p o r e l c o n t r a r i o , o p i n a r o n e n 
p r o d e l a r e b a j a d e l i n t e r é s , f u n d á n d o ­
s e e n q u e e x i s t e p o s i t i v a m e n t e a b u n ­
d a n c i a d e d i s p o n i b i l i d a d e s y q u e e s t o 
d e s v a n e c e t o d o t e m o r a l a s c o n t i n g e n ­
c i a s d e s a g r a d a b l e s a n t e s i n d i c a d a s . 

P r e v a l e c i ó e n l a d e c i s i ó n m i n i s t e r i a l 
l a t e s i s o p t i m i s t a , l a c u a l s e r í a d e d e ­
s e a r t u v i e r a p l e n a c o n f i r m a c i ó n d e r e a ­
l i d a d e n l o s d o s m o m e n t o s d e s u p r u e ­
b a : e n e l d e l a s u s c r i p c i ó n d e l o s n u e -
vós b o n o s y e n e l d e l a r e n o v a c i ó n d e 
l o s a n t i g u o s . 

E s t e d o b l e é x i t o e s t a n t o m á s d e s e a 
b l e c u a n t o q u e é l c o n s t i t u i r í a l a m e ­
j o r p r e p a r a c i ó n p a r a e l e m p r é s t i t o d e 
c o n s o l i d a c i ó n , q u e n o p o d r á d e m o r a r ­
s e , s i e s q u e a l g u n a v e z s e h a d e p o ­
n e r m a n o a l a o b r a d e o r d e n a r c o n 
c i e r t a r e g u l a r i d a d y e s t a b i l i d a d l a m a r ­
c h a d e l a H a c i e n d a . 

A l g u n o s financieros s o s t i e n e n l a t e o ­
r í a d e q u e l a a l t u r a d e l t i p o d e i n t e ­
r é s n o e s f a c t o r d e c i s i v o e n e l é x i t o d e 
l a e m i s i ó n d e l o s b o n o s d e l T e s o r o y 
q u e i m p u n e m e n t e s e p u e d e r e b a j a r , e n 
t é r m i n o s p r u d e n c i a l e s , e l i n t e r é s c o ­

r r i e n t e p a r a e s a c l a s e d e t í t u l o s ; p o r ­
q u e e l e l e m e n t o e s e n c i a l e s t á e n l a c a n ­
t i d a d d e d i n e r o c i r c u l a n t e y d i s p o n i b l e 
e n c a d a m o m e n t o , c a n t i d a d q u e s e r e ­
n u e v a s i n c e s a r p o r l o s p a g o s q u e h a c e 
e l m i s m o T e s o r o , d e v o l v i e n d o a l a c i r ­
c u l a c i ó n l a s s u m a s e n é l i n g r e s a d a s . 

E l c o n o c i d o p o l í t i c o y m a g n a t e i n d u s ­
t r i a l f r a n c é s M . L o u c h e u r e s u n a r d o ­
r o s o d e f e n s o r d e e s a t e o r í a , e n l a q u e 
s e h a a p o y a d o p a r a r e c l a m a r d i f e r e n ­
t e s v e c e s e n l a C á m a r a d e D i p u t a d o s 
a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a l a r e d u c c i ó n 
d e l a t a s a d e i n t e r é s e n l o s b o n o s d e l 
T e s o r o y d e l a D e f e n s a n a c i o n a l . S u 
a i / g u m e n t a c i ó n v i e n e a ( se r , e n s u b s ­
t a n c i a , l a s i g u i e n t e : « L a s s u m a s q u e 
e l E s t a d o g a s t a e n p r o p o r c i ó n m a y o r 
a l a s q u e i n g r e s a n e n c o n c e p t o d e i m ­

p u e s t o s y o t r o s r e c u r s o s n o r m a l e s , r e ­
t o r n a n f o r z o s a m e n t e a l T e s o r o d e s p u é s 
d e h a b e r p a s a d o p o r u n c i e i i í ) n ú m e r o 

• d e m a n o s : n o p u e d e n i r a o t r a p a r t e . 
P o c o i m p o r t a q u e q u i e n e s l a s r e c i b a n d e l 
E s t a d o , l a s e m p l e e n , p o r e j e m p l o , e n l a 
B o l s a , c o m p r a n d o t í t u l o s m o b i l i a r i o s , l a s 
d e d i q u e n a l a a d q u i s i c i ó n d e m e r c a n c í a s 
o d e i n m u e b l e i s «í l a s i i ; i v i e r t a j i e n ei 

c o m e r c i o o l a i n d u s t r i a ; e l l a s c o n s t i ­
t u i r á n s i e m p r e , c u a l q u i e r a q u e s e a n l a s 
c a j a s e n q u e e n t r e n , d i s p o n i b i l i d a d e s 
q u e , d e s p u é s d o h a b e r c i r c u l a d o ' d u r a n ­
t e u n t i e m p o m á s o m e n o s l a r g o , n o 
p o d r á n d e j a r d e v o l v e r a l a s a r c a s d e l 
E s t a d o , o b i e n s e r á n , e n u n m o m e n t o 
d a d o , c o n f i a d a s a l o s B a n c o s , , q u i e n e s 
l a s t r a n s f o r m a r á n e n b o n o s d e l T e s o ­
r o , c o n s e r v á n d o l o s e n s u p o d e r h a s t a 
q u e l o s d e p o s i t a n t e s r e c l a m e n e l r e e m ­
b o l s o , o b i e n a c a b a r á n p o r i r a m a n o s 
d e g e n t e s q u e l a s i n v e r t i r á n d i r e c t a ­

m e n t e e n v a l o r e s d e l E s t a d o . » 

E s t e m ó v i l m e n t e d e r o t a c i ó n s e c u m ­
p l e g e n e r a l m e n t e s i e m p r e q u e e l d i n e r o 
c i r c u l a n t e s i g a d e p o s i t á n d o s e e n l o s 
B a n c o s ; p e r o e l p e r í o d o d e t i e m p o e n 
que í (Se d e s a r r o l l a d a q u e l c i c l o e s u n 
f a c t o r c o n s i d e r a b l e e n l a a p r e c i a c i ó n 
d e l f e n ó m e n o . 

S i a h o r a , p o r e j e m p l o , l o s r e n t i s t a s 
q u e t e n í a n p r o n t a s s u s d i s p o n i b i l i d a ­

d e s p a r a i n v e r t i r l a s e n l o s b o n o s e s p e ­
r a d o s d e s i s t e n d e d a r l e s e s t e d e s t i n o 
y o p t a n p o r a d q u i r i r e n B o l s a o t r o s v a ­

l o r e s , y l u e g o l e s i m i t a n l o s t e n e d o r s 
d e l o s b o n o s d e p r ó x i m o v e n c i m i e n t o , 
t í o c a b e d u d a d e q u e l a T e s o r e r í a n o 
h a b r á a c e r t a d o , a p e s a r d e s u r e c t a 
i n t e n c i ó n , e n l a r e b a j a d e l t i p o d e i n ­
t e r é s ; p o r q u e , a f a l t a d e l o s i n g r e s o s 
e n t i e m p o o p o r t u n o , t e n d r á q u e v a l e r s e 
d e o t r o s e x p e d i e n t e s q u e p u e d e n r e s u l ­
t a r l e m á s c o s t o s o s . 

E s d e s u p o n e r q u e , p o r f o r t u n a , a c u -
i d i r á j i a, l o s n u e v o s t e s o r o s l a s d i s p o ­
n i b i l i d a d e s e x i s t e n t e s , q u e s o n m u c h a s , 
s e g ú n l o s í n d i c e s d e l o s b a l a n c e s b a n -
c a r i o a y s e g ú n l o h a c e p r e s u m i r l a r e ­
d u c c i ó n h e c h a p o c o h a p o r e l m i s m o 
B a n c o d e E s p a ñ a e n l a t a s a o f i c i a l d e l 
d e s c u e n t o . 

Ramón DE OLASCOAGA 

( i i Lock-out" en fos ast'Ileros 
ingleses 

L O N D R E S , 2 1 . — L a P e d e r a d i ó n <.le t o n s -
t r u c t c o r e s d e n a v i o s h a d e c i d i d o a n u n c i a r 
e l « l o c k - o u t » p a r a el 30 d e l c o r r i e n t e a 
l o s a s t u l l e r o s d e l T y n e , a c a u s a d e l a n e ­
g a t i v a d e l a U n i ó n d e o b r e r o s a a d h e r i r s e 

(«I a c u e r d o firmado r e s p e c t o a l a s h o r a s s u -
p l a m a i t t a r i a a jr a l t r a b a j o n o c t u r n o . 

La situación política 
H a n s i d o s i e m p r e l o s d í a s d e l a s e l e c ­

c i o n e s l o s d e c i s i v o s d e l a f u e r z a o l a d e ­
b i l i d a d d e u n G o b i e r n o ; f u e r z a , s i , a u n q u e 
a m a f i a d a , Ix^ r r aba u n a m a y o r í a ; d e b i l i d a d , 
s i n i a u n c o n t a l e s p r o c e d i m i e n t o s r o n s e -
g u l a l a m i t a d m a s u n o d e l o s v o t o s p a r l a ­
m e n t a r i o s . 

E s t a v e z , s i n e m b a r g o , l a s c o s a s s u c e ­
d e n d e o t r o m o d o , y e n e s t o s m o m e n t o s , 
q u e d e b í a n s e r d e p a s i ó n y d e e s p e r a , c o m o 
l o f u e r o n e n o t r a s o c a s i o n e s , l a o p i n i r t n 
p e r m a n e c e a l e j a d a , i n d i f e r e n t e y f r í a , p o r ­
q u e s e d a c u e n t a d e q u e l a s e l e c c i o n e s , 
e n q u e p o r l a f u e r z a t o m a p a r t e u n a p o r ­
c i ó n p e q u e ñ í s i m a d e l p a í s , n i r e p r e s e n t a n 
n a d a , n i c o n d u c e n a n a d a , n i s i r v e n p a r a 
n a d a . 

P o d r á e l G o b i e r n o t r a e r u n a m a y o r í a 
( q u e n o l o c r e e m o s , a p e s a r d e q u e p o r 
t r a e r l a s e h a n c o m e t i d o los m a y o r e s e x ­
c e s o s ) ; p e r o s e r á i g u a l , p o r q u e e l G o b i e r ­
n o e s t á t a n d i v i d i d o y t a n d e s h e c h o p o r 
l a p r o p i a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , m á s d u r a e n ­
t r e s u s m i s m o s c o m p o n e n t e s q u e c o n l o s 
a d v e r s a r i o s , q u e e n l a s p r i m e r a s s e s i o n e s 
e s e c o n j u n t o d e d i p u t a d o s m i n i s t e r i a l e s s e 
d i v i d i r á e n g r u p o s y g r u p i t o s , n o só lo i n d e ­
p e n d i e n t e s , s i n o h o s t i l e s . 

L a c o n c e n t r a c i ó n e s t á d e s h e c h a , p o r q u e 
l a s o l d a d u r a e r a ficticia y p r e t e x t o só lo 
p a r a a l c a n z a r e l d e c r e t o , c o n e l c u a l c a d a 
j e f e l o g r a r a a u m e n t a r l o s d i p u t a d o s d e s u 
g r u p o . 

N i e l p r o g r a m a e s p r o g r a m a , n i s i n c e r a ­
m e n t e c o i n c i d e n t o d o s e n é l , n i s i q u i e r a 
v a n a c u m p l i r l a s p r o m e s a s q u e p a r a a l ­
g u n o s f u e r o n p r e n d a d e u n i ó n . 

C l a r o e s q u e a l p a í s l o m e j o r q u e p u e d e 
p a s a r l e , c o n e s t o s h o m b r e s a l f r e n t e d e l 
G o b i e r n o , e s q u e n o h a g a n l o q u e s e p r o ­
p o n í a n h a c e r , y q u e s u p r i m a n e n e l p r o ­
g r a m a l a r e f o r m a d e l a r t i c u l o 1 1 d e l a 
C o n s t i t u c i ó n , y q u e n i e g u e n a d o n M e l q u í a ­
d e s l a o f r e c i d a p r e s i d e n c i a d e l C o n g r e s o . 
P o r q u e d e e s t o e s d e lo q u e s e t r a t a . S e 
a p r o x i m a e l m o m e n t o d e c u m p l i r y a t o ­
d o s l e s p e s a h a b e r l o p r o m e t i d o , p o r q u e s e 
d a n c u e n t a , c u a n d o p i e n s a n a l t o , d e q u e 
n o d e b e u n h e t e r o d o x o p r e x i d i r u n a C á ­
m a r a o r t o d o x a , y c u a n d o p i e n s a n b a j o , d e 
q u e n o e s e l l l a m a d o a e j e r c e r l a a u t o r i d a d 
e l q u e m e n o s f u e r z a r e p r e s e n t a , a p a r t e d e 
q u e e s d a r c o n d i c i o n e s a u n o m á s p a r a q u e 
h a y a u n o m á s q u e h a g a c o m p e t e n c i a . V e -
j l i s n o s e n e l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l a l s e ñ o r 
' V i l l a n \ i e v a . 

T o d o e s t o , s i n e m b a r g o , c a r e c e d e i n t e ­
r é s . 

í Q u i é n s e p r e o c u p a d e l a s C o r t e s q u e s e 
e s t á n f r a g u a n d o ? 

iQu i . ^n e s p e r a n a d a d e e l l a s ? 
N o h a y q u e s e r z a h o r i p a r a v e r c l a r o e l 

h o r ó s c o p o y p r e d e c i r e l s i n o d e l n u e v o P a r ­
l a m e n t o . L o s m i s m o s p o l í t i c o s l o s a b e n , y 
u n o d e e l l o s n o s h a d i c h o : 

« E s t a s C o r t e s v i v i r á n p o c o , v i v i r á n m a l 
y m o r i r á n t r á g i c a m e n t e . » 

N a d i e d u d a q u e l a s c o s a s o c u r r i r á n a s í , 
y l o q u e t o d o s s e p r e g u n t a n e s l o q u e s u ­
c e d e r á d e s p u é s d e e s t a d i s o l u c i ó n v i o l e n ­
t a , c u a n d o p a s e e s e p e r í o d o d i c t a t o r i a l q u e 
l a i n c o n s c i e n c i a d e t o d o s p r e p a r a . 

¡ L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ! E s t e p r o b l e m a e s 
e l q u e s i g u e s u c a m i n o y a r r o l l a r á c u a n t o 
l e e s t o r b e . 

A h o r a s e c a e e n l a c u e n t a d e q « e e l S e ­
n a d o n o s e p o d r á c o n s t i t u i r e n T r i b u n a l , 
p o r q u e d i c e l a l e y d e R e s p o n s a b i l i d a d e s 
q u e s ó l o p o d r á n j u z g a r a q u e l l o s q u e f u e r e n 
s e n a d o r e s a l o c u r r i r e l h e c h o q u e s e d e -
pvu:e, y e n e s t e c a s o só lo s e e n c u e n t r a n l o s 
v i t a l i c i o s y l o s p o r d e r e c h o p r o p i o . 

í E s q u e s e b u s c ó d e l i b e r a d a m e n t e e s t a 
d i f i c u l t a d ? 

S e r í a J n o c e n t e , p o r q u e n a d i e p u e d e c r e e r 
q u e e s t e o b s t á c u l o d e t e n g a l o q u e e s a s p i ­
r a c i ó n y a n h e l o firme d e u n p a í s , y h a b r í a 
s i d o u n e r r o r q u e l u e g o d a r á l u g a r a l a ­
m e n t a c i o n e s . , , . 

E s t a e s l a s i t u a c i ó n y e s t e e l h o r i z o n t e . ^ 

Se cierran casas de juego 
en Portugal 

. o 
L I S B O A , 2 1 . — H a c o m e n z a d o l a c a m p a ñ a 

d e P o l i c í a c o n t r a e l j u e g o . 
V a r i o s « c a b a r e t s ^ , d o n d e s e j u g a b a c l a n ­

d e s t i n a m e n t e , h a n s i d o c l a u s u r a d o s . 

ÍNDICE-RESUMEN 
— €0» 

J n a n e l t o n t o ( foUe tón) , p o r 
Car los L u i s d e C u e n c a P i á - 2 

T e a t r o E s p a ñ o l ( « E m b r u j a m i e n ­
to») , p o r J o r g e d e l a C u e v a . . . P á é . 2 

T e a t r o do l a C o m e d i a ( O p e r a d a 
( j a m a r a ) , p o r V . A r r e g u i P&é 3 

E i p u e b l o po laco c o n t r a M o s c ú , 
p o r H . Z a l e s k i f&¿ 3 

U n c a s o d e l o c a r a ( C u e n t o v ie ­
jo) , p o r A l b e r t o Casflña! Sa-
k e i y P á é . 3 

P a l i q u e } f e m e n i n o s , p o r E l A m i ­
go T e d d y » P á g - * 

D e p o r t e s P*á- ' 
Cot i zao looes d e B o l s a s P á ¿ . 4 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d , p o r « E l 

A b a t e F e r i a » P i é - 3 

Ñ o t l o l a s P * é - 6 

— « o » — 
P R O T T I N C I A S . — T e r m i n a n esi C i u d a d 
B e a l V A v i l a l a s A s a m b l e a s d o las F e d e ­
r ac iones C a t ó l i c o - A g r a r i a s r e s p e c t i v a s . — A 
n n ca j e ro le a t r a c a n en B a r c e l o n a y la 
r o b a n 4.500 p e s e t a s . — E n Sevi l l a t e r m i n a 
la feiria, d e s l u c i d a p o r l a s l l uv i a s ( p á á - 2 ) . 

—«o».— 
M , A R R ü E C O S . - - A c a u s a de l t e m p o r a l n o 
h a n p o d i d o e m b a r c a r a ú n p a r a s e r r e ­
p a t r i a d a s las b a t e r í a s d e C a n a r i a s , q u e 
66 e n c u e n t r a n e n J j a r a c h e . — U n m o r o en­
t r e g a e n Tafersifc c a ñ r i i e s y amet ra l lRdo-
r a s q u e e s t a b a n en p o d e r d e los r e b e l d e s 

( p á g i n a 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A N J E R O . — S e h a b l a d e p r ó x i m a s 
negoc iac iones sobre e l B u h r . — E n M u l -
h e i m r e n a c e la t r a n q u i l i d a d . — - L a s D e l e ­
gac iones t u r c a e ing l e sa h a n l l egado y a 
a L a u s a n a . — C a m p a ñ a c o n t r a ©1 j u e g o e n 
P o r t u g a l . — E l m i n i s t r o i ng l é s d e T r a n s ­
por t e s" a s i s t i r á al Congreso d e t r á n s i t o p o r 
c í i r ro t e ra s , q u e s© c e l e b r a r á en Sev i l l a . 
« I ,ock-on t» on loa as t i l l e ros ing leses ( p á -

é l n a a 1 y 2 ) . 
— í o » — 

E L T I E M P O íPronó 's t icf* de ! O b s p r v a t o . 
, . ¡0 ) .—Kn t o d a F .spnña , vieiritos floios i.h 
d i recc ión v a r i a b i e y t i e m p o de l l uv i a s . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a en >In<lri(l, IS.Ít 

"Vfldos, y in i ' n ima , (i.í) g r a d o s . 

{Véase la informarión completa en 

la sección de noticias en í- . ' plana.) 

UN DÍA DE CONFRATERNIDAD 
HISPANOLUSITANA - C E -

A la fiesta en la Casa del Estudiante asistieron el alcalde 
de Madrid y ©• embajador de Portugal. Tanto las con­
ferencias como el concierto estuvieron concurridísimos 

— â_ . 
E n e i s a l ó n d o ^ c t o e d e l a G a s a d e l E». 

t u d i a n t e e e a g l o m í r a b a ayeur p o r l a maí la ina 
u n a m u c h e d u m b r e e s c o l a r , e n t u s i a s t a ' y s o ­
l í c i t a . O a l e b r á b a s e , bajo la pre.s¡d»:*icia d e l 
m m i s t r o d e P o r t u g a l , « e ñ o r M e l ó ü a r r e t o , 
e l h o m e n a j e o r g a n i z a d o ix>r lotjf e s t u d i a n b e e 
ca tó l ioos madr i leñOB e n h o n o r d o s u s o o m p a -
fieros d e C o í m b r a . Es tud ia i^ t i ee por tuguefees 
y e s p a ñ o l e s ire,tem\ztJiétS[i V w ü a l m e n t e . E n 
p r i m e r a l i noa se destAci-th» u n g r u p o n u m e -
roeo d e escolaft ig d e l s e x o be l lo . 

E l n o m b r a m i e n t o , f o r m u l a d o ixw' el s a ü o r 
MarÍDi, p r e s i d e n t e d e l a F i j d e r a c i ó n d e E s t u -
d i a n t t b Gató l ioos Ma<lriloñosv d e soc io ho -
n o r a r i o d q e s t a e n t i d a d a favor d o d-^n C a r ­
los C h i m e r o , e n s u c a l i d a d <le r e p r e s e n t a n ­
t e d e l Orfeón d e C o i m b r a , Kiis<.itahiv .ya fer­
v o r o s o s los p r i m e r o s ' a p l a u s o s d e la ior. ' jada. 
« P e r o u o q u e r e m o s — a ñ a d i ó el s e ñ o r M a r í u 
q u e d e «sité» a c t o p e r d u r e s o l a m e n t e lai p o m p a 
d o u n a p pa labi -as e o n o r a e . D e e e a m o s q u e 
p : « i d ¿ l i s e, v u e s t r a b a n d e r a u n lazo con 1. <Í 
c o l o r e s d e l a <t ;pañola, q u e tísta ¡ ' '« loraTión, 
h o n r á n d o s e e o ello, <,e a p n s u r a a de<lic;i.roe. 
C u a n d o t r a m o n t e m o s l o s a ñ o s juveml,-v5 y 
alcanoeiroois l a p l e n i t u d , p o n g a m o s , o s t u d i a n -
t e e p o r t u g u e s a s j ; e s p a ñ o l e s , n u e s t r o s Cf.m. 
b r e s j u n t o s e n laa « á r a t e l a s de l i d e a l , p a r a 
l a n z ' a m o a a la r e c o n q u i s t a e s p i r i t a d d o M 
retp<úbl¡caa a m e r i c a n a s q u e Oo q u i e r e n o lv i ­
d a r e u o r i g e n . L o s e s t u d i a n t e e so l i e i t a i no% 
p o r ültJ:mo, d e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p u ­
b l i c a q u e aa i n c o c ^ r e a los e s t u d i o s d e l 
B a c h i l l e r a t o 1% e n s e ñ a n z a d e l a l e n g u a por ­
t u g u e s a . » 

S u e n a n g r a n d e s a p l a u e o s , q u e s e renue(va¡n 
al e n t r a r e l p a d r e Ge ine l l i . Noticioiso d » l a 
fiesta, a ti<lmpo q u o s e e n c a m i n a b a a V^SIÍ-AT 
el loca^, el r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d O a t é -
l ioa d a M i l á n h a e x p r e s a d o BUS d e s e o s d e 
preisencfar eí a o t o . 

L a c o n o u r r e o c i a e s c u c h a l u e g o l a b a l a d » 
maravlillogfl d o E u g e n i o d e C a s t r o , t i t i i l uda 
« T r i s t e h i s t o r i a d e una, roea» .y o t r a s - i m a s 
d e A n t o n i o N o b r e e , l e í d o p o r e l pa;e6dideaii« d o 
l aAsoc i aeón d o E s t u d i o s d e D e r e c h o , s e ñ o r 
M a r t í n e z A g u l l ó . 

C á t e d r a s g r a t u i t a s p a r a e s ­
p a ñ o l e s 7 p o r t u g u e s e s . 

« P o r h a b e r v i v i d o mi P o r t u g a l — d i o e c o n 
fe rvoroso a c e n t o el n o t a b l e e.s<^ritor d o u -Al­
v a r o M a r í a d e l a s Casat;- s é c ó m o p i e n s a n 
v; .(̂ ^Smo o b r a n los p o r t u g u e s e s . ; eé c u a n en­
t r a ñ a b l e ,y p u r o m «ai a m o r s, E«paf i» . Yo 
m e a d h i e r o , p u e s , con t o d o e n t u s i a s m o a 
« H e h o m e n a j e a) P o r t u g a l g lo r ioso e Snmoj-. 
t a l . V e o c o n aleigr/a q u e cRtos p u e b l o s h e r -
manos) , a l g u n a v e z de i sun idos p o r la c r i m i ­
n a l p o l í t i c a d o loa i n t e r e s a d o s e n q u e exis -
t i e r a u ro<-elo6 y d u d i w , s« a c e r c a n .y f r a t e r ­
n i z a n . P e r o es p r e c i s o q u e n o s c o n o z c a m o e 
m á s y m e j o r . E s p r e c i s o q u e los « c a r n e t s » 
a c a d é m i c o s a d q u i e r a n eücflcia d e p a s a p o r t o ; 
q u e s e i n s t a u r e el d e r e c h o d e f í a n q u i d ' a 
p a r a los l i b r o s y p u b l i c a c i o n e s d e u n o u o t r o 
p a í s ; q u o s e ctstfvblezcan c á t e d r a s , g r a t u i t a s 
p a r a los a lumnoi» d e c a d a n a c i ó n e n lag U n i ­
v e r s i d a d e s d e la ot i 'a . E s m e n e s t e r q u e e s ­
t a s v i s i t a s anualf ls s e r e p i t a n a m e n u d o , do 
m o d o q u e s i e m p r e e s t e m o s u n i d o s .v c o n c o r ­
d e s . » 

A l t e rmi ina r el o r a d o r ge d a n vivaei a Por ­
t u g a l y E s p a ñ a . E n t r e n u e v a s ao l ' a inac iones 
de l a u d i t o r i o , e l s e ñ o r E s p i n o s a , p r e s i ­
d e n t e i n t e r i n o d e l a O. N . E . O . , e n t r e g a 
el l azo a l r e p r e s e n t a n t e d e l Orfeión aca<lé-
Vnico d e C o i m b r a . ) \ m h o s e s t u d i a n t e a s e 
a b r a z a n . 

E l p a d r e C e m e l l i 

P o r lia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e j M i l á n , el 
p a d r e ü e n i e l l i s i a luda , e n i t a l i a n o , a loa eis-
oola res d o u n a y o t r a n a c i ó n . « N o c o n o z c o 
t o d a v í a — d i i o e — n a d a d e v u e s t r o Madirid;. E s 
é s t a l a pr i iniera i m p r e s i ó n q u e r e c o j o : la d e 
est(a g e n e r o s a j u v e n t u d . í>e d o l í a u n o r a d o r 
d a q u e E s p a ñ a y P o r t u g a l n o s e conozcan 
b i e n ; po ro y o a s i m i s m o nio d u e l o d e q u o 
s ó l o o i c o n o z c a m o s e n l ' t a l i a p a r v u e s t n ) 
p a s a d o , d e q u e nr< s e p a m o s n a d a diei p r e ­
s e n t e d o E s p a f u i y d e l d o P o r t u g a l : sólo 
lo q u e n o s d i g a n lag| i n f o r m a c i o n e s t e o d e n -
cioS(a3 die l ay a g e n c i a s . D e a s t a c o m u n i ó n 
d e i d e a l e s y s e < irtlientfjs a q u e asi.s.to p u e ­
d e n a c e r , y n a o e r ú , u n a e m p r e s a d e e sp i ­
ritual o n g r a a d e e i m i e n t o . » 

A l a co rd ia l sahi tac ioki dol padiaj G e m e -
Ui, s e g u i d a d e unía c a l u r o s a salvia d e a p l a u ­
s o s , ságuen i m a e pialabra» d e l docijor R o s h a 
B r i t o , c a t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a d a C o i m b r a , 
el c u a l b l i n d a p o r q u e P o r t u g a l y iF^spiaña 
for 'mon al b a l u a r t e do la c i v i l i z a c i ó n l a t i n a 
y p e s e n <4i l a b a l a n z a c o n t i n e n t a l . Aspi.-Ji' 
a in ter i>rotar e l s e n t i r p o n í u g u é g , d laado u n 
v i v a .al R e y , q u e la, a l sanlb lea coijj 'esta con 
e n t u s i a s m o . 

U n a o b r a n a c i o n a l 

« P r e v i a l a v e n i a d e l s e ñ o r m i n i s t r o do 
Por tuga l—<l ¡co e l a l c a l d e , s e ñ o r IXuiz ,K-
m é n e z — , v o y a p r o n u n c i a r c u a t r o p a l a b r a s . 
E n n o m b r e d e l p u e b l o d a M a d r i d e x p e r i ­
m e n t o unía s i n g u l a r s a t i s í a c c i ó n . e n sialudar, 
d e s d e l a C a s a d e l E s t u d i a n t « , a l o s o s t u -
di iantes p o r t u g u e s e s v a l o s esituddantcig, ca-
t ó l i d o s e s p a ñ o l e s q u e s o c o n g r e g a n p a r a i m a 
o b r a q u e y o eslH-mo rUBciomal. Y o o s a s e ­
g u r o q u e e l p a r a s a m í e n t o d e l a c a p i t a l d e 
E s p a ñ a e« e l m i s m o v u e s t r o . M u y p r o n t o , 
á¡esñ& ©1 final d e l a C a s ' e l k m a h a s t a l a ca­
r r e t e r a d a F r a n c i a , h a b r á t m a g r a n a v e n i d a 
q u e s e l l a m a r á I b e r o a m e r r c a ñ a , d<»ide e s ­
t a r á n s i t u a d a s todasi l a s E m b a j a d a s y Con­
s u l a d o s dle Aknér ica y P o r t u g a l , l avec inda-
d o s a u n g r a n pa lacáo d o n d e s o e x p o n d r á n 
los p r o d u c t o s i be roa r r i e r i canos . Yo oS d igo 
q u e alcfenzareTOfos. lo« i d e a l e s q u o h a b é i s 
e x p u e s t o s i conbinun.mos e n l a fe re l ig iosa 
y e n l a fe nacionta l .» 

P r o l o n g a d o s aplai ieog s u b r a y a n e l <riscur-
s o d«il s e ñ o r R u i z J i m é n e z , a l q u e s i g u e n 
\mais f r a se s d e l s e ñ o r Q u e i r o z , q u e p o r de ­
l e g a c i ó n d e l s e ñ o r C h i n a c o , e x p r e s a l a gra­
t i t u d d e l o s e ' í t u d i a n t e s portiigu-eseis y a n u n ­
c ia q u e l a b a n d e r a d e l Or feón d e C o i m b r a 
l l evará s á e m p r o c o n orgul lo el l a z o c o n l o s 
eolorcK e s p a ñ o l a s . 

U n s a l u d o a l R e y 

C i e r r a lo.s d i s c u r s o s , feas M a n i f e s t a c i o n e s 
d e l s e ñ o r D 'A ln<eJda , e l minis i t ro d e P o r ­
t u g a l e n E s p a ñ a , s e ñ o r M e l ó ü a r r e t o , q u i e n , 
e n t o n o s d e c á l i d a e l o c u e n c i a b r i n d a p o r h\ 
prosper¡<lad d e a m b a s n a c i o n e s . 

«Saludo—dice—nal R-ey. p r e s i d e n t e h o n o r a ­
r io d a l a C o n f e d e r a c i ó n <'>e Estudiat i t*>s Ca­
tólica:. , a l a ('o,T.fr:ler:ii-ii'in y ni a lcalde, . le 
^Iji/lrJd. E l e v o , en p r i m e - t é r m i n o , est íw vo­
tos lal R e y d e E s p a ü a , ni g r a n R « y l a t i n o , 
s ímhc.lo (Je l a s g lo r i a s d e l a n a c i ó n q u e re -
p i -e sen ta . N o f e t r a t a d e u n s i m p l e hoiwe-

a je p r o í o c o l f r i o ni jefe d e u n E s t a d o , s i n o 

La colaboración del P. P. I. 
con Mussolini 

L a r e c o n s t r u c c i ó n s e l o g r a r á c o l a b o r a n d o 
t o d a s l a s f u e r z a s s a n a s 

( D e n u e s t r o s e r r l c l o e s p e c i a l ) 

R O M A , 20 (a l a a 21 , l i5 . r ec ib ido e l 2 1 a 
l a s 1 7 ) . — H o y p o r l a t a r d e s e h a r e u n i d o el 

LO DEL D Í A 
Por la paz social 

La , P r e j i a a h a d a d o c u e n t a e s t o s d í a s 
d e u n a , c a r a p a ñ a c i u d a d a n a a n t i t e r r o -
r i s t a , i n i c á a d a e n B a r c e l o n a . N o h a y q u e ' 
d e c i r q i i a l a a p l a u d i m o s : n o n e o e s i t a -
n i o s ¡ m r a e l l a i n í i u i r i r s u o r i g e n ; n o s 
b a s t a c o n o c e r s u l i n . 

t a d , adv ie ryo o u á n p r o f u n d o e s s u c o n o c i -
i n i r n t o d e E s p a ñ a y c u a n v i v o ey, s u i n t e -
res y an^or p o r P o r t u g a l . L o d e c l a r o p,-e-
c jBan ion ' e co.mo f u n c i o a a r i o d e u a a lem. 
L)lica, gJor iosa y t!of/ocLeínt<i.. * í í ' ^ i í M i i b r e . d a 
m i p a Í 3 agradoiitso \ái mar i i f e t . ao ibños do 
E s p a ñ a . N o h a y mi M¿Í e s p a ñ o l q u o dam 
d o alraar a P o r t u g a l . EB.ta fiesta e s oonso-
laí íora, p o r q u e i n t e n s i t í c a UÍ c a d e n a e s p i r i . 
t u a l q u e u n e a a m b o s p u e b l o s . » 

E l b r i l l a n t e d i s c u r e o del s e ñ o r MeJo. B a -
r r e t o fué fialiKfcuJo con, u n a cstniei iduísa ova-
c ióu . 

A l a izquierda , d e l m i u i a r o d e P o r t u g a l 
So s e n t a r o n el vioeureciide.nt-« <\a l a IM.nnJ 

g r u p o p a a l a m e n t a r i o p o p u l a r p a r a <^m^r^ P e i - p , sin r e g a i - e a r l a a p r o b a c i ó n , n o 
l a i<'4tua<Moa c r e a d a d a s n u i v s a e i l-"iKrt.-so , ,„*, , , . / . , , , , „ ^ - _ ^ , „„„ , „ . , x . , . ! ^„ , . . • „ . . . . •ÜiüVS UBI Coxg, 
d e T u r í n , j uzg iu l ' . niirÁ'iitjin-ijüa p o r e>. Uo 
b i e n i o . Asi>:'.<;ri b . . ' a i j )u t ados . 

' i 'óvi:!!, uo 'u I ' -Tccl ia , j j r e s eu tó u n a m o -

e s t a i ' á d e m á s e l c o n i e r i t a r i o . L a i n i c i a ­
t i v a h a p a r t i d o d e l A l a n e o E n c i c l o p é d i c o 
P o p u l a i - , d e c a r á c t e r r a d i c a l o b r e r o ; l a s 

k- . fai i ts iui i cli i i ipieui ;il t . o b i e r u o , q u e ^ " " t ' d a d e s a d h e r i d a s a l a A s a m b l e a s o n , 
fué rechuz í ida . Su iipiolj.', ou i-anjbio lia ¡>re-, u n SU m a y o r í a , d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a : 
sanitadu. por el d i r e c t o r i o d e l g r u p o p o p u l a r r e p u b l i c a n o s , m a s ó n i c o s . , S o c i a l i s t a s . . . 
q u e a l i r i na q u e l a pairt-icipación del P a r t i d o 
Popii lf lr (.'u c! i r u n i s í c r i o i m p l i c a l a .aproba­
ción c!ti •]:• l ibra dct iarrol ladu p o r el Gobier­
no píii'ti'-üiai-uuMitíí c:i lo (¡uo s e r e l i e re a* 

A n o l e m a s , p o r d e p r o n t o y c o n g u s t o , 
e l c a m b i o d e t á c t i c a y a u n l a d e - s v i a c i ó n 
d e d o c t r i n a q u e e.'jio s u p o n e e n o i ' g a n i s -

So s e n t a r o n el vioopi-esident-e d e l a D i n u - ' r i ' u " " " " " " " • . " ' « ' . ' . " T ^ " ' » cu-ui-I M " < : m . n u i n a e u a p a u e i s i n u i c a í 

t a d ó u . s e ñ o r N.adal ; el conce ja l sc-nor ( J n í s i f'"'":, ¡ ' " ^ j'-^va;- al pa,-. h a c a h( r e c o n s - ; t a l á n n o s e s t á d a n d o , s i r v i e r a ] 

el c a .Wrá t i c< , d e t o i r u b r a . o l o r C e r n i r á ; " ' " • " ? T \ ' * ' • • ' "" ' " " ' ' ^ ^ '""^ " ^ ' • - : ' ' • e r t o d a s l a s fal.>a> i d e o l o g í a s 
e l A'tfi^nir^,. , I „ I . ' , I , 1 . . ' . . . • ' .VOlia lili iKl I l f t . t , . . l , „ , i 1. . . ., , . . _ , , , . . . •_ el direc-tor d o Kí , D E B A T E don An¿ 'e l l l f ¡ -
r r e r a . O c u p a b a n lo» a s i e n t o s d e l a d e r e c h a 
al l a l ca lde d e M a d r i d , e l m a r q u é ^ , d e l ' i gue -
roa , e l m a r q u í w d a Q u i n j a n a r , e l (xinsul y 
vioe<.4Ti.s.ul d e P o r t u g a l v el s e ñ o r LUmo^ 
y Tci-r igl ia . 

_A l a s d o c e y c u a r t o , ho ra e n (]uo te r ­
m i n ó la lie.sta, .^e t r a s l a d a r o n UM e.studi¡aíi-
t*is a l a U n i v e r s i d a t l C e n t m l . 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r Ce-
r e j e l r a 

Las . e s p a c i o s a » gi-ad«ri.íis d e l a u l a d o Quí -
t n i o a d e ¿^ Univers idad : t ; e n t r a l a p a r e c í a n 
toba l t t t on to ocupadlas p o r los oyautetii. K n 
p r i m e r t é r m i n o , s e dLs¡K«jían a odr al c o n f e . 
r e n c i a n t e . e n t í e o t r a s persoonalidiadee, el m i -
m e t r o d o P o r t u g a l e n l í s p a ñ a , s e ñ o r M e i o 
B a r r e t o y el r en to r , s e ñ o r R o d r í g u e z C a r r a -
(Cdo. A l a s d o c e y ni«id¡a, p r e v i o u n a s p a l a ­
b ras d e p r e s e n t a c i ó n de l c a t e d r á t i c o d e h i s ­
t o r i a d e A m é r i c a , d o n A n t o n i o Balleetorosi, 
empie i i a su d i s e r t a c i ó n el s e ñ o r Cerejedra . 
E l s a c e r d o t e p o r t u g u é s , c a t e d r á t i c o d e H i s -
toJ -a M e d i e v a l e n iai F a c u l t a d d e Co i rnb ra , 
oo c u a n t a a r r i b a d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . 
E n el e n c a r a d o h a t r a z a d o p r e v i a m e n t e el 
g u i ó n d e s u l e cc ión , q u e v e r s a s o b r e «Por­
t u g a l c o n t e m p o r á n e a — I x ) s va lo re» m o r a l e s 
d e lí^ r a z a . - H o m b r e s e i d e a s » . 

C l a r o y_met<jdioo tm la <axi>osioióiii, el d o c -
t o r C é r e j e i r a , t r a e u n a i n v o c a c i ó n a l a o b r a 
d e M e n é n d e z y P e l a y o , h a i do s e ñ a l a n d o los 
h i t o s d e l a nuKl í ' rna l i t e r a t u r a p o r t u g u e R a , a 
p a r t i r d o 1870 . . loan d e Beu . s , A n t e r o d o 
Q i i e n t a l , C u e i i o J u n q u e - i r o , Ramalb! . . O r t i g a n 
y O l ive i r a M a r t i n , <lí'lfinfin c« te peiriodo dt! 
r a a l i e m o d e l a s letrfi^» lu«ir.aiias. L a i n ü u e n -
líi'a f r a n c e s a q u e y ^ h a a p u n t a d o , ee i iaJada-
melnte erv E(,'o d e Quedroz , d a t e m i i n a l a g e . 
n e r a c i d n d e c a d e n t i s t a q u e b r o t a h a c i a 1890 , 
y d e q u e s o n at-tifioei, y e x é g e t a » Antoin io 
í í o r b e , i m b u i d o d e p e s i m i s m o , y E u g e n i o d e 
C a s t r o , c u y a faiodalidad ca l i f ica ol con fe r en -
c i o n t e di(y sftnboli&mo efiitótico. 

E n t r e l o s v a l o r e s p o e t e r i o r e s c i tó el se / ior 
C-erejtiira p) M a n u e l R i b e i r a , ' i ^ l sa i ra Pafi-
coae« , A n t o n i o d e F i g u e r e d o y al r e p r e s e n t a n , 
te d e P o r t u g a l e n Fjfipafia, s e ñ o r M e l ó B a ­
r r e t o . 

I.ía ooofeir«ndia, q u e t e r m i n ó m i n u t o s a n ­
t e s d e la» d o e , l o ó e s c u c h a d a c o n c r e c i e u t o 
Uelei to. E l d o c t o p r o f e s o r e s c u c h ó n u t r i d o s 
aplauso.-! al t - enn ina r m i l«ce ión . 

w • • 

P o r l a t a r d e , e n e l t e a t r o C e r v a n t e s , ofre­
ció u n e x t r a c t o d e la s u y a , q u e p o r f a l t a d e 
t i e m p o n o h a b í a {Kxlido d e s a r r o l l a r p o r la 
rne^ñana, el c a t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a d e C/oim-
b r a , s e ñ o r B w h o Tir i to. « P o r t u g a l e n l a c i-
v i l i zac iAn l a t i n a » , r e z a b a ol t e m a d e e s t o 
t r a b a j o , d o n d e s e a d i v i n a r o n l a e r u d i c i ó n 
y l a so l idez d o d o c t r i n a . E s p a ñ a y P o r t u ­
g a l — c o n o l u í ^ el s e ñ o r B o c h a Brit-e—-despla­
na ron el pjo d o la civiliza-i'ión de ] Me<lit.e-

hi ¡.Mítica Kc.guidu p a r a d a r va lor al ¡ « i t r i - ' ' " ' ' ^ ^ S 0 c i e d a ( l c . s q u e p r o p u g n a r o n htt---
m o i i i o e s p i r i t u a l ú e ia Nac'ión, q u e se u n o i t a a h o r a l a l u c h a d e c l a s e s y. e l a t e n t a d o i 

i i n d l s o l u b l e u u n ' . e con la é t i ca y t r a d i c i ó n p e t ' S o n a l . O j a l á l a « l ü C f i u n d a COSOS», 
cristi íaia.9 y a l c t i l u e r / o , efic4izn!(en!b cu-m-Í q u o l a ú l t i m a e t a p a d e l s i n d i c a l i s m o c a ­

p a r a b a ­
q u e hazk 

l-a ...o.-,ón ,!¡co d e s p u é s , q u e t o d a v í a p e - ^ ' " ' ^ " • ' * ' . ' ^^ ' " ' ' " ' • ' ' ' "'-'^ p r o l e t a r i a d o . M a a 
s a n sob re la s u e r t e del pa í s d i f i c u l t a d e s ox-^^ ''-• "^^^^'^^ ' i " « ^"^ a n t e c e d e n t e s d e q u i e -
c e p c i o n a l e s , ins c u a l e s s e r á n t a n t o m á s se- i ^ ^ * p r e d o i m n a n e n l a p l a u s i b l e c a í n p a -
g u r a m e n t e Ví-uciJas . o u a u t o ln o b r a r e s t a u - • ñ a nu s o n n m y a p c o p i a i d o s p a r a h a c e r -
r a d o r a dc i jefe ilel ( l o b i e r n o sea a p o y a d a p o r l a e f i c a z . 

tiMl.as luü fuerzas s a n a s (pie | .or e n c i m a <le T o d t i l a é t i c a d e l a c o n d e n a c i ó n d e i 
las aspira,cione.s do p a r t i d o se-f.an p o n e r l a s c r i n i e n s o c i a l , p o r p a i t e d e e s t o s n u e v o s 

necesK a d c , t ,acu>n. e s . , p a l a d i n e s d e l a j u s t i c i a , s e c o n d e n s a eí» 
D e s d e su p tmt . i a» v i s t a , el g n i p o p o p u l a r , i • • , ^ . i 

^ - - " - í ' . ' 1 ' I t i « c i v i s j n o » . L o s a t e n t a d o s v a n c o n t r a i n t e n t a d a r r e l i eve al p r o b l e m a d e l a r e f o r - : ' ' ^ « t m s j n o . . 
m a e!e. . toral c o o r d l m i n d o l o con las s u p r e m a s ' ' ' ^ C i u d a d ; l o s p i s t o l e r o s , p e o r q u e a s e s i -
e i i j e n c i a s de l ¡laTs. t ' u o í i n r i a do n u e v o su ; ' "^^* . ^ > n >.»r l ) ic¡da .s . . , c o m o s e l e s l l a m a 
conf ianza on eí C o b l e m o . e x p r e s a d a y a a l ' t e x l u a l m e n t o . S o b r e u n a b a s e m o r a l t a n 
v o t a r k)s p l e m s p<.deres, d e tal m a n e r a , q u e de lez ru ib l t , ' e s i m p o s i t i i e c o n s t r u i r n a d a 
la co l abo rac ión do los p o p u l a r e s en el m i - : s ó l i d o . 

ü i s t e r i o , se f3 c o m o e n el p a s a d o i n s p i n ^ a ; H e a q u í l o s p r i m e r o s a c u e r d o s d e e s a 
cu u n a p l e n a l e a l t a d o J^-^ d<** G o b . e m o : ^ , , , , j , , . , | ^ ^ c i u d a d a n a : M í t i n e s c o n t r a e l 
al m i s m o t i e m i i o ipio d e f ide l idad h a c i a ol - j j , , • j 
P. P . I . , V c o . i l o n u e .coa la l l n a ü d a d , ^ 1 . l e r r o n s . u o e n - t o d a s l a s b a r r i a d a s ; u n 
n i i sm. t y cñn su .-..(.uva cmci. ' .n.Ma de .-uto-'' '^^^'O n > a g n o d e p r e s e n c i a e a l a p l a z a d e 
l ieos i t ad ianos . . i ( i a t a l u f i a ; q u e s e d e a t i e r ? e a l o s p o ü -

E s t a m o c i ó n fué a p r o b a d a p o r 70 vo tos | c í a s q u e h a n i n t e r v e n i d o e n l o a a c t o a 
c o n t r a u n o y 10 a b s t e n c i o n e s . V o t ó e n c o n t r a ' t e r r o r i s t a s , y q u e s e a n u l e n l o s p e n n i -
T o v i n i , y s e a b s t u v i e r o n M a r t i r e y IPeata- : s o s d e a r m a s c o n c e d ü d o s d e s d e h a c e t r e s 
i ° ^ ' ^ ^ , : ^ « ' , J ' ' d e r e c h a , y j M a r « > n c m i , M a u r i , a^ j^s , E s t o g g o n l o s a c u e r d o s : s e m e j a n -
M i g l i o h , N o v a s i o , ; P e v e r i m , S t e l l a , S a l m i y ^ ^ ^ ^ ¿ ^ d i s p a r a r c a ñ o n a z o s p a i ^ a d i s i 
/ i i c c h i n i . d e la i / q m e i ' i a . K n t r e ios q u e , . , i ,^ , . -i.-
v o t a r o n a favor f igurkn T o m m a s í , Oarape l l e y P ^ r ¡ a n i e b l a . ¿ D e q n é s i i -ve m l t m c a r 
el c o n d e do P a d u l l i , d i p u t a d o s d e J a d o r e - : ^^O'i tra l o a a t e n t a . d o s c u a n d o t o d o s l o s 
chas, q u o h a b í a n f i rmado tanTTr.én la m o c i ó n q n i o s e o H d e B a r c e l o n a e s t á n H e n o s d e í o - . 
d e T o v i n i . i H e l a s a n a r q u i s t a s ? ,Se p i d e s i n d i s t i n g o s 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s do l a r e u n i ó n , el e l r e l e v o d e . | ioMcía.s, c u t u i d o n a u c h o s d § 
m i n i s t r o C a v a z z o n i p r e s e n t ó n Musso l in i es- e l l o s h a n d a r l o a l t o s e i e n i p l o s e a e l c u m . 
ta. o rden del d í a . — D a f f l n a . p l i m i e n t n d e .^nis d e b e r o s , y n o >-e p i d í ; 

* * * (111.. Sí! P i i p r i n i a d e f i n i l i v í i m e n t e e l J u r a ^ 
N. de la R . - I , . ,t,oc,úa aprobada ,K>r «1 grujo ^| j ^ j . ^ ^ l i b e r t a d a lOS p í s t o l e r o a . 

par.au.cutiuK, re«,.vx.r. sau.,«..,«„a,ne,ito la sitúa- la,,^,J^.^,, e o a U.Ul r e c o g i d u d e a r -
Clon creaua, niM puir el ambenl<o un qno so desarru-, '-' ^ " , , 
HA, sobr», toJo la i.rimora sesi.ía del Coi,gmx> p , - : " ' - ' ' S ' i '»n>o SÍ " « e x L S t i e r a u n p r o b l e m a 
piihr, qn« por la» i«s,.lucionffl tommlM en é!. Cniíio d e j lLSUcia n u i S h o n d o , V C o m o SÍ lOS 

inicia res.iitar «ij'oss<irva.t««re KoiiíaiK», un examon q u c a s e s i n a n e n luH c a l l e s f u e r a n g e n t e 
objetiwi y dcsa.pai*¡ona<lo Jo io» reault-adoí de Turln q u c p i d c licCllci:». l i a l U l 'OVar a r m a s y 
lieniiitía v«i' ipio t i P . I'. I . habí» aüniiadti su; h a c e r d i s p a r o ' i . 
iem%, <l« una coiaborMi.ía u«.i y sincera con el ' j^io c r e c m o s , p u e s , q u e l a i n i c i a t i v a d e l 
fi,,^>ri,„ fasi-ist». A t e n e o E n c i c l o p é d i c o p u e d a s e r m u v fe -

C«mo n,.«,t.r.« lectora, saben. <«ta r«un.ó,. debfa j r e ¿ n l t a d , i » . M á s q u e n a d a int-e, 
oonnriimr » MusBolim 1 M adaraoiono» que noerca' . . . . . - , , t 
de los acuerdos del Congreso lo habTa dado vtrbaí- \'««» p o r SU S i g n i f i c a c i ó n . P e r o a h o r a , 
mente el miaistro Cavaaziml. Téafe'asc eu cuenta': COmo n u n c a , l a s c laSf t s m o i a l m e i i t e s a ­
que en lo que se reíiiTo a la actividad iwlítio» y ; n a s d e B a r c e l o n a t i e n e n e l debe-,- i u e l u -
parlajii-autaj-io, d<J P . V. I . , es el gni i» porlamen-; d i b l e d e t r a b a j a r ConforRIC a , SUS J i r i n -
tario el quo ¡nterpret» las orientaciones generaJos c i p i o S p o r h a c e r p r á c ü c a U l i a p a Z SOCial, 
que rna-Toan I03 Congresos. Por tonsignicnle, a é! q ^ g g ^ t e o r í a UO t i e n e y a i m í í á j f n a d o F e S . 
oorre.iijondta deoid.'j- el alcance que tenían las deci­
siones de 't'nrín. la Dirección del partido no ea »u.: 
perior al üiroctonio del grupo; en caso de opoai- • 
ción entro amlwa organismos, ol Consejo Naoonal \ L a s e l e c C Í o n e a p r o v i n c i a l e s q u e a c a -
6s el que deoide. ; b a n d c c e l e b r a r s e e n H o l a n d a s u n u n i s -

T.:a moc-ii'.n que debía discntirso en In reunión de irill. UU a,I-g(Ullt!nto U i á s 611 f a v o r d e l 9U-
anteayer es la que presentó y defendió en Turín j't-aíjÍQ f e m e n i n o 

el p i iadente del grupo parlamentario, De Ga.peri«. p ^ ^ p r i n ^ t ó r a v e z h a n s i d o l l a m a d a s l a S 
Xa moción Sturzo, que so mantenía en el terreno . "̂  ^ , , , . . 
de la doctrina, »in descender a apüe^dones prActI-i " ' " J ^ ' - e » '^ -̂.O™*̂ »" P " ^ ' * , « " i'^, e l e c C l O n 
o»«, no podía ser objeto de d¡«..,«ión. Comparando dC l o s CoUSe.lOS p r o v i n c a a l e s . E l r e s u l t a -

Sufragio femenino 

r r á n e o , a i íuán<lc«e ca.ra a l A t h l n t f c o , prl;' i la moclrtn dol Coneroso aw-rca de la c.ola,boración d o d c .SU i n t e r v e n c i ó n h a s i d o l a d e r r o t a 
v i r t u d d o las eiraprc-sas deis<'ub.ridoras y c o l ó . 1 con el Oobiamo, con la quo fui aprobada ayor, y (ic i o s S o c i a l i s t a s , q u o h a n p e r d i d o ( í l ez 
nizantcfl d o a m b o s p u e b l o s . I m p o r t a q u e E.s- qiw también llera la firma ile Be Gasperia, se ve p u e s t u s d e l o s 89 q u e a n t e r i o r m e n t e OCU 

qua en ésta ia adhíwóa «1 (Gobierno ee tais «tplí 

n i n i e l a P r e n s a d e H o l a n d a , s i n d i s t i n ­
c i ó n d e m a t i c e s . 

P o r císo, e.n d C o n g r e s o d e l p a r t i d o s o -

cita, asi como la aprobación <le la política do Mus­
solini, más clara. Por otra parte, en lo qne se 
refiere a 1» represeotacíón proporción*!, la moción 

' awobatla ñor los diputados paimla¡re» permita ver, . , . , , , , j . . . 
m i c l a ^ i ^ t e qi,e en la m H s n de I^Trín, q,v, s-l <^'»l»Sta b e l g a , q U e h a c e n i u y poCOS d i a s 
bien B»pi defendida con empefso, no oonstituirA n n a j s e h a c l a u s u r a d o , s e r e c h a z o e l s u í r a « i o 

> qne qneii» subordinada f e m é m i i o p a r a l a s e l e c c l o u e s p r o v i n c i a ­
l e s p o r .369.21:1 v o t o s o o - n t r a 2.S8.259. L a a 
ú l t i m a s e x p e r i e n c i a s h a n e n s e l i a d o a l o s 

dificnUa<l ineupemble, pn<sto 
a las Buper¡<)po5exigen<ras del pafn. 

Kxaminando 1*:votao"?,n. se viS qne el grupo de 
la derecha pe ha dingríljíalo. Tics diputados I^adr/Hi 
y Toramaei, firmantes •V-' T» mrio'óii escisienista, de 

p a ñ a y P o r t u g a l , p r e c o n i z a b a e l confeiren 
cfantí*. a cop l en s u s a c t i v i d a d e s y c o m p o n g a n 
la f i s o n o m í a penin<?ular, a c r e c i e n d o y d e p u ­
r a n d o el s e ñ o r í o e s p i r i t u a l q n e en A m é r i c a 
l e s c o r r e s p o n d o . 

E l s e ñ o í R o c h a B r i t o o s c u c h ó p r o l o n g a -
doí. a p l a u s o s . 

A con (fin 11 a c i ó n el Or feón d e O o i m b r a d i o 
u n a m e n o c o n c i e r t o . 

O b s e a n l o s d e l o s d o c t o r e s 
R e c a s e n s y A g i i ü a r 

E n s u a d o m i o i l i o s los d o c t o r s s e f lo re s B e -
o a e é n s y A g u i l a r (don F l o r e e t á n ) h a n o b s e ­
q u i a d o a y e r ta ixle a loa e s t u d i a n t e s p o r t u g u e -
sHs q u e c u r s a n M e d i c i n a . 

E l R e y y los e s t a d í a n t e s ; oscis'ón no lloRue n consumarse. T/a extrema iz-
DOrtnKMCSeS. ! qui^rda, que en A ConíTO!») vi tó contra la cola-

. ^ , ,, __ , . Tj^„»„ A„ C!„. I boraclón. se ha alwteaido, incUiso MisHoli, » qnien 
A y e r " ^ » ^ ' « ^ , , / j l « « ' ^ , , ' ^ « J ^ ^ C o k ^ U^íT""" h . qn.ndo pinta-r deseando 1. formación de vil la , » ° a C o m i d : ó n d e e s t u d i a n t e , d e r^^^^^ V ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^^^^ 

b r a s o l i c i t a r o n e n la efi taoión, p o r c o n d u c t o i " 1 ^-^ 
del m a r q u é s d e l a T o r r e c i l l a , o f recer s u s r e s , •-» • . Xf 
p e t o s a l B e < . E l M o n a r c a , n o só lo a c c ^ i ó p « R?|n$)0 fifi C3StlQ9 
a l o s d e s e o s d e I08 e s t u d i a t n t a s , s i n o q u e ól » - • ' ' UU"»" »« uaouya 

la pornografía 

p a b a n . A s í l o r e c o n o c e d e u n m o d o u n á -

s ü c i a l i s t a s biíJi-'-iísi l(j q u e p u e d e n e s p e r a r 

d e l v o t o d o l a s m u j e r e s . « E n H o l a n d a 

m i s m o fué h a c i a e l los , e s t r o c h a n d o a t o d o s 
l a m a n o y c o n v e r s a n d o c o n e l los e n p o r t u ­
g u é s . 

L o e e s c o l a r e s lufios s a l i e r o n e n c a n t a d o ^ d n 
la solicii tud y a h i a b i l d a d d e d o o A l í o r i s o X I I I 
q u o t u v o p a r a ellog f r a s e s d e %lto e log io . 

• « • 
E l peri-odásta portugués^, seftor M u t a l h a , 

q u e aoompiaSa a loa e s t u d i a n t e B d e C o i m b r a , 
s a l u d ó a s u m a j e s t a d al e n t r a r 6n_ t e r r i t o . 
rio o s p a ñ o l . E n contes tac ión . , r e c i b i ó e l sl'-
g u i o n t o t e l e g r a m a : « P e d r o M u r a i h ' a , rehire 
Sfflitante d e l a P r e n s a p o r t u g u e s a , j u n t o a 
loe e s t u d i a n t e s d e C o i m b r a . — S e v i l l a . P a l a , 
c ió . J e f e Bupar ior d e P a j a c i o . — S u m a j e s t a d 
e l R e y m e e n c a r g a t ía tnsmi t i r le í s u g r a t i t u d 
por 9u ataiable t e l e g r a m a d e s a l u d o , q u e d e ­
v u e l v e m u y c u m p l i d o . » 

P a r a h o y 

P o r l a m a ñ a n a m a r c h a r á n loa e s c o l a r e s 
p o r t u g u e s e s a T o l e d o . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e ceíefcrará u n 
c o n c i e r t o e n el t e a t r o C e r v a n t e s . 

A la,í s i e t e , r e o e p c i ó n e n l a L e g a c W n d e 
P o r t u g a l . 

A l a s d i e z d e l a n o c h e e m p r e n d e r á n el 
regneso log e s t u d i a n t e i s d e C o i m b r a por l a 
e s t a c i ó n del N o r t e . 

CARRERAS DE CABALLOS 

APRECIACIONES 
— 0 - -

s A L B W A R K » « L a n c e -C a r r e r a m i l i t a r -
w c o d » . 

C a r r e r a d e p rueba . - - ( !MlRAMAl{ . -> , « D o n 
S e v e i o ? . 

C u a r t a p r u e b a de ¡ ¡ reduc tos n a c i o n a l e s . 
« O Y A R / U N » , « K o e n i g s m a r k : 

C o p a do s u m a j e s t a d la Reina.—-«."íiLBA-

¡e e x p r e s a r u n a s i n c e r a , u n a p r o f u n d a c o n - 1 NO-.», « I p p e c o u r t » . rwvi-Do 
vicc.i<5n. S i « n p r e q u e l a s o i r e u n s t a n c i a a m e P r e m i o d e l a E s c o l t a R e a l . — « U \ V l : . i t b 
p O T m i t ó i p e d í : i m a r g f a r e n o i s n s u ; ? » i e 8 - L I Q B [ X » , tCpat iSp»* 

Roma, han votado oon la tondecB,» ««ittista. Cara-, ^^^^ v o t á t i o m a l — d « c l a e n U n a d ¿ IftS 
pelle cnva salida del pa r tdo había sido a n n ^ a | .̂  ^^ C o n g r e s p e l s o c i a l 
Bo ha sumado a la mayorf». 8A,o 90 na mostrado , . , _ , , , , j - ̂ 1 , _ . „ 
oonlrario Tovini v esto j*rmi ie esperar q t» l a | l ' - S t a F e « l e r , d e l ü g a d ü d o C l i a r l e r o i - ; e n 

B é l g i c a , l o s v o t o s d e m u j e r e s c a s a d a s c o n 
s o c i a l i s t a s h a n a s e g u r a d o e n l a s e l e c c i o ­
n e s munic i f l to - l e s e l t r i u n f o d e l o s r e í l c -
c i o n a r i o s , c o m o l o d e m u e s t r a , e l c a s o d e 
T e m e p p e ^ S u r - L a m b r é , d o n d e l i a n v o t a d o , 
s o l a m e n t e 457 m u j e r e s « n í a v o - r d e n u e s ­
t r o s c a n d i d a t o s , y n i ' á s a ú n e l d e l d i s : r i ­
t o d e A m b e r e s , e n e l c u a l s e h a n q u e ­
d a d o 109 A y u n t a u M e n t o s s i n r e p r e s e n t a ­
c i ó n s o c i a l i s l - a . E n C h a r l e r o i , l a s m u j e ­
r e s d e lo.s e l e c t o r e s s o c i a l i s t a s n o s h a n 
h e c h o p e r d e r :.',5.(KK> v o t o s . E l S e i i u d o , 
q u e s e h a hccht.» c a t ó l i c o , g r a c i a s a l a u -
í r a g i o f e n \ e n i n o , < o n . s e g u i r á q u e é s t e s e 
h a g a e x t e n s i v o a l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a ­
t i v a s , lo q u o . s i g n i f i c a r á u n a , m a y o r í a 
c l e r i c a l d c KIO.OOO v o t i í s , q u e t e n d r á g r a n 
r e p c i ' c u s i i J n , on l a C á i i u i r a . 

V a m o s a h u m o i ' í í i r i i ü s d u r a n l e c i e n 
a ñ o s l i a j t i l a d o n i i n a c i ó u c l e r i c a l . D e 
a t i o r a e u a d e l a n t e i in t o n - d r e n i o s y a q u e 
h a b l a r d e l c o n t r o l d o ¡os s u b s i d i e s a l a s 
Ciscuolus l i b r e s . S i v o t á i s e l s u f r a g i o í e -
l u e i ü i i i ! , i i u h a b r á y a m á s g u e r r a e í c o ^ 
l i l i , ( l e i i t r i i (le <l¡cz añr>s d e e s c u e l a o f i ­
c i a l . B é l g i c a f e t ' á u i i g r a n c o n v e n t o d e 
c a p u c h i n o s . » 

L a s p a l a b r a s d e l d e l e g a d o s o c i a l i s t a , 
s u b r a y a d a s c o n l i :s a p l a u s o s d e l C o n ­
g r e s o , e v i d e u c i a i i l o q u e e n r e p e t i d a s . 
o c a s i o n e s l i e iuo is h e c h o o b s e r v a r a n u e . - -
I r o s l e c t o r e s : e i s u f r a g i o a c t i v o f e m e n i ­
n o f a v o r e c e e n t o d o s l o a p a í s e s a l o s g r u ­
p o s d e l a d e r e c h a . 

El a u t o r a l J u z g a d o u u n a m u l t a 
a l v e n d e d o r 

B I L B A O , 2 1 . — L a p r o p i e t a r i a d e u n 
q u i o s c o e n q n e s e v e n d e n l i b r o s h a s i d o 
m u l t a d a c o n 50 p e s e t a s p o r e x p e n d e r d e ­
t e r m i n a d o f o l l e t o p o r n o g r á f i c o . 

T a m b i é n p a r e c e q u e e l J u z g a d o s e p r o ­
p o n e p r o c e d e r c o n t r a e l a u t o r d e l l i b e l o . 
L a d e n u n c i a h a s i d o h e c h a p o r l a A l c a l d í a . 
. ^ .—^— .- • • » — — ^ — ^ — 

Las negociaciones con 
Abd-el-Krím 

o 

N o s e c o n o c e n l « s p r o p o s i c i o n e s q u e Abd-
e l - K r i m h a c e p a r a c o n c e r t a r la p a z . E l ü o -
bieitno d i o e ( |ue t a n i b i c n l a s ig í iora t o d a -
via., y p u e d e s a - c i e r t o , o p u e d e s e r l o m á s 
q u e u.so d e i.ii p r u d e n t e r e s e r v a a q u e ob l i ­
g a n Jie-gociacionos d e eífca í n d o l e ; i>oro co­
m o se h a d i c h o q u e el E j é r c i t o d e Áfr ica 
l a s v e í a caitlablar c o n d i s g u s t o t a l q u e q u i z á 
i u í ) e d i r i a q\ ie l legasen, a íérmlVio, h e m a s 
¡ j rocu rado e n t e r a r n o s , .v, s eg i ín i n í o n n e s d a 
giian a u t o r i d a d , \s\ v o l i t a t a d d e l E j é r c i t o n o 
c o i i s t i t u y » el m/w levo obs t i í cu lo . 

Pe r sca ia c-alificndísima no:í h a m a u i í e s t a -
do q u e l a ^ríiayor partea d o ' I * jeie.-,/ y ofi-
ciiales q u e si.-veii ou Afr¡c<\ a c a t i a n i n , uo-
n-(o p.lementcN p e r f e c t a m e n t e d i s c i p l i n a d o s , 
\i\< r e -o lun io í i i s dc ! G í - b i c n i a fU C-ile í isun-
lo e n (iiie, pa rn n i a v o r g a r a n t í a , i u t e r v i c n • 
u!i prestigi.".»),» t!e¡iei'a,l e x p e r t o conocedor do 
J f a r n i e e o s , el .'•-cüor C a s t r o G i r o n a . 

Quiosco de EL DEBATE 
C A I X E D E A L C A L Á , F B E N ' r B 

A L A S C A L A T B A Y A S 

Alcohoiismo electoral 
. ^ p l a u d í a m u s , d í a s a t rá^^, l a c a m p a ñ a 

e m p r e n d i d a c o n t r a e l a.l.C()liníism:i p o r l a 
D i p u i a c i i i i i d e V i z c a y a . S ó l o h e m o s d e 
l a i u e n t í i f q u e ftsii s a n o c i i t e i ' i o n o t e i i -
y.i i i ' i i t u i i . a ' c s (>n(rc l a s ( io i i iáb ( ' fn-i i r-
r a e i u n c s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s d e 
E s p a ñ a . S u s e r a r i o s , l a m o r a l y l a s a ­
l u d d e l a r a ' i u r c c o g c r í a i i e l f r u t o . 

l ' e r o s i l a i n c u r i a o l a f a l t a d e c i v i s ­
m o h a c e q u e e s a s e n t i d a d e s n o s e p r c -
o c u p e A d e m a t e r i a t a n g r a v e , l a Dixec-.^ 

Í^\-

file:///mais


m «• tíuii de tm (2) c e K^BLt!»-J^~1iEi S l A S B l D ^ A f i o XUIr—Wúm. iMS 

jbtón generi^ dti Sagnrldad, cuya M la 
misión do velar por el orden y la nwJra-
iidad pública, itQ puede desentendersfl 
ile Mta cuefiUó% y lebe delerminar, con 
«ano orjit«rto áe r«stricción, las horas 
de ape'ftuxa y cierr© dtj las tabernas. 

Hasta hace poco tieaii,po existían unasiLos ladrones eran ocho y ninguno 

Un cajero atracado 
en Barcelona 

•liisposlcionod. en tal sentido, y se cum­
plían. Hoy iietttos vuelto ai régimen de 
la libertad, de la tarbena peniiaue¡ite, 
jpara solaz del populacho, lucro de in-
Ülustriales y esperanza de un GoBieiuo 
kn ví^>eraíi de eteccii^ies. 
¡ El resultado JIQ se ha heclio esperar. 
Hace do:-; días el vino encendió !;i dis­
cu ta entre irnos sujetos, que a las tres 
da la mañana ixyúáan entregarse sin in­
conveniente a iBks libaciones de rigor en 
'manta, tabernas encontitibati al paso, 
¿irillarijii las navajas, Un homlíre quedó 
ii;oributidu. 

El iUCiíSo, aiiHíjue deuiíisiadu vulgar, 
elocuente. Muestra la tela de Pené 

fué detenido 

BARCELONA, 21. - -En el a lmacén de ce­
mentos da la cal le de Cortes, n ú m e r o 289, 
propiedad d e J u a n Roíg, se p r e s e n t a r o a 
ocho individuos armados de pistolas cuan­
do 86 encont raba en dicho as tab iec imiento 
Jesús Carvado, cajero de la Sociedad Cons­
t r u c t o r a Urbana , que explo ta la can te ra 
de «El Ciego», s i tuada «n la mon taña de 
Montjuicfa. 

Los asa l t an tes se apoderaran del dinero 
que dicho ca jero l levaba p a r a pago de jor­
nales, y que ;i3cendía a 4.500 pesetas . Des­
pués d comet ido el robo se dieron a la 
fu§a, desapareciendo r áp idamen te . 

La Policía dio una ba t ida por la monta-
lope qui.' Va t e j i e n d o n u e s t r a bu roc rac i . ' , ( t fB d« Montjuich, sin resultado, 
Inu la i id i i l ioy l a s di-po.sicionos qi¡« r i - ' 
I j i e r an tiyur, re la ja ,ndo ¡a di.sci]>lina .'ro-
fial con sus invitaciones tácitai al iu-
pni]>l.ini!eiito do las leyes, garantizando 
la impunidad. 

Sí es verdad que alguien preside en 
Éspajia la policía de las eostuml¡r»;s, 
¿qué espera para dar señales de vida? 

@ran revista fascista 
en Roma 

{i snlvétsario de la fund&cl :n de la ciudad 

t 

Üa t'.'.'iiteo más . 
i;A!i;.'':'!i';rv A, '¿^ •- \ ia» uuPV© y me-

<lia ao tirita uo;iiij, pií ia fdilc d e tifpííA'a-
iiea, l'irente a la coeJi nún ie i j 7, o<? hua oído 
variüs cusparos de aj-ma do fuego, san que 
hasta aliora :se í:epa por qué n i quiénes pue-
<lim f+er loi-; autores dq los disparo». 

En el suelo Re eiieuutraroii varios casqui-
Wo <1¿, l/íil.i, qu& (•«uiinuaa ia noticia. 

Eu di<'lia I;H}\K) d© Capdlíinas' hay üi,3ta-
la-do un Sindicato libro. 
Termina la abstención de la Acción catalana. 

BAI tCELONA, 21.-^F:n los círculos po" 
ííüicoa so habla do la inmediata vuelta de 
los diputados proviueiale» y couetjaiCB de 
Acción catalana a sus respectivas pueetos. 

So aseguca quo a priinoroti d© mayo, por 
poco favorable que S'c'to la votación que OD-
tenga «1 Beñor líovira y VirgilL el día de las 
oloccionesi, dichos <lii;iH,ado& y conccjalts s> 
rehU-egi'aráu a ;;ne out-gOM. 

En Villafcaaica del Pajuadés KO Iraa aüc-

LA POUTICA PRACTICA 

BOMA, 21.—Con motivo del aniversario 
de la funijaoián do liorna, se hí^ celebrado 
ho^ una grandiosa ceremosia. E l Capitolio 
.y los edificios públicos astabau onipaveisa-
doa, _ 
» Por la mañaua, «d comisario real entregó, I lantado a ' e s t e propóstto, pues la asamblaa 
ea nombre de la ciudad, laa banderas a la» del distrito ha significarlo a los diputaticrt 
«ÉB «eocion^ de la milicia nacional. I provinciales, eeñores Massó y Lloréns su do-

M u s w i m ha diwgido a los f8Scíista« una ¡ seo de que vueh-n a la Diputación. 
proolajna, | 

Las j.-ijiioias fascisiati han prostado jwra- Dítonldois en libertad, 
'míttito rtsi'a mañana a lo largo da la, Vía j BARCELONA, 21.—Ante el Juzgado del 
Appia. Kl comandante de la décima zona j Oeste ha p res tado declaración Manuel J u a n 
pronunció la fórmula da juramento, que fué ; (á) «Plancheta», diciendo que cuando iba 
prestado por loB voluntaitos en altai voz. | por la calle de Sans, acompafiado de Agus-

A la» diez de la mañana llegó Musaolini, ! t in Villadons, se aproximaron t r e s dRsco-
:DUÍeti paisó revista a las .tropas, las cuales j nocidos, que les hicieron varios disparos, 
Oceñlarou después hasta i^ playea de Vene- sin que ninguno r e su l t a r a herido, por lo 
'oía, dc'ijdü -Muwohai .9a inelinó anta la tu'm- cual no dieron cuenta del hecho a las su­
ba del j')i''j'ot< desconocido, quo repoea en el j 
*Altar éo 1» Patria, 

tor idades . 
E;1 mismo Juzgado del Oeste ha decre ta­

do la l i be r t ad bajo fianza de Vic tor iano 
Montes Gil, por lesiones inferida!» a un ex-
t r an je ro en la callo de San Gil. BOMA. 21.—.Una ccinwtiva numerosa, di­

rigida pí'r los miembros del Gobierno, lia 
ido eeta tarde » 1» sj^ertura solenmo do una | No se autoriza e! aumento de la cacne, 
puerta do Roma que estaba cerrada desde¡ UU-ICELUNA. 2J . - - Í . a J u n t a provincial 
haC'Q doK siglos. Pspuós han ido al Capito-Lj^^ Abastas ' ' " ' ' 

'lio, do.n(J;. el almirante Thfx)n ^^ Eeveí ha 
ofrecido viU!̂  miniatura de «La Estrella Po-

cu Vista 
i.ia 
dtí] dictamen do la 

lar», sobre la quo hizo el duque de les 
Abruios su expedición al Norte. 

i« • • — ' r. ' 1 

En Berlín creen que se 
negociará pronto 

E< c'iacurso tia Curz jn ha eido bien acogido 

ÜIJ.VKt^E, 2 1 . - ,£n 1(« co'-itrotó b-incarius 
",dc ¡.Scriíu So..tiende a ia creencia do ,'uo 
.61 di.scur.so do lord Curzon 6» pr?límiiua da 
próxinr.Hs. negqciaíjiüiie.'?, y &o opina (¡uo se 
debo procurar por todoe los medios corres-

. ponder posiiüvamen e a las diversas inves-
tigaoio'.ics de lord Curzou,. 

Iv(lN'l)Ki'S, 21.—.Según uo iolegrama de 
Berlín , "Xi l f ióác ia de la presión anplobalga 
e» tal , qucí pueoe espe-íu-se do un mon.ieuio 
a otro ol derruinbaiuictoto bru'íco de la re-
bistcUc-a ilel canciller Cuno. 

« « « 
]!itL"S]-'.í/AS, 2 1 — H a s t a ahora uo lia ha­

bido uini.'una negociaí-^óii en t r e Delacroix y 
Ha.-t.li)u ti!-orcia do un plan fraucohalga. El 
(.ir</Uwuo ínuK-úg ha estudiado tioteiuuaineo-
U} las inat-riicoiones iiuo h a de dur :Í SUS 
pc-riioj. para la iníjilautaioión de un pla.i 
tl'aaci'ft. de, r'ípaTOCioii.üí>. El Gobie.'iio beltja 
Uo li!.i juMisado ©n hsii'c'r ninjni.na eoiDijidca-
eiúu a J/judrcf o tv Eouia íi CKto proiKj.'iito. 

T B A N Q ü I T J D A D EN Mí i l i l U M 

M ü L H ) - I M , 'il.--(tHti.giiu 'odf>s Ic-ŝ  iudi-
j.íixi, la iii'ani|uiJidat5 y el ónlciu lia.i sido 
restabloi-udo*, par completo. 

Xja poUcíf^ no ha consi^guido osptijrar a lo-,; 
prJJicipules juícis' del .unoviinnento, (juieues 
fian podido hui r con toda tranquilidad. 

E l jftia d e los obren'os sin trabajo ha sido 
detenido. Otro de los promotores do los ia-
oidient,ais de ««toe días fué fuRÜado. 

Im huelga general proolaiwada por loa oo-
muaUtBíi paroco haber ívaoa«ulo y la Policía 
68 duefta de ia ciudad. 

SEIS I lEBIDOS EN D ü S S E L D O K F 

PUSSF;LD011F, 21 . - -AI dirigirá© im.-.s 
2,000 obroix» parados hacia la plaza do Giii-
llenno I I coa objeto de obligar a que so 
abandonase el trabajo en- ima cma, on c.'>i-is-
irutv-ióii, Ralií>k8 ul pa«p uua sección do 

el estudio do la 
los abaslfecedores 

podían .so les au| o-

¡ PoiKsllciit iiou,ibríiilü, para 
I i-nsimicia jjrcí'entsula por 

y iíji)lnj'C!-',s, cu' h» qu 
rizas» par.í auiueaiiar en 50 cíáitimos el 
k;!o de li.s < r.rnca va:;uua$ y lanares, acor­
dó lo s igu ien te : 

líecliaz^ir 'ni a'uraento ped.ído. Suprimir 
todcs 't'.'f '.ü'-ts vi;';ent.e;5 para c.-das carneB, 
cxcej)tuarido la.'; quo so dct;dlnn, que so es-
.;;uir/iu vendiendo con arrofjla a ¡a tasa ac­
tua l . 

iLe. ia«a fijüda hoy es la, s iguiente: 
T 'rneva y buey, 2 pesetas k i lo ; carneros, 

2,7.', «,! í;'n!i.3do csbvíft, 'i.CiO. 
E-^lí^.. rü'cciif- 'crrin evpuesl'^s en sitio hiun 

TÍf,Jr,lo A) tr-dcj !o-; er-iflb!"cí.inic^itOR donde 
Sí» exneivl.'in csins c;-,:-.!e«. 

Tatnbién KP, dio cne?i'̂ R di< liabeTse inter­
puesto por e' presid' 'n 'o del S\ndicat<i pro-
f.^siTie? do ind'.i'ítripi'<•.., punndcroc; rcfurxo do 
nli'ada coi-'tra r! RÍ pon-do do la; .lunta,, fijajl-
do en 0.t'.'> pí>set:is e-l kilo dn pan. 

K : ncordó r¡n.-i, pase a Ip, Ponencia, quo hizo 
el G'itud'o para que owiitR el dcctnmen co. 
rrcfi)>cridientc. 
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Lerroux se da de a!ta como abogado 

Un Congreso internacional 
de carreteras en Sevilla 

Acisi'rá 
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¡-tro da Transportes ¡ng'éo 
, j - 0 — 

•2J.— Ci>u luot 
Tito Congreeo 
;-M), «pao lia li 
>̂ dcsigHíldi-) 1-

>r.y Mí!yb\ri-y, 

ivo d o ¡a ce ' c -
I n t e m a c i o n a l d o 
c celol i i 'arse eu 

•¡)rcrsci)t¡(U(e' de­
do T r a n ^ p o i t c s 
a q u i e n acum-

Tormentas en Valencia 
y Almería 

o 

La lluvia ob!Í£a a suspender 
!a feria de Sevilla 

ALMEBIA, 21—Notjicias recibidas do I03 
distintos pueblos de la prov-incia dan cuen­
ta du liatwi'so declarado un fuerte tempo­
ral. L)urftrij,ü la «Mdrugada últ ima descargó 
uua toru.-tdabl-o tormenua sobre ca-ta capital, 
cayondo varias chi-spaij. llacii-a aliora so ig­
nora si han ocurrido dosgracias. 

• a e 
VALENCIA, 21.—A primera hora do ¡a 

tiarde d«aoargó sobro esto capital tuerto Uu-
"ia, aeompañada de truonos y relámpagos. 

Ija lluvia, quo coso a ratos, duró hasta 
el anochecer. 

N I FEKLV m TOItOS 

S E V I L L A , 21.—,D-osdc las primeras ho­
ras de l a icladrugadaí basila las seis de 'a 
tardo apana.8 s i ha cesado do llover torron-
cialmcnte. E l real do la feria ea ya u n io-
da/.al. Si mafiana hace buen liompo, lo quo 
no es d-o esperar , se considerará, también 
core» día de feria., y is no, se dará por ter­
minada la feria osVa noche. 

Han sido dis-pensadog de abonar log, ar­
bitrios log propietarioB de puestos de pe­
queña eaícjoría, parai lo euaJios el teanporal 
de lluvias Eupono la total ruina. 

C-omo ave.-, hu!x> de suspenderse hoy tam­
bién la corrida para esta tardo, en la que 
Foi-tuna. Maei-a y LaJa-nda lidinrían reses 
do Miura. Si el tierrijpo « o lo impido, so 
celci)"orá e:---.'|p, rorrid;i, el lunes. 

Para mañiafca Hay anunciad.-i otra corrida, 
en la que se lidiarán w h o toros de Guada-
le»t pr^r las cuadrillas de La Rosa, Fortu­
na. Mae-a y Lalanda. 

Como ¡x>r la noche cejó ia lluvia, el pú­
blico sc( dirigió al real, pero i-a^i todas I-as 
das* lie están en un estcoo Limcntahlo. 

S s trata de repatriar I asamblea de la Federación 
I , u Agraria de la Mancha 

cuatro batallones 
o 

Varios cañones recuperados 
en Melilla 

B£NDIC.ON DE UNA BANDERA 

Se construirán almacanES federales 

CIUDAD REAL, 21.—En la parroquia dr 
San Pedro ep celebró hoy, a las nueve do 
la mañana, una solemne misa, oficiando e) 
Gobernador edesúástico de la diócasÍE, <;' 
oual procedió de-spués a la bendición do ia 
bandera regalada a la Federación de Sindica­
tos Ai,TÍcolus Católicos do la Manolia por e'-
doctor Irastorza, actual ü-bispo do Orihuela. 

El oficiante pronunció una elocuente 01-» 

j-iaiiarán vario» iugenie-rus y técnic-os do su 
] ui's, los cuahs; presfitariiji .1 la asamblea 
diversas pouecria--. 

A,MÍstirá-a a! (''üimveso delegados de Fran-
cin. Ua^ia. -iaj'ón, S-^oecia, ChccooslovRquia, 
Urugtiav, i;tiii¡a;)ia, jínl-rnvin, Méji,ca. Pann-
uvX y Pí'-agui!'.-. 

rei-resentaJo - Ico, k>tados 
luii-,'!, ÍT'̂ '.B '-.,. Dinamnr-

E:-t!\r,íu 
f i . id .* . S, 
cíi Y Cañad i, 

Lc-.s ti'«iíi-- ih.j -.; 
so es1»n d;T'-.V-/s 
fereale r\ la const 
«ecii:Td;! a! dos:o-r; 
p-or correteras. 

cidacióu de VC! 

,i-> iií de i-rntf;v ¡d Coi.iire-
f-¡) d,\s seccioii',-. vna re-
'ucpión de vehírui'is. v ii; 
üo do! triilico Y civí-niri'/i,';!-! 

;>r/' o! problerüa de la eir. 
dos eu las ;;;-,aadcs urbes. 

por un indígena 
MELLLLfV, ül.—-HiSa haní eíoctuado, sin 

novedad, los convoyes, a Alhuoemaa y al 
Peñón. 

—Un indígena s& pnrsoató en las ofieinaa 
do TaIop&i\ eiitrofando cuatro cañones y 
va"ia« lamei ra]iü<loraj, que oslaban en po­
der do lo.s rebeldes. 
Abd-el-Krim tiene su despacho en Axdir (?) 

J í .ELlLLA, -1.—Vadoa viajeors Jieg.ados 
de .-Mh'ic-cmasi dicen, en scotido liumorísti-
co, quo Abdrol-Krim tiene su despacho ofi­
cial o n A-xdiir, donde recibe visita^ a de-
t-ooT.inadas horas. 

Prisionero evadido 
M E L I L L t i . 2 1 — S e saI)o qu© un jefe da 

Guoznaya, que estaba prisáoucro de Abd-
el-Krim, ha- lop-.-iado ova<lirsio. 

También en Madrid se ha sentido el tem- Declaraciones do Gil Ynatia 
noral do Ihivia-s. Durante casi todo el d.'al IiAP.Vt.'Hi-i, 21.—A causa de! tcauporai 
llovió intensa-mente, cesando el agua a lil- rci.-o.aníe no han podido embarcar en el va 

(COMUNICAUO DE AYKIi.) 

El alio comisario de España en Ma­
rruecos comunica a este ministerio lo 
siíjulcnle : 

'iTcrriloriu Ceuta, sin novedad. 
Comunica hoj comandante general 

que en Uad^Lau Meter hubo pequeño ti-
hotco noche del 19 en las casas de í a ! eión sagrada alusiva al acto. 
Baya, guarnecidas por la mchalla, y en\ IJOS asistenti^s se trasladaron en seguid: 
.y. i'ÍA'fa se ordenó disparar a las ame-': a la Casa federal, recientemente adquijiio 
tralladoras por la bandera del Tercio quel ^^' reaiuidarse ia a.=amblea yot ia.- t p - v i j "! 
nuarnece la avanzadilla. ;''•o aprobaron las conc-lusu.-ie.'-. propuestas r-

En la mañana del 20 también hubo "^ (on^e j" directivo Bobre cuotas y estable 
,. ^ . , . . . cimiento de almacenes íederalcs. Con ' i 

pequeño tiroteo, con poca iniansxdad. ^ ^^^^ unánime de los representantes dr 
Melilla, sin novedad posiciones tern- ^or-. Sindicatos, so dio cuenta de las j»ncl-: 

lorio. Riónos acordadas por la úl t ima j\«amb!c; 
Aviación no efectúa vuelos. | rjc la Confederación Nacional Católico-Agra 

Cijfionei y ametralladoras lantroáados '"'*' 
Se acordó un voto de cracias a la Coinfe 

deraeióm Nacional ('atóHco-Aproria .y otn 
de confianza al Concejo do la Fciieración 
con lo oual fie dio por terminada la esaiii 
blea. 

tiiiiía ho-a de la farde. 

TEMPESTAD EX Ef- r A > . \ L DE LA 
M A M HA 

L O N D R E S , 21.--.La tompe«1ad quo .so lia 
deise,ncadanado sobro la Mancha ha causado 
{.•randes retrasos en ';i (ríi.vi^í-ír., lEl puerííO 
de Douvres eí?t.ab--i ins-l)ordab!o v lo* viaje­
ros en-.ha-cad/w <ia (.'alais )>nrB. dicho puerto 
han desembareado en Folkosiene. 

SE PIDE UrsTlRATADO 
CON P0RTU6AL 

. _ . ^ ^ LEA L ^ S I E D T O D O S L O S S A K A D O S 
poiioias ciclistas, producióndoao una royer-j US.J: , . « . ; , „_ , / i orwíxr^íi^Sc» 
U , de k . qu« resultaron heridos seis obreros, n u e s t r a f « i g £ - a a i l g r i C O H a 

IJAUCKLÜN.-V, 21.—La Cánui.t; íiií<;-rna 
cionnl do iiitorcambio parr. el iCmenb) di 
ia industria y del crTiievio de. ceta '-ap'ta 
ha recibido uu ofii-lo del iniíusícria (!-.> i'.-- I 
tado. co'i 'estando a la iustaneiii 'jr > elevó 
recientemente ' relativn a los nl.„í,-ii';i!os con ! 
que tropieza el ''.oDiercio entre. Espaüa y Por. 
tuga!, como wir.sceui.'n'-in de la fall.i de ua 
Trotado coinei-ciid .-•itro ambos )-aíse.s. 

I-d oficio del intn'str-"in de i-Vtatio da cucn-
líi de In buena disposición do Portugnl i)arn 
liegar n un nn-eído en esiní? cuestiones de 
intercambio comercia!. 

por «Pif'CJieu» la.-i batl.vias d-o Ca.uarias úl-
tiiuamcsve lic'^-nei.-.'.dc; ijara. su ••epaíriaci'jn. 

—El «Di.'irio Man'oqui» publica unas ina-
niíeetiacioiiejs del ¡íc-ucrjil Cil ViLsto sobro sii 
visit.Ti a la z.Muv ivv,-ui7.íid.i y La posibilidad 
dü la. repairiacliiu de laa tropas o.xpedicio-
na-~in-: do J..-;rHc¡ie. 

El .sOüor (i¡l Yusfe dijo que se suj-TÍnii-
ráu las po-siciones inno^-csarias, dejando la 
liVit̂ a. do¡ diOfeiK-Bi de M'Tcr . lo cuai permi­
tirá hacer ia repittria<ión. Podría ami>l¡arsQ 
éfita si antcis' so roali/.ura el de.sar-ine do los 
ciabüas. 

L'-Ri i;aíal'óiieí! que h,-ibrían do ser rcpa-
t-.'iado.: en pi'imer hiíiar serían lo^ do Amó-
icn. Mrd.lorca. Jíailén ,v Soria. 

i'"d aivirro ÍJUO se jiroduzca con tal repa-
trin.-'ii'jti «o eir^iloanin on mejora.- las eomu-
nico,c,lo'ies d.e la ?.o.-,.!i i.ia;'a mavor í.i!>TTidnd 
c'-o l'-s aprovisioi-iamicuteía, -'luo acíuáinii-n-

! ;(:•. en euf.nfo llueve un poco es pere>sí.sinio. 
(•-in.n.do e! i'eirvornl Ci! YU.4;J> 1! 

Ciansnro de la asamblea de Avila 
AV1L.\, 21.—Ha terminado la Asamblea 

de Sig^iqatos Católi'f'os, co.nstituyéndoí-c 'li 
nueva J u n t a de la Federación. d« cuyo t? 
tado floreciente dioso cuenta a los asambleís­
tas, que se mostraron muy satisfechos. 

l ín la PcKiera del Roy se ce,lebró una F.x-
posdción. do maquinaria, agrícola, haciendo 
uso do la palabra el ingeniero agrónomo don 
Pranoi.sco Pefta, quien explicó det«iidamen-
te el fuoioaamio-nto de las diversa»! máqui­
nas, dfmdo al mismo tiempo algunas reglas 
para el empleo do los ahonoí:. 

Mañana se verificará el reparto de premios 
a los nlumnns de la escuela de! Patronato 
de Ohrprof! Católico?, 

T'i-esid'rsi el R'-to rl Obispo da la di.óce,sis 
y hnr.án uso do la nnlabrn los soñorof; Pórez 
Sn-mmor .y López León. 

En t re los osambleÍRtn.s reina gran entu­
siasmo. 

Llega a Zaragoza el 
Obispo de Huesca 

ZAPvAGOZA, 21. - -En el t i en correo llegó 
es ta noche, pro-codentc de Huesca, el Obis­
po de aqueíln diócesis, p a d r e Zacarías Mar­
t ínez, con objeto do dar m a ñ a n a en el ! 

"Embrujamiento", en 
el Español 

Drama j^iatmao de don 
José López P in inos . 

ükiK de las eosBte quo dan más interés 
íLigico y una ixi&yor grandoza al teaitio 
di.tuiátiüü de l-jópez Pliulloa es la introduc­
ción de un edamiento equivalente, en cierto 
modo, a la fatalidad, .a l a fuerza fatídica 
del hado, nervio elo las antiguas tragedias, 
'juo laa dignifica y -eidnobleco y las dot'la deJ 
profundiq iuterós humano quo inspira el es-
paotéoido, siepapre faaoinante y estremooe-
dor, del hoait)re en lucha oiega con u"^ 
fueríM, mtiíatieiriosa Inexorable y superior 
a ÓL 

Es te olemanto había perdido eficacia para 
,.[ hoínbre aJoderno, y foi-zosamento había 
sido necesario renunciar a una fuente aler­
ta de emooi¿n y de intaróe; pero el gran 
autor que había on., López PinlUos, su ata,-
1 -Oi die grandeza y de intensidad, eai deseo 
¡le dignificación y .su proifun3;0 oonocimien-
10 de lia psicología honda e fiatáma del pue­
blo andaluz, le sugirierbn que el corazón 
arqbi¿n puede lanzamos oie^famente, que 

riuíi pasioaes, SUÉ( impulsos eíxaltadio& pue­
de-i ser superiores a nosoitros, destrozar 
lü.-estras vidag, ce^ar la inteligencia y arras­
trarnos, como an-jistraba a los hérccs grie^ 
.u'os la influencia del hado o la ley cáega 
do la fatalidad, y sus personajes hablaiQ 
dei corazón can temjor supertSoioso, se le 
llega a crear un- enemigo, ge pide a Dios 
fuerza para doníinarlo, como si se t ratara 
de un laganfce mis te,••i eso dueño d* fuerzas 
tcmiblea que, ol desencadenarse, traen in-
vitablemieiite la desgracia. 

«Embrujamiento» como «Nuestro enemigo», 
es una visión inás de un caso en que al 
corazón se sobrepone a todo y produce la 
oatástrofo, ante el terror da quienes se sien-
tniu llovudos por un iinp-ulsa contra el que 
es iuútil ¡a- rebelión y la lucha. 

y precisamente en esto, con independen­
cia de la vigorosa, de la enérgica, de la 
valiente manera do Pinilli>s, est.á el interés 
y la grandeza dol ilrama do anoche, interés 
iicriuihcado ji'-.r el afán i!(> lincer notar la 
fatalidad, la ceguera con (pie los [icrsonajes 
olvidan soluei^ies clarísimas y lógicas, que 
evitarían el drajma. Y estas soluciones, que 
;.o hacen patentes al menos avisado de los 
.'spectadoies, son ton elementales y su olvido 
au iiídiscnliiable. ipio .--.i recuerdo persiste, 

• '.-.-.tauJo íiiL-rza coustant-c¡;;eiito a la acción, 
haciéudüaos p-cnsar en todo moimento que 
p.;:.da do aquello debieía ocurrir. 

Pero aun contra esto, contra la seguridad 
do quo el d rama podría interrumpirse en 
lodo momento, sólo coii ip: - iu"vi do Pt; per* 
.-:ouajes pensaní en su ^¡íuac^l>u y en los 3o-
i'ere» quo olla le iriijiono, triunfa el vigor, 
.1 arto sobrio, la realidad, la fuerza hu­
mana que brota constanteiuento del diálogo, 
y l-¡i honradez c^n que, sin titubeos, sin es-
i-aniotear nada ante la vista del público, sd 

vid.-in do fi-eulo todas las escenas neccsa-
; i'ííis, sin ¡icnsar en dificultades. 

l-",n el primer acto hny una, escena, la con'-
i-e-sa-ción entro Eugenio y Matías, que eii da 
lo más sobrio y más trrande que se ha hecho 
en el teatro moderno cspiuiol ; no ee eólo 
Iti que en ella so dice, sino lo qua se adi­
vina, lo quo deja ver el diálogo, sólo com­
parable. ]xiy su iutcnsidad, a a,lgún ntomento 
do «La malíiuoridu-. 

Escenas parecida.s liav en los tres actos, 
especialmeinte en el M-í;u!ido, donde el per-
sonajo central , espantado de los pen-samien-
tos de 6U monta y do los scntimie-utOG da 
sil oorar,ón, Uftga a decir quo e.->lá embru­
jado; y loe p-dmirables inomeadoí; en que con¡ 
maUcia solapada, con liabiüdad infernal, 
aquel Yago puelilerino va despertando en 
los corazones todas las malas pasioaes, las 
s;)S¡-iecliris, los orgullos y los odi--K. 

Este tipo, en que ícliziueute c lum uni-
do el taJento del Ciuíor y el del señor .Ruiz 
Tatay, justificaría toda una obra, aun sin el 
de,l protagonista, del (iue hace una creación 
el señor .Borras; ol do -'Vna lilerín y ei da 
Eugenio, es decir, todos los del drama, qua 
pocos nuia tiene. 

La profunda verdad, el relieve de todos 
ellos hace que resalte más el desdibujo, la 
infignificancia y la pasividad de don Clau­
dio, un cura de pueblo con todcw ios con­
vencionalismos quo el tcotro ha acumulado 
sobro ól; tijjo que, después de proponer un 
absurdo que no puede pencar siquiera un 
sacerdote, y que acarrea todos los malas, »9 
limita a ser espectador jiasivo y asustadizo 
de todo, .sin valer.-ic do la autoridad y el 
respeto que le profesuu.,. 

Es lá.stima que esta figura desdiga del 
drama, corno desdice también el truculento 
final, en quís se infontn justifioir dos sui-
cidioe, tanto más lamentables cuanto que 
son innceosarios: t>4 deseo de extremar la 
fatalidad eu el momento en qu« una oxpli-
ciicióu entre podre e liijo comica-cu u abrir­
los los ojos. 

El Bisunto, acre y duro : un podro celoso 
de su hijo; está tratado con limpieza y sin" 

, , r, , . , , , . faltar a los rcspotoB debidos a la moral y 
t e a t r o Pr inc ipa l la conferencia organizada | ^1 ptibUco 
p o r c i a Federación de Ecs tud ian te s Ca , | j ' ^ ^ ^ «n la obra as una prueba más del 

- " • , . , , „ ' entusiasmo y del deseo do mejor amienta, 
t.n la estación esperaban al Pre lado e l ! qu^, j„nt,micnte con sus e.veepcionnlee o¿n. v icer rec tor de la Univers idad, doctor Re­ diciones, haciiin de «;i''araK-no"', ¡a más alta 

\ ' . , ' " / • - ' •_'"' ' ; ' , " '-A, .-•' - ' ' ' ' " cíi.-solano; c a t edn . t i co señor Bastero , el <,sr-ei-¿,n/a de nue-f-r, t,>q*m v ,1-•• lo nm 

Ur^U ' o . . ' ; : ; * ^ M " P , i s m d ' " ^^''^ " " ' ' " r '^^^^'^" '^ ' ' ^ ""-f'''"'"' ^^ Es tud ian te s Z r ^ l ^ ^ - o v ^ ^ i c ^ ^ s c i : ; ; : : ,Ua; -dc l ^ i ^ ! • 
I Católicos y nu t r i da s representac iones de 

El snfasía don Gabríís; I las Asociccioncg de Es tud ian te s Católicos 
LAi lAOiIE . 21.—El infajiío don Gabriel! do Medicina, Derecho, Filosofía y Le t ras , 

ha vi.-ií.i:l.o Alcaza'-.piivir, a-- rinpa.fir.dio ¡'el Bachi l lerato , Comercio y normal i s tas y nu-
coniandante <lo Estado Mavor sefior Asensio. merosos sacerdotes y religiosos. 

co y su profunda emoción ante o! recuentto 
quo con emocionadas frases lo dedicó Bo-
n-As. 

Jorge DE Ld CUEVA 

folletón de EL DEBATE 28) ra, y estaba dcseaüdo verce en la calle. En aquo- achicarse del todo porque otro hombre lo ha tener a un ctibaüo dcsbocaol ¡Hay que vé el de la autoridad, amigo pfu'ticuJar de Corrales; 
líos instautes el temor se había .-.ipodci'ado de KU 
espíritu cuniu en sus peores tiempt>c. Veí i ea bU 
imaginación que los curdas se crecían con su 
pasividad y arreciaban sus burlas liíista ariiiuv-
Bc lu iliipuía y \oiiir botellas y sillas y Eaür a 
relucir üavajais. ¡No, él no era valiente en tun-
guiia parte, por regla general, [icro en aquel ca­
fé, lidio dü aquella góiite, üiurliísimo rúenos! 

cogido on vilo y lo ha lanzado al aire. 
El púbiico a-judió ;tl lufrar aol suceso, hizo 

círculo en ionio do .iuan y el chulapón, y en­
tonces In Candólas, divipl'íido-se n Juan, le dijo: 

En e.sto csiadu de ánimo.escuchó a ('ianJela,'-, ¡ le abrasaba ia a r. ero ;.iíi ji^'j'der ia .serciu-j 

JUAN EL TONTO 
KOVELA ORIGINAL OE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 
Q¡2 

E n ttsio c o m e n z a r o n a c a e r e n l a m e s a de los | 
a m i g o s d e J u a n a l g u n o s c o r c h o s do bote l la , u , ¡ P o r q u e no vitá sé\ ; N o ¡nc dé ma l a ii iuigu-! j que i a pegue en Í U casa 
g u i s a tle p royec t i l e s , y. c o m o Vicen te cogiese uuo j El hcnnbro se j)u.?() cu pie y solt(J a Caiidcia.s ¡ í i e r n o ; ;pc-ro a q u í , n o ! 
I>ara ciovoiverlo a s u p r o c e d e n c i a , s e a p r e s u r ó ' u n a l iofc íada Inn oTiomio que l a h izo v ac i l a r , y | E r a t a a o p o r t u n o , t a n j u s n, t a n t u c r g i c o y 
P a c o a c o n t e n e r l e , d i c i é n d o l e : I o n tiu 'rií; e s tuvo oue no fue ra a l sucio la c r i a - j t a n Kn-Uar-Jo el d h i t o , quo .su.^csliciu) ai a u d i t o -

— ¡ N o , p o r t u salúi ¡No lo t i r e s ! M á s c u o o t a j t u r a quo i 'euía al 
u o a t iene h a c e r l a v i s t a g o r d a . S o n unon c u r i i a s ; So lcvant('¡ J u a n , ( onu ! movhio po r u n r c s -ü t e , 

b r a c i t o de este* h-:')i;bre! 
— ¿ Q u é v a n u s t e d e s a t o m a r ? — p r e g u n t ó el 

d u e ñ o íi J u a n , E u i e t e r i o y P a c o , q u e se h a i í a 
a c e r c a d o a E m e t c r i o , a q u i e n t u t e a b a , con p r o -

—Y a, tiste, ¿quicj) lo u-c!c en c a m i s a do on.se 1 pós i tos c o n c i l i a d o r e - , si e r a m e n e s t e r su Inf luen-
v a r a s ? ; E s mi hoüiiu-e, y tnc j.í.gn, p o i q u e p u e d e ! , d a con t o d a l a f l an ie r .qucr ía a n d a n t e . Vis to el 

E s t a s p a l a b r a s hiúcrcMi a .luaiillki en el a l n t a i g i r o q u e t o m a b a la. cosa , él fue q u i e n con te s tó al 
c o m o una, puñ; i !ad ; i . y s iul i ' í u-u i^raii cab i r q u e | i lueíío del c a í 

. I • ' ' .^ 
que , j i í a l a i i i no rada , dec í a a l m o c c t o n con q u i e n j d a d y en vos m u y fue i to , que 
h a b l a b a : ¡ c a f é , l a c o n t e s t ó ; 

— ¡Am,os\ ¡Que le r e diciio q u e no y l o ! . . . ! _,s,Y.ñort!, si a u s t ed l a .«utda qu( 

- E m e t c r i o va. a tomd en n u e s t r a compaña 

le ind^icó a f a b l e m e n t e la n e c e s i d a d de c e r r a r por. 
h a b e r p a s a d o con exceso las h o r a s r e g l a m e n t a ­
r i a s . ' 

D i r e m o s a l lec tor en c o n ñ a n z a , q u e a Joaoj 
n o le e n t u s i a s m ó el góncrt>; le i n d i g n ó l a e s c a n a 
de PJmeterio y l a C a n d e l a s , y le mo le s tó l a in-^ 
t i m i d a d i m p r o v i s a d a ' con t o d a a q u e l l a gentec i - : ^ 
Ha, a m á s do f a s t i d i a r lo ^ r a n d e m o u t a el incesa j i -
t e copeo, a l quo n o h a b í a m e d i o de sus t r ae r se^ ; 

íi ia. callo, 

I l io , (jue se i'USo do ;,u t ia r tc . 

c u a n d o el h o m b r e a b a b a el bra?, i p a r a c o n t i n u a r 
el m a l t r a t o , y a.:íavn'indfde l a mviñeca t o n a,que-
l!a fuf-rza de su p tn lo , que e r a u n a t e n a z a , le 

'or D i o s ' — l e di.io-

) 
p re -

q u e h a y j u n t o a l m o s t r a d o r , y. si les h a c e m o s 
c a s o va.moa a t e n e r b r o n c a . . . ¡Dé ja lo e s t a r ! 

J u a n , a n t e a q u e l l a a d v e r t e n c i a , y e:i v i s t a de 

q u e los t a p o n c i t o s s-eguían v i n i e n d o jMir d a i r e , 
Vio l a b r o n c a pos ib le y q u i z á i n m e d i a t a , y p a r e -

c i éndo le q u e lo m á s p r u d e n t e e n a q u e l ea o c a 
m a r c h a r s e a l a cal le , a c a b o ix>r dec i r a sus om-
p a ñ e r o s : 

— S e ñ o r e s , si u s t e d e s se q u e d a n , t ongo el SIMI 
t l m i e n t o de d e s p e d i r m e de todos , porqu--. I C U Í O I m a i e s nüi 

q u e m a d r u g a r y . . . ' ! En esa In 
— ¡ N o se va .ya l I ¡-lazi^ d--̂  b-ror- rn f r e u n o de és tos y u n l ig ro , 

— \ E » t o n i p r a n o l j sue'-^ .̂ êr e! fe l ino c! que con nn í s fu r ia a cn me í o 
—^̂ jY f a l t a n los n ú m e r o s m e j o r e s ' ' j a.i i d r o ; ¡lei-o en cu.an'...o d foi-o h a r r o j a u n a vez 

J u a n acccdk'} a q u e d a r s e m u y confr.n MI 

,to. L a p r o b a b i l i d a d de u n a rifía cóu a q u c ü 

r o n : u y n . 
¡ I h c l . r í 

iuu je r \ iHiü, m a d r e , T;or a i T a d i d u r a ! 
Fj cliu 'ar. 'Tí se qurdi'] inmóvi l al s e n t i r 1 

:-i.:ii (lo a 'Hicüa ;aor.o. ¡ L a s u i ) e r i o r i d a d de u n a 

fiiorz;: lisica. o x i r a o r d i n a r i . a a c o b a r d a a ¡o,s an i -
i i c i c s , desde el t i g re has!¡i. el b o m l i r c ! 

i a a r m . t r mía, b ronca , t ; í ! ; T n , K i n e h r i o ! \M'-l':ri(> cerno n o eslc a'.gi 

¡Que os u n a ' El intoi pe lado , q u e debía t e n e r g r a - d e . í o'ili-', ognantá! 

c i'Vü en biíhi e l ' u n a boteyitn de P a l o c o r í a o , q u e p a g o yo, y «^ íe j t a n poco e n a r m o n í a con s u s g u s t o s , y q u e cuaa-., 
do se v io en l a calle y r e s p i r ó ol a i r e l i b re , leí 
píu 'oció q u e s a l í a de u n a criojoiSa p e s a d i l l a ; pe - ' 
ro . . . ¿ p a r a q u é lo v a m o s a n e g a r ? Ltis p o n d e -
raciones y elogios a su fuei-za y la admiración 
de aquella gente a su valor, que había aclüjsadc^ 
nada menos que a Emetcrio, que era un guapo, 
lo halagaban sin poderlo rem-odiar. Por la pri­
mera vez en su vida, la masa que tuntas veces 
había visto unida contra él para acorraladle, atí 
hable , - upado para celebrarle y halagarle. Ha« 
bía gustado del aplauso público y había sabonBr 
do sus dulzuras, ta.n gratas a! artista de ópera^ 

; nos ¡ l i r a d a lo q u e q u i e r a , a m i g o Cor ra l e s . 
:i. jifi;iic, i — P u e s o t r a de lo m i c m o p-ara q u e lo p r i t ebeu 
en el in-1 t a m b i é n la.s n i ñ a s . 

i —¡Ole y a ! ¡Lo.s h o m b r e s ! — d i j o P a c o . 
Y l a m e s a y l a s c o n t i g u a s se l l c n a i o n d e gen te . 

P e r o , ,;ii(U' q u é ¡¡a sío, mujo?—preguntaba a 
i Camieh i s u n a de las can ta ihr t ' a s do m á s e d a d . 

Tií- ra.vi'in «'/.'¿Z--;>-)-iii) ;1 <\an':í< del e;-í;ib!e-! — ¡ P o r lo do •••¡ouiiire, po r lo-. malditos acha-
- • ¡ • ,t j 

cim,ioiito, aeeiiránddí-r. a l c h u l a p ó n — . ; P a r e c e [ r e s ! ¡ M a l í ln t e u . i a ! 
mentii-a,, Eü ic t e r io , que ven-3,a.s a m e í e r la ¡-ata I — T e n d r í a u n a c o p i t a de m á s . . . 
en es ta ca-a,.! ¡ E n mi casa., Enie tor io . ine vifn-3:-;! — ¡ D e m e n o s ! , sci'id A n g n s t i a s , -de m e n o s ! ¡E l 

brbiü no pue 
U 

g a c i o n c s i ' in oí dneflo, i ,ajó la c a b e z a y, r e t u n - | 
f u ñ a n d o una.:, c u a n t a s paia i ' ro ta .s ;t cua l m á s [ pa jo de P a c o se i m p u s i e r o n , y él fué q u i e n hizo 
soeces, di jo p o r f in : ' !<is h o n o r e s de aquolla. i m p r o v i s a d a r e u n i ó n . 

¡.Víí. h o : n b r e iid\ \Q\}(' íic.v r a z ó n ! ¡ P o r o ' Cnniü el f a r m a c c n t i c o revue lve y mezc l a en u n 

e- fas m u j e r e s le vue lven a u n o loco!—Y íocán-1 n io r io io l a s d i f e ren tes sub . - t ane ias de u n a d r o g a . 

a l tnrovo, a l oradoi-, a l v e n c e d o r caud i l lo , a tCK 

En la mesa de Juan la oíiciosidad y doqiar. | do» los aclamados. jEs esto tan humano 1 

<!'! ;i'ei!n>i vez no» p r o s e n i a n on las dose l a s dose la, m u ñ e c i . y el cof'o, dijo a i u a n — : ¡ G a - . a s í él p r o s o n t a b a a s phersonas, r e l a c i o n a b a 

que n e h a d e j a d o asíc 
-Ks+abP usf.rd o b r e c a d o , 

(•••K'ii:!dn el b r a z o ! | s u s d i chos , conco rda lu í sus op in iones , j a l e a b a a 
vo. . . ! t odos y bis mezc la l i a y c o n f u n d í a en u n a u n i ó n 

—;Ná, h o m b r e , vd! Que no h a b í a yn ca ído en j y co rd ia l id iu l p u r a m e n t e avt i f lc ia les . Se bebió de 

:• e' a ' r c , h s r . e , se iiiet.j on u n r i n c ó n v m u e r e ' que ,̂ 8 |x id ía e s t r e l l a r ¡a c i ' i a t u r a ; h a l ieeho usléi l a r g o , se eh.arló de todo , se r i ó y b r o m e ó como 
(.(.,rjui.üa. .s/í; de fender se apenar-;. Más de u n a ' poro q u e mu b ien e n c o n t s u í r m e ! ¿Cómo so d i - j e n t r e a m i g o s í n t i m o s de m u c h o s aftos, h a s - t a q u e , 

¿borrachos le daba n-iedo, aunque nsi lo confesa-' vez hemos visto un matón de los mas g'uopos. i cea las cosas? ¡Y, xc^nará!, que pué usté coa-i entraJldQ en el eBtablecimientq'un representante^ 

(Continucarál • 
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Ei pueblo polaco 
contra Moscú 

Polonia está pasando días de tribula­
ciones y de preocupación. Durante el 
proceso del AízoaJispo de Mohilew, mon-
jsoñor Cieplak, ^ diez y seis sacerdotes 
católicos enjuiciaüós por los soviets, el 
país estuvo pendiente de la acusación 
ty dp' la prueba testiflcal. Se acusaba al 
ÍArzobisjnj y a sus sacerdotes de cuan­
tos actos contrarrevolucionarios inven­
tó «1 iníamp fical Krylenko, y aunque 
se demostró que monseñor Cieplak y 
isu clero sólo habían defendido el patri­
monio moral y religioso de sus templos, 
la condena a trabajos forzados, durante 
diez años, del Prelado, el encarcela­
miento de los sacerdotes y la condena 
a muerte del párroco, señor Budkiewicz, 
ñau rebasado la línea del mal hasta en 
la Rusia actual, tan mala. 

Po.'ania entera protesta, día tras día, 
pues no hay escuela, institución oficial 
p privada ni esntidad social que haya 
dejado de enviar a Varsovia su testi­
monio de dolorosa indignación. La si­
tuación del Gobierno en este caso es 
difícil. No puede romper las relaciones 
dip):inrática3 con Moscú—pues el inte­
rés ti í-stado pesa sobre la sangre de 
BUS ; ¡1 o-.tos, lo que no debiera ser—, y 
en tan: . que un inepto ministro nues­
tro (de la camarilla izquierdista) entra 
í sale en el Kremlin, sin oir más que 
desdenes de Chicherin y de sus cama 
iVida'3, el representante de los soviets 
ipiaséase por Vareovia ufano del fallo 
Jue asesinó al sacerdote Budkiewicz y 
•martiriza en su encierro a los demás. 

•A las cuatro de la mañana del so-
iemne día de Viernes Santo un carce­
lero hizo bajar al sótano de la prisión 
Butiyslia al virtuoso párroco de Santa 
CataJina, de Petersburgo. Le esparaba, 
no el verdugo, sino uno de los que lo 
eotí a toda hora: un soldado, un po­
licía, cualquiera, y disparó por la es­
palda su revólver sobre 'el infeliz sacer-
idote. En las lobregueces sangrientas de 
la cueva quedó el cuerpo del mártir 
iiasta que lo llevaron a la fosa común. 

• • * 
Este horrible suceso, y la inquietud 

que nos causa el tratamiento cruel al 
que se hallan sometidos los demás con-
•denadDS, entristecen el ánimo de todos 
nosotros y han velado de melancolía el 
contento causado por la decisión supre­
ma d£l Consejo de embajadores reco-
n "iendo 'as fronteras orientales de Po­
lo/lia. Mientras el Ti-ibunal intemacio-
Kcü no había adjudicado a la nación 
sus límites seguros, resultaba dificilí.«i-
ma una inteligencia con lituanos y 
jukranianos. Hoy, delimitados los terri­
torios de las jurisdicciones respectivas, 
incumbe a ambos países vecinos ejer­
citar con buena voluntad sus derechos 
y sus deberes, a fin de que las mejores 
(relaciones hagan la convivencia de unos 
y otros favorable al intercambio y a la 
expansión civilizadora de cada pueblo. 

» » » 
Polonia aguarda la visita del maris­

cal !•; ch, y queremos demostrarle nues­
tro afecto, a la vez que abrir la senda 
dé nuestra culitüra y de nuestra his-
toiia. Las recepciones populares y la 
d al presidente de ;la república en , el 
Sam'ik—antiguo palacio de los Reyes-
permitirán a la mirada escrutadora del 
mariscal ver el fondo de la Polonia 
redivivo-, vibJjante de sentimiento pa­
trio y de ansias de estabilidad econó­
mica. Los palacios de las proceres fa­
milias Zamoiski, Potocki y otras ofre­
ce? n ñes+as al mariscal, en laa que 

-el 1 .biliario, la servidumbre, el tono 
y , . manera de la sociedad varsoviana 
¡demostrarán al huésped cuan arraiga-
k a eistá aquí la cultuíá francesa anti­
gua y moderna. 

« * « 
La Oomisijóta; e(conómica americana, 

que recorre el país, ha dado el más 
üstvorable dictado en cuanto a la situa-
Iwiión geográfica y política de nuestrli 
iiación, y que gáTantáza su porvenir. 

•(Polonia—dicen los americanos—, con 
isuÉí riquezas en petróleo, carbón, made­
ras,- con salida al Báltico, y por la 
tütídn: iniciada el afio anterior con Fin-
teniUia, Estoma, Letonia y, la pequeña 
Entente, es el Estado que va a la ca-
éwB de EüTopa oriental.» 

i E8 cierto, y el informe de lo# flnan-
ibjip^s «anericanos (que halTau garantías 
i'de la fuerza de Polonia en su Consti­
tución liberalísima) aprecia justamente 
nuestros valores. 

Sin ciTibargo, nuestra voluntad cae, 
y lof> ] iociosi de cuanto necesita él hom­
bre para una existencia modesta son 
inconcebibles. Es que el GoEiemo no ha 
sabido suprimir el abuso del interme­
diario entre el productor y el consmiú-
dor y nuestra a!dministración es ne­
fasta. 

Y todo ello hace la desgracia de los 
¡ciudadanos en esta y fen cualquiera 5tra 
nación" donde la hacienda pública esté 
en martois deí quietóes sé tu^Ñjan «5n ella.-

H. ZILESKI 
Varsovia, abril. 1928.:.̂  

'*«»' . 

Partido Social Popular 
o 

Conferencia tío don Severlno Aznar 

El mióre&Iea 25, a las seis y meldia da 
' la tarda, dará en el hotel Ei tz una confe­

rencia el ilustre profesor don Severlno Az­
nar sobiiQ el tema «Programa social del Par . 
tido Social Popular». 

Los invitaciones podrán recogerse desda 
; jei Innes en las oficinas d&l partido, Fer-
ipnaflor, 6, entresuelo derlolia. 

EN LAS ESCUELAS PÍAS 
DE SAN ANTÓN 

Teros en Roma 
Así, cijnit> Bueua. 
L l próximo m e s do laayo tendrá Ivigar el 

aaonteoinuento. 
Hemos necesitado ver el contrato para 

i-reerlo. Y es cierto, clerticimo. E l día tí «e 
eülebrará la primera corrida e n la Ciudad 
Ktema. 

Muohas hap eiáa las dificultades opues­
tas ad n3|8gno proyecto. Por fin se consiguió 
del Gobierno i taliano la autx)rizacióu opor­
tuna, y lo que parecía una quimera pasa a 
ia categoría de i iecho' consumado. 

E l arciiiafioionado cordobés don Francis­
co Herapcia, que domina el asunto tíaurino 
aa todos Sus aspectos, desde la, resefia pa-
riodistíioa a la práctica del arte, BÍ e» nece­
sario, operó el milagro con un calo digno uel 
éxito ooageguLdo. 

Trátase de u n ciclo de fiestas taurómacas, 
que tanteará el gusto del público en los di­
ferentes departamentes de I tal ia . 

Comenzando las corridas, como hamos in­
dicado, e l día 6 de mayo en Roma, segui­
rán celebrándose el 10. ©1 13, el 20 y el 27 
en las más importantes ciudades italianas. 

Y n o oream los lectores que justifica la 
«touflnóe» ia presentación de un torero de 
fama exlinaordinaria, de un Gallo o de un 
BeJmou/te, lucido en tal caso como un bicho 
raro en barracón de feria. Nada de eso. 

Xo que ha de realizarse es una cruzada 
taurina), s in otro interés que la fiesta misma. 

—Queremos toros, no «toreros»,—^partx.o 
que han dicho los italianos, como pudiera 
hacerlo el miás grave de los aficionadlas de 
viejo cuño exentfc) de pasiones de partidis 
mo—. Y fieles al programa trazado, los <--ga-
nizadoreg han forniado una cuadrilla de '<> 
reros tan modestos como entusiastas^, que 
capitaneará el novillero Psu^ejito. 

ÍEiJ giamado para la prueba será andaluz dr-
oasta, lo que hará factible la más artística 
ejecucióin de todoe loa lances de la lidin 

Claro es que en, estas, fiestag no se realiza 
rá la Suerte de vanas, siendo sojstituída por 
boda el repertlorio conocido de toreo de caps. 

La muerte será s imulada asimismo, lo 
que dará a la lidia el aspecto de una oorri-
oa a I» portuguesa-

Será, sin embargo, completo todo el apa 
rato brillante que hace teatral y plástica la 
fiesta de toros, 

• • • 
Boma, cuna de la trágica emoción coiec-

ItVa, an t« la lucha del honVbro con la fiera, 
fué siempre, ein embargo, baluarte inexpug­
nable para el vibrante espectáculo español. 

Y mien t ras Portugal posee ' una afi-
ciétn 7 arte con manifestaciones de estUo 
nacdonaj, v Francia adopta la fiesta con toda 
mi pureza, ein omitir siquiera deitaUeg de 
crueldad, Italia, en cambio, resiste, a tra­
vés del tiempo, inútiles intentona^, desmin-

Teatro de la Comedia'El padre 6emell¡ en la 
A. oe Jur spruce..cia 

Opera de cámara 

Víctor Massé (su verdadero nombre Félix 
María), nacido en Loricnt el 7 de marzo de 
1822 y mucit</ oiü l 'arís el >> de julio de 
1884, fué un noiablo comjKíhitor de operas 
cómicas; discípulo de piano do Zi-aimer-
mann y de composición de liaiovj-, obtuvo 
en 1844 el gran premio da composición; 
Bus primeros pasos de artista íuoron ai-
gunaa melodías de poco valor sobre las, 
«0»-eniales», da Viütor Hugo ; en 1852 
debutó con una ópera cómica, «La chan-
teuse voilée», eobxe un libro curioso: el 
personaje principal era nuestro grain pin) oc 
V^olázquez, al que se le presenta oasado con 
Su cr iada; ésta salía todas las tardes ocul­
tamente para cantar en la gi'an plaza de 
Sevilla, y así obtener algún dinero paxa lle­
várselo al buen Velázquez, acribillado de 
deudas. ¡Bonito libro, y, sobre todo, autén­
tico 1 Toda la obra está llena de bole-os, y 
et)v la obertura hay un solo de cornetín de 
pistón, que lio hoy duda que cuaja perfec-
amente a la figura del intrjortal Velázc^uez. 

No pocas obras «e deben a su p luma : 
«La chambre gothique», «Jja fiaiw'ée du 
Diable», «Misg Fauvet te», «Lee saieons», 
«La mulé é^^ Pedro», etc . , e t c . ; t u s gran­
des éxitos fueron «Galaifcée». v sobre todo, 
«Les noces de Jeanet te» . ¥v i i . duran te más 
do veinte añog profesor die oocnposición en 
el Conservatorio, y en 1871 elegido miern-
bro del Ins t i tu to , reemplazando a Uaniel 
Auber. 

E s in teresante traÉiIa,darR6 a una época ya 
oasada } \ conocer estas muestras de arte li­
gero, cómico, sin pretensiones, dejando a un 
lado toda sublimidad y t-jda preocupación: 
«Les noces de leanette» nos riítrocija ahora 
como regocijaría a nue<8tros abuelos ha,i-e 
swen ta añr»» ; para la fecha en r¡ue se com-
niipo va había muerto muchos ha Bci.thovi=in ; 
Wágner se había hecho célebre con su «Tan- ^ ^^^^^ ^^ 
nhauser» y «T^ohengriní,; habia,n desfilado , ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ j ^ ¡^ ¿ ¡ ^ ^ ^ ^ ¿^ -^_ ^ ^ j ^ - ^^^_ 
muchas de las grandes figuras del pasado si- ^ ^Q^^^^^ ^ h-paña > 

Ayer tarde, a las siete, en la Acaidenúa de 
Jurisprudemoia, pronunció la cxxnierencia or-
ganizatía por la Ocoilederaoióa Maciouai de 
tL,í\ "udiantus Gat<iJicois, el rector de la un i ­
versidad Católica de Milán, reverendo padre 
(ienieiü. 

Asistieron el preaideute de la Acadeima, 
Señor üergamín,; oi eii.'bajador ae Italia, 
los rainistiros de tJhile y Letonia, el ex mi 
liistro de lnist<rucc¡ón publica señor Silió y 
numerosos catedráticos, publicistas o LnveS-
líj^adores. E-n las tribunas se veía gran nú-
mera de señoras. 

El presidente de la Asociación de Estu-
dianteg Católicos de Derecho, señor Martí­
nez Agulló, hizo la presentación del confe-
renciarj e, poniendo de relieve su personali­
dad cdentíficia. Saludó al i lustre rector de 
la lUnivo-s.idad Católica de Milá¡n, y en ó) 
a los estudiantes italianos, enviando a to­
dos un abrazo fraternal. Fué muy aplau­
dido. 

A continuación el padre GenieUi dasarro-
Uó el tema «La crisis del pensamiento oon-
tiomporéneo y la Universidad Católica de 
Milá i» . Por falta de espacio no dalmos hoy 
una amplia -eseña de su magnffina ¿iserfia-
ción, que publicaremos en nuestro numeré 
del martfs . 
' — < • » .—_ 

Sofía Casanr̂ va en la 
A C de a M. I 

—'—o 1 
<!ió U j i iuiiíítisaatisima confaren-' 
Afi'ióij Católica de la -ajer la ^ 

.iíiora doñu hofia Casanova. 
(.'!<.-,-Kai,aijou ue la conitireucianttí 

"i< opo úa M,iiJi*.d, que oun las .,50-
i,i i unta central \> con el coiisilia-
Alü-rán, presidia el acto, elogiando 

!a oora de paz y de españolismo que viene 

Mitin maurista en la Notas políticas 
Guindalera 

^i.Il.>i: 
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Hau que exigir las responsabi-
liciciues c.Viies 

Presidido por don Antonio üoicoechea .jj 
ante numeroso concurso ae gente que se cOn. 
grcgaba en el Cenuro il istrucuvo m^utitita de 
ia uumdaiei-a, se celebró anoche im n*'lin 
manicata para log eiectorcs del d i s tn to de 
Buenavista. 

Comenzó ei acto con un elocuente discur­
so del sdñor López Uóriga, que después de 
cantar a Madrid, su pueblo na ta l , expuso eu 
labor como concejal para dar a conocer lo 
que como diputado, si es elegido, hará en 
el Parlamento. 

Fué muy aplaudido. 
El señor Colom Cardany le eigue en el 

Uisto de la palabra, demostrando que el naau-
rismo no es un partido político, sino un mo . 
vimiento de reacción contra una poUtica in-
sau^. Por et>io nunca como ahora va a luchar 
el maurismo tan en adsptajión con su ma­
nera de ser, pues va a las elecciones oom-
pietamenie sólo frente a todos los matices 
políticos que, pre-^cindiendo de ideales para 
i>uscar sólo las actas, se amontonan en la 
candidatura ministeital . 

Expone eu confianza en la victoria, y pro­
nuncia una brillante alocución excitando a la 
lucha electoral pa.a defender log ideales que 
no sienteri los pol.licos profeKi.onaies de los 
viejos moldes. 

Escuchó nutridas >,.' vüf, d. aplausos. 
Kace uso de la palabra don Antn-i!o Gci-

coechea, que dtco que o! ponerse en comu­
nica ion con el pueblo para servir de in­
térprete a sus seiitimicnios, es la más su­
blime de la atuación política. 

1?(vha/,a el ijuo ae atribuya a los mauris-
tas falla dj. monarquismo porque 
a la lucha. 

Fueron intransigentes y no aceptaron los 
andi-

glcv dejando la estela áfi sus grp.ndes obras ; 
y Víctor Masfié, sin importarle un, ard'-te 
este movimiento, que no desconocía, dc'^ioa-
ba su musa a estas fruslerías, pero frusle­
rías graciosa»., ocm ingenio, con sns ribe­
tes de sen t imien to : «cosa linda», que diría 
un americano; y esta fmslería vive aún y 
^o oye con. fruición, y den t ro de cien Bñas 
V más lejos todavífií. producirá »,-ínsnción de 
igrado, tal vez aValor8<lo por la distanciai: 
: a cuantas consideraciones se pres ta «sto! 

«TiSs noces de Je ine t te» tuvo aver u n 
<^xito pleno, por la obra y por la interpre­
tación qu.i supierom dar An!rftle« Ott,pin y 
Crabbé : S'-bro todo, ella, que ^me UVP. par-
-• -ella de empeño. Y la can^ó maravillosa-

tíeodo sw tradición secular y sus atavismos | rnínte, efituvo saladísima, cosiendo, haciendo 
14 inos'. una ensalada y disponiendo la mosa. donde 

Ahora parece que se aprovecha un mo-1 ¡̂¡i, ¿^ ba^er ías pace» con «u marido, con-
mento de taiás, aiaíplia libertad en sus pre- ; siouiondo hacerle olvidar el horror que tiene 
oeptog leguleisi para la conquista de aQuel al" matrimonio. 
público, en el qu»=) tedos ven terreno R¡,_ nado _ \c Iamados por el piiblico salieron rcpe-

i ítdas veces a escena. 
, • • - u n • 

para un fácil apasionamiento. 
—^Sería 'Jitia A^rjira^—.nog dec ; 

aristócrata gaa,^i^'^>— ; si consiguiera::!'.;, afi-; 
cionar a los itatíanos. venden amo: -/úi ^ Jl >; 
máis toros que en España . * | 

—¿Usted oree...? ', 
—¡ Oh I Estoy seguro... Y log torero •. co-i 

la dérnia.nda de contratas podrían pedir inás 
dinero.. . 

—,;IMás todavía? 
—¡Más . . . y además, arrimaree jrlamos... 
—¿Menos? ¡Eso si que es imposible 1 

Todo tStme su límite. . . 
- ¿ . . . ? 
—^Sí; y el miedo y ]A mlandanga han Uc­

eado ya a la t«ra máxima. . . 
Cnm> CJÍSTJlfíARESi 

ATC. N . DE: F^ 
El lunes, a las cuatro de la tarde, ce­

lebrará una reunión extraordinaria el Ter-
cer Círculo de Estudios acúroa de la onee-
tión social en Barcelona. 

En la nrimera nartei, que fué de concierto, 
toman--, p •'^í Ruiz Ca^au,^ en el vloioíiccílo, 
T X^'-^'V'^ OH.ein y Crabbé, qtie captaron 
i;f.,-i;,.. .-'.icionpí;, iiTia de eUasí de Julio Gó-
,,,-,- i-.}-ii ' •-»-'R fueron aplaudidosi caluro-

Mañana terce; a repreiseraoicn. 

? . ABBEGDI 

M!T!N DE LOS ^'^DRES 
DE LOS CUOTAS 

Doña Sofía Casanova empezó sni cxinferein, 
l ia sintetizando en unos cuantos hechos oí 
d>,.sequ'ii¡j;iu ¡^ii'ím,^í^.j ,, oJ uiuudo por la 
gran guerra y los excesos de feroclidad a 
que en ella &e llegó. 

Con vigorosas pincelada» describe la á<*^-
moralización de la aristocracia y de la po­
lítica rusa e,n tiempo de los Zares,, pero 
defendiendo decididamente a la debg/aciada 
Zarina. 

Pinia a cíMitinua.^ióii el panorama de la, Ru­
sia soviética, donde las mujeres 'le ' ^ <'o-
miearia, popularos derrochan fortune- •• p 
yas y pieley, mientras ei pueblo se nu.v- H 
la hambre v d'-TsU- la, c^ucíi'i-ió-! r.iji Tii-—. 

f;i haíáendo estragos en lo* niñ-'-.s. 
Lo^ jcl-is üui síiv.ct.smo n:so—^dice—s<m 

bomhres cultos y aspiran a extender su «is-
;ema por todo el mundo, anulando aJ cato­
licismo. Su acción Uega hasta nosotros : pe­
ro no en forma de campañas oomunista,s o 
desoaradamí'33to a.nticatólicas, sino bajo la 
«eductora aparieiccia de atractivos y diver-
rfoníB desmoralizadoraK. %(¡ieien descristiani-
zarn,:^ pervirtáéndonos primero. Est>a es el 
gran peligro que hoy nos amenaza, 
él hemos de precavernos y precaver a toda 
la sociedad, dct-enmascarándolo y poniendo" 
1 • en evidencia. Contra esa desmcraiizuit^ón 
Lan de foiToar el frente único todas las mu­
jeres Clspañolae, uniéndose en la A. C. de 
la Mujer y apoyándose en la gran fuerza de 
nuestra tradición eminentemente católica. 

La e,!ocuonto conferenciante ftié muv aplau. 
dida y felicitada, por la numerosa concurreu-
oia, entro la que Asuraba lo más :• eoto de 
la aristocracia femenina madrileña. 

, . dfX pi:estos que s«5 les daban en la 
a La mujer espaüula. ¿a tura ministerial por dos razones : una pa. 

ra no pn'ntar'ie a componendas, y otra, pa­
ra dar ocasión al pueblo do Madrid a ma-
nií>r',.w su [«"¡ ••¡ir en materia política. 

:">eí iif"" ••'• ónjo todo<; IOK q'ií- para pues-
t-v- if; • ;r, ii*n,-ir'>n popvlsir tuiTc-rn elegi-
ri'v ')••! ]r, t uris'ats tuvieron siempre in-
ta<'liMbl, i-midui-ta. 

Iv.TKín. e' ¡ifn-,atii'ento del maurit^mo res-
[i'^-to a d'.-*i¡i'o-< pr' 'b!ewas ; corno e' de "Ma-
r-i: ns. en •''! míe r;u£fren protectorado ei-
vi' f-r-,t: i- -i/n de tn-p'asv per^ pin pac-
(,- r,¡^,.;t,ivp-!ori-s v ( 

R e s p o n a a b i l i d a i i e s a i l m i í J s t r a U v a » 
m i l i t a r e s 

l*ed,pierica enoriua ia teré^ «1 ex{>«dieQt« 
que suüru reapüinsabüidades administrativas 
luiíuareíj üa üe incoar ei general Bazán. 

i a se le haoi designado comió auxiliares 
un mujudeate, un jete de Ingenieros, otro 
de l is , I ido Mayor y un auditor de brigada. 

Se espera que uno de log primeros jefes 
del Ejército que prestará declaración en ei 
expedienta será el general Barrera, ac) ual 
subsecretario de Guerra, quien, por sus lar-
gos servicios en, África, podrá aportar da­
tos imteresantes. ^ 

Se habla de posibles deriviaoiones del ex­
pediente y de la posibilidad de que sean 
encartados en él algunos jefes dei Ejérci­
to inuy conocidos. 

» » » 
Sel ha nombrado para auxiliar al almirante 

jefe de joitsdiooión de Marina «n la Corte 
don Federico IbáñeA, en los t r a b a o s que han 
de hacerse para cumplimentar lo dispuesto 
en el artículo tercero de la real oiden ée la 
Presidencia del Consejo de ministros d« 4 
del actual, al auditor general don José da 
Tapia, al intendente de la A n n a ^ don Vto-
tonio Martínez y al comisario de primer» 
dan Francisco Pérez Ben*:. 

So cree que el general Ibáüea comenzaiá 
en seguida su trabajo. 

« « >i> 

El ministro de la Guerra recibió ayer ma­
ñana a los periodistas para rectificar la no­
ticia, que publica.! algunos diarios dioieodo 
que el general Bazán, procedía de Mainie-
eos ; no CÍJ as í ; pues, ha venido de Badajoz. 

Agi-egó el señor Alcalá Zamora qu« prü-
bablñrr.i£mte el personal que aynde al g»ne-
rnl r.nzán en su labor será un auditor da 

, brigada, un intendencia v dos jefes, uno da 
P'~lo I Iny.Jiieros y otro de Esitado Mayor. 

P r e s i d e n c i a 
El jefe del Gobierno, después de esperar 

a f,!8 majestades en la estación, despachó 
con el Rey. 

El desj)a,cho fué largo, porque como np 
había audiencias, aprovechó el }H«*idente 
T'íxin dar cuenta detallada de todos loa asun­
tos. 

l o s 

•üii'cular con i rct ivo de l a s elee> 

El t r inis t ro de 1% Guerra se ha dirigido 
a todos los capitanes, generalas en una cir-

. . , cular telegráfica para encareoerieB el deiber 
e han de ser además en que s«i hallan de amparar los. dereobo' 

ciudadanos de log militares y taas tener •!•• 
¿Hbilidadrs, cp'ina que j ^ j o al Ejército de la próxima nontienda po-
,;i-"'r.('o lag militares no íítica. 

Por lo primero, sobre afirmar ©1 respeto. 
a la libertad absoluta del votq, s e encargan 
todas las facilidades, incluso el peamiso para 
trasladarse de reSdencia al militar que SM 
candidato, con total indiferencia tea. ouaiUo 
a la significación pollfcioa que <»teDte. 

Por lo segundo, se recuerda la prohibición 
(;ue parri ii Í-IT-'O'- '•¡'"n loi misimos que en de que nadie pueda, con ostentación da car-

' " ' Y 1914 abandonaron las comodidades go o empleo militares, haoer prasíón eo fa-
es ei ^i^j jjQgjjj, para fundar el .nnuns ao, i-¡.,., íie.s vor do su propia candidatura, ni menoB apo-

i^la.' íJ'bnf'gadcñ, héroes obscuros que laboran por yar las ajenas, debiendo ponerse inmediato 
^ d 'd -nos perfectos. Se le remedio a cualquier falta, ei por ac^w 1* 

hubiera. 

• : l f . < -

civUejs. nom 
• un tribunal impnr.' 'al que las detcr-
ri-^r^ e"itíirl!is d(ípu...>s pnr 1 a..i vías Is-
K--*in-,ti, que f'l pr<"fblpr:ia de Barcoloni 

(»• i n prnb'mna do soberanía entre el Es-
tfdn y los Sindicatos. 

Termina con un saludo a los congregarles, 

la Patria como c 
ap'pud'ó repetidas vf'X'S. 

El acto estuvo muy concurrido, 
en él oran entusiasmo. 

ct liando 

Hoy se celebrará en el tfeatro Romea ' ' .1 P r O P Ó S Ü C S ÓS IQ H U e V a 
anunciado mit in de los padres de los sel-, • •^^•^-' - w 
dados do cuota. En el acto inbf.;vondrán 
oradores de, diversos organismos do Madrid 
y será presidido por el presidente de] Co­
mité Nacional, señor Manto. 

L a entrada será pública, einipezando el 

Junta c ei Ateneo 

acto a las once en punto de la mañana. 

Candidatura para Diputados a Cortes 

Antonio Goicoechea y Cosculluela. 
Antonio Conrado Contesti (iarques d§ is Fuensanta de Palma}' 
Alfredo Serrano Jover. 
Ramón del Rivero y Miranda (Goníle üe LimpiaS)-
Luis López Dóriga y Salaverría. 
Miguel Colom Cardany. 

UNTCAS^ D E T O O ^ 
tZB 

(CUENTO VIEJO) 
QQ 

Ayer, bajo la presidencia del señor Os-
Borio y Gallardo, se" reunió por primera vez 

—Santas y, güeñas noches, 
mosén Vicente. 

—Jlola, querido Antero. 
\Tú, por mi casal... 

—Si, siñor. 
—]Qué tei ocurrel 

—Pues..., \\frarbcamente!..< 
yo mesmo no me explico 

lo que me pasa. 
—Si&ntaiî , y sin reparo 

di lo que. sea. 
—Pues..., \que estoy medio 

—\Tú, medio íocol 
- Lo que oye. 

—\No es ppsiblel. 
—Tcn'jn esa idea; 

y yo, cuando pienso algo, 
no m-ef equivoco. 

—Pero, hombre, no. comprendo. 
(fiie la locura 

haya podido entrarte 
tan de repente... 

—De repente no ha sido. 
- Me se figura 

que estoy asi hace un año, 
prósimamemte... 

—¡Medio loco hace un añol 
—Etende que vino 

de Riela el tío Mochales, 
y con su hermano 

vive en mi meisma casa 
como eniq¡ulllno, 

prení'i.pié a dar señales 
de TÍO estar sano.-

—Bvxno, ly en qué consisten 
esas señalest 

—En que, si7i dame cuenta, 
de madrugada 

me cuelo en el granero 
del tío Mochales... 

,\y 7nc llevo los pollos 

loco\ 

El jueveis, » laa once v media de la ma-
fiáioa, opníormo anunoiamoe, ae celebraron 
en la iglesia d a los padres escolapios de 
San Antón laa solemneg exequias que la 
•Asociaeióai dn A.titig'ios Alunr.vios dedicó a 
la jneimoria de su priiiiov presidento, ilus-
tr iaimo «efior don J lanuel Lópt'z Aiiaya. 

Ofició el reverendo padre José Olea, y pre­
ndieron el acto, con 4I prasideuto do la i— ¡ ,S in durte cuenta, dices"} 
•'^sooiaoióin, don /Lu i s Mae-Oiohom, los, revé-í Tjiot es testigo 
reodojs padres provincial de Castilla y rec-1 ¿,, „^ \^^ ^ cuenta. 
•tor del Cxxlegio I ^Pues... ¡e,. extraño\ 
^ Asdisitaeron, octa todos loe mietrfbroig de la „ , , . ' . 
ñ i»e tava , vario» aaociádos y «.presentación | - r a T O 6 ' e n a mi me choca. 
^ ^ 4 u d H im altUQDOB de SaQ Antón. Por &so digo. 

y la cebadal 

que yo estoy medio loco 
dende hace un año. 

o te ha dado nunca, 
fquerido Antero 
que tan fácilmente 
pierdes el tino), 

por coger la cebada 
de tu granero 

y pasarla al granero 
de tu vecino"} 

—¿Dale yo a él mi cebadal 
—Si. 

—¡Güeno juera!... 
-~Stn darte cuenta, digo... 

—]De neaigún m^dol... 
Pa eso era necesario 

que me golviera 
\en vez de medio loco, 

loco del todol 
aibeno CASAfTftL SHAKERY 

t, • « » , 

La ciudad de Ríobamba 
en peligro 

o 
Volcanes y terremotos en América 

QLITÜ, 20 La erupción' del volcán 
Tumguragua amenaza seriampnte la pobla­
ción de Bíobamba. 

Las Uceas telegráficas han quedado corta­
das en varios puíntos, pern.teineoie<ndo loi 
habitantes en completa incoínunicación. va 
que los caminos están también intransitables. 

Créese que habrán sido namer.,:-as las víc­
t imas. 

También Tanibillo y Maohanohi han sen­
tido nuevamente los temblores de tierra, 
que han causado algunas víctimas y gratl-
des desperfectos en los edificios. 

••R » * 

MÉJICO, 20.—Fl terremoto ocurrido c., 
la "cofita mejicana ha producido daños mu-. 
con ii de rabies, 

Numerosos edificio? han sido arrasi ' iv. 
perdiéndose también muabas "plantación,-,; 

De los cráteres da anue.lla región eraari:s 
gases nocivos que imposibilitan los b-abajr. 

' de tdyatofiato. 

a nueva J u n t a del Ateneo. Se acordó d 
rigir un telegrama al señor Tedregal vcgáu-
dole desista dt; fcu dimisión 5 daclar.ij- U» 
vacante del c^rgo de contador, que no «e 
proveerá basta la renovaciói,! reglamentaria 
de la J u n t a , que tendrá lugar en mayo. 

Loa reunidos suscribieron además la si­
guiente nota, destÍEpda a la i)ublicidad: 

«La J u n t a de gobierno del Ateoeo de 
Madrid, al ]X>sesionarse de sus íimoiones, 
recogienldo iniciativas ya existentes y pro­
curando interpretar las principales aspira­
ciones de los ateneístas, declara como pun­
to? esenciales de la acción que se propone 
desarrollar los Riguientcs; 

Primero. Continuar e intensificar la cam­
paña do las responsabilidades, de tal .suer­
te , que, aun manjCenida en el orden doctri­
nal, alcance a la definición y persecución 
de todos los que con dolorosa facilidad pue­
den señalarse ect la vida pública e.spañola, 
y sea sostenida por los Ateneos y Centros 
análogos da todo el país, con acción uni­
forme. Gorcordada y perseveraríte. 

Segundo. Apresurar la Instalación en el 
edificio recientemente adquirido de los de­
partamentos con que 8c ha de ampliar la 
biblioteca y las cátedras. 

Tercero. Restablecer los cursos de estu­
dios snperiore, que tienjen en el Ateneo glo­
riosa tradición. 

Cuarto. Extender la agción científica y 
educadora del Ateneo fuera de su local pro­
pio, organizando ctirsos de divulgación en' 
las barriadas i>opular6s,5 

Cómo se onsf^ wen... 
urasCcí s itu> n es 

El candida to de oposición por Mondefie-
do, señor Lazcano, nos envía el s igu ien te 
t e l eg rama : 

^<Candirij,to Alvarez Ne i ra afirma públ ica­
m e n t e que el p re s iden te de la Audiencia 
de Corufia no me o torgará la habi l i tac ión 
de los notar ios que tengo requeridos, per­
mi t iéndole así real izar los atropel los e ile-
fralidades que sus pa r t i da r io s p repa ran . 
Después de I03 cometidos en e.^te d i s t r i to . 

? l t i r e c i o d e l a z ú c a p 
Los consumidores de azúcar se han tiiri-

gido a las Corporacionee oomeirQialeB Bolioi-
tando que el señor ministro de Haoifeíoda 
reduzca, aunque no sea má« que con ca­
rácter circunstancial, los derechos araaoola-
rios de este producto, a fin de oootener la 
subida constante del precio del azúoar, qu« 
obedece, no ya tanto al atunefito qu« han 
tenido los precios en el mercado muBidial, 
sino a la escasez relativa de la última co­
secha en España. 

Parece .ser que el Gobienio t iane ea «s-
tudio este asunto. ' 

i I o a u o h o 

A petición de varias casas importadora^ y 
porduotoras de neumáticos nacioíiaiés, ^ ae-
Bor ministro de Hacienda ha firmado "una 

ser ía i n a u d i t a esta coaccióíi, que denuncio ''oal orden prorrogando hasta el 31 de mayo 
inclusive la aplicación de la de 18 de eaeao 
último, relativa a la oiroulaoión de banda­
jes y n e t ^ á t i c o s de caucho de todas cía-

Muere después de bailar 
87 horas seguidas 

o 
NUEVA "TORK, 21.—UE( bailarín ha caí­

do muerto en el momento en que terminaba 
sus ochenta y siete horas de baile. 

Por la misma causa ha fallecido otro bai­
larín y cuatro ee hallao moribundos. 

al min i s t ro do Gracia y Jus t i c ia , al fiscal 
del Supremo y al p res iden te de la J u n t a 
c e n t r a l del Censo» 

También el señor Delg'ado Bar re t e , can­
d ida to de oposición p;>r Navalmora l , nos 
t e l eg ra f í a : 

«Ruégole haga constar mi p ro t e s t a con­
t r a las coacciones que comete en es te dis­
t r i t o el candidato min i s te r i a l señor Rosa­
do, amparándose en su amis t ad con el p re ­
s iden te de l Consejo. 

No t i ene derecho a va lerse de estos pro­
cedimientos quien en diez y ocho años de 
represen tac ión t an poco hizo por ese dis­
t r i t o . 

Además creo que mi notor ia posición an t e 

Esta concesión se ha otorgado atendiendo 
a las dificultades naturales que ee ofncén 
para implantar el procedimiento astaí>leaido 
por la referida real orden y a la brevedad 
de loe píateos hasta ahora sefiaíadov para su 
cumplimiento. 

XAS HLEOCIONES 

EL VIAJE D^ IOS REYES 
A VALEN JA 

PEREGRINACIÓN 
A ROMA Y LOURDES 

Esta Peregrinación asistirá a la,4 solemnes fiestas que en el Vaticano 
tendrán lugar con motivo de la canonización del venerable Cárdena) Be-
llarmín, de la Compañía de Jesús. También será recibida en audiencia es­
pecial por Su Santidad el Papa Pío XI. Además se celebrarán cultos re­
ligiosos en Nuestra Señora de Montsi^rrat; en el Sagrado Corazón de Mont-
martre, de París, y en los Santuarios de N6tre Dame de Lourdes y d« 
N6tre Dame de Puylaün. 

I T I N E R A R I O 
El día 5 de mayo saldrá la Peregrinación de Zaragoza, recorriendo el 

itinerario siguiente: MONTSERRAT, BARCELONA, NIZA (excursión a 
Monaco y Monte-Garlo), GENOVA. ROMA. ÑAPÓLES (excursión a Pompe-
yaV FT.ÓBENCIA. VENECIA. INNSBRUCK, BERNA. MONTREUX (ex­
cursión por el célebre lago Lemán a Ginebra y Laussane), CHAMONIX 
(excursión al Mar de Hielo), PARÍS, LOTIRnES (excursión a Nuestra Se­
ñora de Puylaün y Pau), terminando el día 12 de junio en San Se­
bastián. ^ 

Duf acióia de l viaje: IreiFita y ocho días 
FRELI OSt 

E n p r i i u e r a , • ! . : « ; ;'.;'25 novtí'a^. 
En según ¡fí c iá i i - • u tóü w ^ e í a í . 

P a r a i nSTi f i s ione j e i n fo rmac ión , en la S"eret.u-t.i g e n e r a l : P í a m e n ­
te , 10. «MADRID. 

E l p lazo de h i s c r ipc ión se cer rc i rá d e f i n i t i v a m e n t e el 30 áa ab r iL 

Cisgustc entre los radicales tfa 
Bapcel3*na 

BARCELONA. 21.—El aouerdo adoptadq 
la pol í t ica de este Gobierno impone, por lo por los radicales de que luchen en las pM-
menos, un poco de escrúpulo por p a r t e del simas elecciones por las minoriae I * eeíSo-
Poder público, y, lejos de ello, se amenaza res Len-oux ^ Iglesias ha cAufiado hondo 
a los electores con a u m e n t a r los t r i bu tos ; disgusto en t re determimados elementos radi-
y hacerles imposible la vida.» c a l ^ . 

Se dio© qu«i el señor Giró, diputado pro-
vincial por ¿ distri to Bapoeloaia-BadBfcíift, 
ha hecho saber a sus amigoa que se i«t(ra 
del partido y presentará lal dibaisión dei su 
cargo por la designación de qu« ha eido ob­
jeto el señor Iglesias. 

* « » 
BARCELONA, 21.—La pon«ooia regional 

d,o la Federación M o n a r q u í a autonomista ha 
hecho pública una noía en J« que ee mani-
fieta que se ccee en ei deber de fijar su aott 
tud en la próxima luoha electoral, afiadien" 
do que acude a las comicioe e a aqueilos dis­
tritos dcinde cuenta con un^ fuerza organi­
zada y qií% prestará su apoyo ©n aquejlos si­
tios donde no presente candidatos a los 
que seeui más afínes, como ocurre eo Bar­
celona, donde prestará eu oonoureo « lai cao. 
didatura de I^ Uiga. 

Termina diciendo la nota que la iatdix^ada 
Federación va a la« elecoionefe con 1» oñeiD-
taoión matr iz que le dio v ida ; la detSetOsa de 
las aspiraciones autonámistas ciatalanas, m í u . 
teniendo su compenetración con, la Monar­
quía. 

« ác .je 

BILBAO, 21.—La situación electoral con-
t ináa en absoluta tranquilidad. 

El señor Buy l l a .ha terminado sus traba­
jos electorales en i l di-strito de Valmaseda. 

El gobernador civil dijo a los periodistas 
que cree que el distrito de Bilbao será eJ 
único en que se aplique el artículo 29. 

VAI .ENCL\ , 21.—En la Capitanía gene­
ral han comenzado con extraordinaria acíti-
vidad las obras de reforma y decorado de 
las habitaciones q\ie han dcv ocuyiar los Re­
yes durante su incia en Valencia. 

También en el Gobierno civil se están rea-
lizriiíd<"> impartantcs reformas, a fin de habi-. 
litar habitaciones para los ministros y per­
sonas que les acompañen. 

ANIVERSARIO D E CERVANTES 
VALENCIA, 21.—El alcalde ha dispriesto 

que el lunes, aniversario de la muerte de 
Miguel de Cervantes Saavedra, ondep la ban­
dera a media asta, y ha invitado a las So­
ciedades literarias y artísticas a que hagan 
lo propio. 

H U E L V A . 21.—El ministro de Es tado ha 
fceleg'rafiado al gobernador civil que aconse­
je al concejal albistg. don Nioolag. VáMuez, 
de la Corte que desista de presentanae freo-' 
te a la candidatura oficial, tía que figura A 
director de «La l i be r t ad» , don 'LÁúm de 
Oteyaa. 

E l señor Vázquez se ha declarado « a re­
beldía, presentándose como iadepeodieate y, 
hacieodio u n a campaña conttraJ e l cunedeaoio. 

• • • 

CIUDAD REAIi , 2 1 — S e ha rer irado de 
la lucha eleoitoml por el distrito d e l a í an -

candidaito romainonistia doa Ignacio 
ante la acfcitnd de las najujerea del 
que lo crearon un ambiente desfa-

, (.!I, =iifinando en indios y cristianos 
i;ai=,;i)arios v adversarios. re^)eotiva-

tes el 
Raíier, 
pueblo, 
vorníilo 

•ü'i'^.riU'-. 
í^«"á «lustitAiído por el gefior Sánchez Dalp 

(hijo), que continuará 1» lucha frente al 
oandidatto conservado, marqués d e Val-
tierrab. 
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Paliques femeninos 

Continuando la cleseripción de los « m -
tcriorcSn p d e i d caSa por dentro, que 

tanto interesa a nticHias lectoras, Ita-

biareiTWi hoy de los de .'pachos donde et 

¡líe Ae familia escribe, estudia y recibe 

a s t t s amigos y cUenlcí. En Madrid sue-

[c. haber, por lo ijeneral. a la entrada de 

lá ctísa o piso, una habitación con ven­

tanas al palio, a la eual ¿e da el nombre 

dé despacho. 

Por lo común, nu tiene de tal rnás que 

$1 nombre; pues es frecuente que no se 

me. S u mueblaje es xencilla y rutina­

rio: la mesa^riurLÍ''lrci tradicional, el in­

dispensable sitíim, ¡JS flaiilf's con !i-

bfo^, butacas y sofá de piel obscura, el 

reloj, el cesto de los papeles, ta carpe­

ta tJ algunos cuadríto';, toda ello prrsi 

iido, como hace treinta alias, por nn, 

cuadro con et titulo a'-.advnilco o profc-

slanal. 
Esto» despachos son muy... de hace 

trHnta años. Hoy Í Q S despachos prácli-
cos o escritorios de la cla'^e media, cu 
Prantía, en linlia y en otrog ¡iu:ie>. ¡.e 
'^nstalan en habitaciones coa mucha iuz 

^iftural y en estilo americano. Mc-'a-binó 
• e^ eíerre, silla giratoria, clasificadores, 
i>iMoití>, dos butacas amplías y bajas, 
« ' sofá, U n aparato-centro, una mesiia 
et/í," l a Tndquina de escribir, y todo cito 
el&ro, «fnt corllnajcs, sin otro adorno 
•que la biblioteca. Ni cuadritos, ni diplo­
mas, ni postales. Este es el despacho mo­
desto de los hombres de lucha. El d 

el de puro adorno, puede convertir 

Hoy empiezan las carreras en Aran juez 
— Q Q 

G A R R E R A S D E C A B A L L O S 

C A R R E R A M I L I T A R , fcOO p e s e t a s ; 2 .200 
n-ietr*:.—..Ald-.vark,. , 8 1 ki lo? , ciel Dc'ijosito 
de- . i i i ' u ion ia ; ..La. S<!meiir-..^e 111.-, 70 , de la 
Ijíli-'liffia d e E q u i t a c i ó n ; <:i3i¡ck», Ví , (!•:•' la 
J i sc iu ' l a d e I j i iu i t ac ióu ; «Li inc fuocd .» , Vt), 
de l maurqués de lo<i T n i j i U o s ; «I .a P o u p e e » , 
7 1 , d o la Efií-Mielu do i iq í i i t ac i rd i . 

C A J I B E R A D E P H Ü B M , 2 .200 pp .se tas ; 
1.000 metros .—<.:Mirumar^ . ¿(i k ü o t , d*"! dvi-
ijiiíí d e 'i 'oJtUo ; v.Buo»:'falo>, iíO, de i mm-i iu i s 
d e T r i a n a ; t - JoBterday?. oü , de l inarqué. ' ! de 
A l d a m a ; «( . ' l eopat ra» , 6-1, del m a r q u é s de 
A l d a m a ; « L o r e ToW 11», 54 , de l duq i io do 
T o W o ; «I^a i-lloctraiv, t)í, do! marq i ic í : d e 
. \mboa , i ' c ; >I>!i;i Scvoro;- . ñO. del niniT|i!''.'' 
de S a n .Miguel ; i .Ade l t t a le» , 50 , del iiiii!;|u.',-
de ;inn M i g u e l ; «.Sola^^, 4t*, d e dci i F r u n r i ; , . 
eo Cftduna.^; cCioi r do L u n o > \ -if-, á'-.l i'o.:)de 
d<. la ( j u i e v i i ; « P i t u s a 1 1 * , 1 8 , del < a n d e 
d(< IR <JÍJnera. 

C U A R T A F H U E E A D E P R O D U C T O R 
» ( í l C 1 0 N i í L B 8 , id.i>íV' p e s e t a s ; l.HOO ma-
i ros - - « O y a r z u i i ; - . 07 k i los , do d o n F r a m is-
po C a d o a a r i : <•:/( hée;-.. Íi7, del h a r ó n do A e-
inr-fo; «Kormis i r r imaihk! , 0 7 , de l barvm do 

y¡, dn don P'rnn'-i<(n 
Aii, de.I d u q u e d e l'ii-
.j.'i. d?l e o n d u d e ¡a 

ti'i de.l niuri |Ue8 d e 
.'»(', da d o n F r a u c i s -

10, 

la­
se 

en un peguerto museo, en una estancia 
decorativa, éonáe e.Ud.)i mi<iy indicados 
los bargueflos, los bustos y esiatutílas de 
bronce y mármol, los píalos y '¡nayóH-
cas antiguos, alguna tabla gótica y p'" 
Its y tapices auténticos " • • --
eho, repetimos, es xm despacho 
de capricho, de puro hijo. 

• - de 

Pero tal despa-
nominal. 

El otro, el 
p"dótico y litil, reclama, ac ¡<juai mane­
ra que el comedor, sencillez y solidez 
en el mx)hiüario, variando et estilo, se­
gún los fines a que se dedica. 
dio de un, ingeniero, por 
ha de ser idéntico al 

el especial cunic 

El estu-
ejemplo, no 

de un módico; y 

V í l a f c o : «HIr.ntafiés-'> 
( ai-'-.-lia : ••:..\at¡^on(*;''. 
if:i" ; • ¡-!-ivp#,t..}ieftrt ••, 

í i tmer -a : c l ' r c í u n i i d a 
í-mn ;\rij:^UM : «(!*?akn 
eo Cndenasi . 

C O P A D E S U M A J E S T A D L A K S l i N A , 
•Í.OOO jiosetaa ; i.f.flO ¡no t ro f i .—«Al i iauo ; , ti2 
ki los , d o lia marquesín de C o l o t n o ; «Aüe.»;-
ti'jo'-. O»', del Hia iquós do A i d a r a a ; 'huin'. 
Flo i in - . , (52. del b a r ó n do V e l a r c o ; «Kriyal 
F e a f l r . !i2, de¡ marqué.^ do I V i a i i o : « I p n e -
c o a t s , 5 0 . d e l eoudo d e la C i r n o r a ; > F i i r -
l ia re : - , 59 , del marqué r . d e .•Vmhongn ; •.A'ictii 
H a u n t > , 5 7 , dn ¡a m a r q u c ? a v i u d a do Vi-
ü a g o d i o ; í W i l l o w •. 56 , (iel m a r q u é s d e fin.r. 
JÜev ie l ; «•Antonio:>, 5R, del m a r q u é s de S a n 
Mif-uel. 

j P R E M I O D E L A E S C O L T A BITAL, 2 .000 
pec-eta?; l . € 0 0 m e t r o s . — « O a s p a r d » , ti2 k i lo s , 
de! d u q u e do Toledo. ; « r a ' . t j j n - , 0 2 . de! m n r -
, |nrp d o Ambons^e; ' ,Royal Dutch.> {vr. í S i r 
WiHiniTií) . tí2, de! conde d e la r i m p . r i , ; 
«Mexieairi K a c l e » (e.f '••7'un.e.';; ) , <"2, '¡el cor:-
rié de ¡a l ' i m c r f i ; '. L 'Ar leF, ienr . 02 , del ba-
ir 'u (i-i Vñíaf-.'-..; <'Ou-era Ta^ii t : ' . iV.'.. de l 
du.-.uc d o T o l e d o ; .-Mifp. Whii '»^' . tiO, 

í mor - jués de Ainhori^KP: 
del 
de! 

di-.¡ 

59 , 
' 6 , 
5 1 , 

»l en el de éste, por 
ter de su profesión, se recomiendan las 
instalaciones profusas de luz artificial 
los aparatos, vitrinas, camas de rccono-
timiento y cortinajes prontos a obscure­
cer la habitación en un inomento da.do 
úe io« consullas, en el galnnete de un 
ingeniero la lus natural ha de ser abun-
díinte, la hiblioteca cómoda y nutrida, 
y claro es que sobran los muebles para 
guardar ei instrumental copioso del doc-

iór. 
En las casas grandes o pisos espacio­

sos es muy frecuente y muy moderno 
dedicar una habitación exclusivamente 
a biblioteca y sala de lectura; pero no 
siempre esas estancias son de hecho tan 
frecuentadas como, a jangar por .su ta­
maño y, magnificencia, se podría supo­
ner... Hay que desconfiar de la aglome­
ración de volúmenes elegantemente en-
tuadernados y de lujosisimas portadas, 

lo común, no se conf.ul-

Clm* H u a n í í . , 
m a r q u é s d e M a r l o r e ü ; « E l D r a g ó n » . 
iiinríiU('>3 de f-'Em M i g u e l ; <'Oí,aka»,. 

d e d o n Fvr.acifj-ri í ' adc r .ne . 
hs!, .'"•arreras d a r á n eorni.en;'o a la? t r c s y 

la - i i i a de la t a r d o . F n el h i p ó d i o r n o se ser-
virAn a l m u e r z o s , al p r e c i o d e 30 p e s e t a ? eu-
))ierto. TTn t r e n c p p w i a l K.<5,!dr.á d o M a d r i d 
p a r a A r a n j u c z a las dce y i n e d i a do !G t a r d e . 

P U G I L A T O 

H e a q u í e l i n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e l a ve-
l a d a q\ie e© c o i o b r a r á maflaiüa e n el Ci rco 
/Vuior icauo, a loa ditv. y m e d i a de l a n o c h e : 

1. Kc<-a, del I r i s B . C , c o n t r a C á t a l a , del 
Bfiorting }i. C . 

2. Albert . , del C a t a l u ñ a B . C , c o n t r a 
M a r c ó t e , de l D . Fea-roviorio ( r e v a n c h a ) . 

3 . Vi l a ñ o va , dol A t e p e o F^. P . B . , con­
t r a W a n - N e c k i i a i n p e ó u fuioco). 

•i. M a r t u c e i , d o C. C a i i j e i j ü t r , c o n t r a 
Carxtero, del S p o r t i n g B . C. 

5. R u i z , el «as» m a d r i l e ñ o , c o n t r a F a -
b r e g a t , eil h o m b r e o a ñ ó n . 

* « • 
C o r u p i o t a m e n t c a b u r r i d a t r a n s c u r r i ó l a vcr-

l a d a d e a n w h o e n el Halón D e m p e e y , c u y c ^ 
resuiltadop fueron IOR s i g u i e i i t o p : 

1. M I F R F H Yeneirt a Z a p a t a (pesos m o s -
I 61 ]ioi' d i r e c t a a la m a n d í b u l a e n pl s e g u n d o 
a s a l t o . 

2. P A R D O v e n r i ó a SobaKtid-i (pesos ga­
llo) eii el c u a r t o apa i to p o r a b a n d o n o . 

;5. Ü A M I K E ; ^ (poso plurt-ia) y<<nció a 
Arau/^ft ípftso Rallo) p o r P u n t o s cía 
asa l tos . 

•'-• S A N Z ,. 
ei.er(;;i c o m b a t e n u l o en o c h o a sa l t o s . 

r . !- ' .\NZ v e n c i ó a Vá/ .qucz ípcjsos l ige­
ro?) p e r p u n t o s e¡i oc¿\o aPal tcs . 

P R O G R A M A D E L D Í A 

Car r a f a» d e c a b a l l o s . — I n a u g u r a c i ó n d e l a 
t e a . p o r a d a h í p i c a e n A r a n j u c z . A l a s t r e s y 
m e d i a . 

BxCüflBionlsmo.—.'*i la pi-c.-a de! Vi l l a r , Po-
í ia lnra ; a fian Fe rE iando del J u r a m a , H e l i o s ; 
a t i u a d a r r a m a , el C Ca.ñÍEta, y a R o b l e d o 
do C h á v e l a . e¡ F . d e las Ar te . ; . 

F o o t b a l l . — í í a c i o n a l c o n t r a C. I . C. ( c a m -
peonató^ spi^unda c a t e g o r í a ) , e n el c a m p o de l 
p r i m e r o . A las o n c e , 

F o r t i e o t o - I r / t e r n í c i o n a l ( s e g u n d a c a t e g o r í a ) , 

(peso gallo) p o r p u n t o s c a ocho 

S A f . C K D O (tiesos m o s c a ) h i -

c n m p o de . \ l m a c e n e s K o d r í g u e z . A l a s en o 
o n c e . 

Mad .H 'd -Gimnás t i ca ( t e r c e r o s e q u i p o s ) , e n 
el c a m p o d e la segULida. A l a s o n c « . 

G i r a l d a - S o l D e p o r t i v o ( a m i s t o s o ) , e n e l 
c a m p o d e l a C. N a v a l . A l a s t r e s y m e ­
d i a . 

M a d r i d Rpor t iu í ( -So! D e p o r t i v o ( am. i s toso ) , 
en el c a m p o d e !a C. í i a v a ! . A las o u a t r o 
V nv. 'dia. 

U N T O N PPOTRTINO ( c a m p e ó n de l Ck^n-
ti-o) c . -ntra C . F S P F R . A N Z A . da S a n Sebas ­
t i á n (camjjeém d e G u i p ú z c o a ) . Semi f ina l dnl 
c a m p e o n a t o d o E s p a f l a , p r i m e r a c a t e g o r í a , 
grupO' Tí, en ej c a m p o 
cua t ro , y m e d i a . 

Pedes t r i smo.—¡NI a r c h a 
meitrcis, o rgsn i í . ada por 
R o s a l e s , a las n u e v e . 

del E a e i n g . A l a s 

a t l é t i c a d e 16 ki ló-
la H c b e . S a l i d a do 

^-v/^-^ .^r^..-

aoós libros, por ....... 
tan ni se leen jarnos. Son los libro'i 
de adorno, de gentes que quieren alar­
dear a^i de una cultura grande y de un 
buen gusto literario selecto. 

Las bibliotecas de los sabios y de los 
literatos de verdad presentan, en cam­
bio, un aspecto rrwdesio, revuelto y nun-

B O X E O 
Mañana lunes, en el Circo Americano, 

a las diez y media de ia noche 

RUIZ-FABRE6AT 

Los Reyes en Madrid I Concursos para artistas 

coj¿zACIONES LOTERÍA NACIONAL 
i 

F , 
B , 

7 1 , 0 5 ; 
7 1 , 2 0 ; A , ' 

E , 8 6 , 6 0 ; C , 

I 
8 8 , 7 5 ; ' 

9 0 , 3 5 ; 
I 

.- i 

D , 

C, 

M A D R I D 
i p o r 100 I n t o í l o r . — S e r i o 

7 1 , 1 0 ; D , 7 1 , 2 0 ; C , 7 1 , 2 0 ; 
7 1 , ^ 0 ; O y j l , 7 1 . 

4 p o r í ¿ 0 E x t e r i o r , — b e r i o 
8 7 , 2 5 ; B , 8 7 , 0 0 ; A , 87 ,60 . 

i por 100 A m o r t l z a b l e . — S e r l e 
C. y a , 7 Q ; B , 8 8 , 7 5 ; A , 90 . 

a pof lüO A m o H i z a b l e . — S e r i o 
I», 0 0 . 8 5 ; A , 9G,;J5. 

8 por 100 A i n o r t í i a b l e ( 1 9 1 7 ) , — S e r i e C,\ 
9 ó , 2 5 ; B , 'J t) ,25; A , "je,25. 

O b l i g a c i o n e s flel T e s o r o , — S e r i e A , 1 0 1 , 8 0 ; 
D , 101,(50 ^sei3 me.ies) ; se r io A , 1 0 2 , 3 0 ; B , i 
101.70 (dos años) ; serie» B , 102,90 (dos años 
nuevos ) ; B»rio A , 1 0 0 , 7 5 ; B , 100 ,60 ( u n . 
af lo j , / 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , — E m p r ó s t i t o d e 25 ,094 
1868 , 8 0 , 5 0 ; E n s a n c h e , 8 6 , 6 0 ; V i l l a M a ­
d r i d ( 1 9 1 1 ) , 87 , 

M a r r u e c o s , 78 .40 . 
C é d u i e s h ! p C " t e ü a t l a s . " D e ] B a n c o 4 p o r 

100, 89,-10; í d e m 5 pjir 100 , 1 0 0 . 5 0 ; í d e m 6 
p o r 100, 110..50; cédu la^ a r g e n t i n a s . 2 ,40 . 

A c c i o n e s . — B a n c o d e E s p a ñ a , 5 8 7 ; í d e m 
I B s p a n o A m e r i c a n o , 1 9 5 ; í d e m E s p a ñ o l Cré ­
d i t o . 1 1 9 . 5 0 ; Í d e m R í o d e l a P l a t a , 2 3 3 ; 
í d e m C e n t r a l . 1 2 6 ; E x p l o s i v o s , 5 7 2 ; Adú­
ca r (ordini.rirty, • tontadc». !2 ; l in c o r r i e n t e , 
5tf; F'el|ir«.r-a, 6 7 , 2 5 ; N o r t e s , c o n t a d o , 
8 0 4 , 5 0 ; T r a n v í a s . 9 2 , 5 0 : S a n t i l l a n o , 110, 

Obligarionss.-C ' o m p a ñ í a N a v a l fl p o r 100 , 
9 9 ; í d e m í d e m ( b o n o s ) , 1 5 0 ; A l i c a n t e s , p r i ­
m e r a . 2 8 1 ; Í d e m E , 7 2 ; í d e m O , 1 0 0 ; í d e m 
U , 1 0 0 , 1 0 ; N o r t e s , p r i m e r a , 6 4 ; í d e m qt i in-
t a , (>,H,30: í d e m s e x t o , 1 0 1 , 6 0 : í d e m s é p t i ­
m a , 1 0 1 . 6 0 , Al tos H o r n o s , 1 0 2 : A s t u r i a s , 
6 2 : í d e m r e l i n d a . G0 ,25 ; A r i z a . 9 1 . 3 5 ; A l -

EL SO RTEO 
E Q -

OB AYER 

PREMIOS MAYORES 
Núins, Premios Poblabiouas 

2i.edi 
2S.763 
27.ova 

0.133 
6 .783 
0 .688 
5.¿í& 

18.440 
22.966 

194' 

20.484 
058 

10.606 

le.sed 
3.010 

ISO.&QO 
70.000 
30. ü ¿o 
10.000 

2.300 
» 
» 

» 

H u s i v a 
Í i a r o o l c i i a - C a t t 3 ^ u a 
P a i m a - O i d n a d a - M a r d i e n a 

Q a r o e l o n a 
L u o s n a - I i í ^ M l i a d - i e á l a ^ 
C&i?t«geDa«Madrid-Málaga 
C á d Í £ - y i g o - M a d r i d 
Zai 'agoza-BBfooiona 
Z a r a g o 2 a - L a L l u e a 
AIsaBUa-Barcs lona 
Pa i ina>Oeuta*Ul lbao 
Madr id -Or%imda-C«n(B 
S«vi l l a -BaroQtóna-Málaga 
P a r t i p l o n a - B a r o e l o n a 
Q r a n a d a - V a H n o t a ' S ^ ^ l a g u e r 

C a m p i l i o s - T o l o s a - M a d r i d 

¡ 20;5 
i .177 

f i l í i 

011 
117 
101 

6S6 
021 

LOTE în. se 
11 M a y o , 50 pEpetPit d é c i m o . P e d i d o s a .Tua-

na Llopis, P. de! Anáel, », Madrid. 

Premiados con 500 pesetas 
U N I D A D 

1 8 

4 8 65 
D E C E N A 

C E N T E N A 

m a n s a s . 3?,2\ B í o t i n t o , 1 0 2 , 1 0 ; Peña i r roya , 

114 
3.50 
S30 

011 
ri20 

1 0 0 ; T r a s a t l á n t i c a ( 1 9 2 0 ) , 99i.25'; í d e m i Ü'Á'4 
( 1 9 2 2 ) , 1 0 4 : C h a í e . 97 . ¡ '' 

M o n e d a ñ«tran]'>jra.(— M a r c o s , 0.CW15; 
f r ancos . 13. .^0; idf.n s u i z o s , 1 1 8 , 5 0 ; í d e m 
l>e!fTas, 37. .55; l i b r a s . .30,30; d ó l a r , 9 1 , 7 5 ; 
l i r a s , 3 2 , 3 0 : e s c u d o p o r t u g u é s , BO; pesí» ar­
g e n t i n o , 0 , 0 2 3 7 ; florín, 2 , 57 . 

B I L B A O 
-Altes H o r n o s . 1 1 0 ; F e l g u e r a , 6 0 ; E s p l o s i -

vi-s, 2'MI; Resinei-.T,, 2(>0; N o r t « , 3 6 3 : Paipe-
l e r a , W ; Ban.-o d e B i l b a o , 1 .800 ; í d e m V i z . 
c e y a , 1 .270 ; í d e m C e n t r a l , 1 2 4 ; í d e m V a s ­
co . 5 6 0 ; í d e m U r q u i j o , 2 4 0 : R í o d e l a P l a t a i 
2 8 2 ; U n i ó n M i n e r a , 6 5 0 ; S o t a , 1 .300 ; N e r -
v l ó n , 40O; U n i ó n , 1 5 0 ; V a s c o n g a d a , 2 5 0 ; 

150 15.Í 
362 402 
546 é 5 0 
Í384 009 

215 
405 
.578 
011 

Sin-

024 048 062 
403 410 427 

C Í O 535 654 
734 773 774 
942 056 

504 
855 

220 241 240 260 348 
415 423 444 463 467 
587 612 061 664 674 
923 026 952 972 995 
MIL 

080 005 099 123 

48ti 450 402 
610 650 672 
883 007 909 922 927 

4.14 
680 
871 

247 
483 
697 

IP 

2(•>•^ 

505 
714 

435 
806 

MIL 
114 134 154 157 
309 325 348 402 
488 510 656 680 
901 028 946 955 

ca flarruinte. Se ven en ellas las huellas 
de muchos años de estudio, de muchas 
noches pasadcbs en vela sobre los volú-
menea leídos, releídos y ano^dos, y que, 
como es natural acusan coW •su deterio­
ro lOi servicios reales que han prestado. 
Tan ts asi, que por el estado de una bi­
blioteca particular, puede adivinarse, 
muchas veces el grado de cultura e ilus­
tración de su dueño. 

Muy elegante y muy inglés resulta, 
tn Jas. diBtTpachos de los hombres áficio-
nados a los sports, la exposición de tro-
feos de armas antiguas o modernas, de 
recuerdos de viajes o exploraciones en 
países lejanos, y de curiosidades varo­
niles de tjo&o ginero. En el centro de ta­
les despachos se coloca una mesa, cu^ 
bierta eon una piel de león, de tigre o de 
pantera, y en ella se ponen libro», revis­
tas, una escribanía, un centro de plata y 
una caja de oro, de concha o de marfil, 
para cigarros. 

El corároste con ei despacho, o sea con 
la habitación severamente hombruna del 
hogar, lo forma otro aposento moderní­
simo y muy necesario en toda casa don-
de hay niños; se llama nur«ery. Este 
nombre iriglés, con el cual se Ueslgna la 
habitación que está destinada en casi to­
das las casas de Inglaterra a los niños, 
no tiene traducción propia en español. 

Es lo que en España llamamos vulgar­
mente aleoneran, acuarto de ios leoiies», 
núltimo cuartón, etcétera, etettera, aun­
que no deberíamos llamarle así. En el 
extranjero {en Frcmcia taml>ién se usan 
mucho) estos cuartos son grandes, ale­
gres y ventilados. En ellos se reúnen y 
}uega<n' los niños con las nodriías, las 
amas secas y las niñeras. Los pequeños 
tienien allí sus juguetes, allí retozan, allí 
ríen, allí lloran, evitándose de este mo­
do que anden por toda la casa, sin dejar 
en pai a nadie y desordenando el resto 
de las habitaciones.^ Allí suelen también 
comer; pues, sabido es que los niños, por 
ratones de higiene y de... la moda, no 
deben hacerlo al mismo ttfímpo que las 
péríona.» mayores, de la misma manera 
que hoy no es costumbre nt elegante te-' 
nerlos en viMta. En iMa palabra: en ese 
íttftffo, exclusivamente destinado a la 
ehiquillefia, han de permanecer ío« ni-
ñoj la m/iyor parte del tiempo qut estén 
ftn casa, junto con la ^erHáumbre des­
tinada a vigilarlos y cuidarlos. Por eso 
la nursery ha de tener todas laf; Coñ-
'á^e^ones Ae higiene, de venlilacián,' de 
tAegfta y de comodidad necesaria,^, se-
0n, elaro eMá^ los medios de qm se 
disponga en la fi««a. Pero en cualqulc-
ta rié ella» se puede instalar, aunque 
vnodettaniitnte, y resulta un detalle muy 
prietico, muy ^ t í y muy dn hay. 

SI Amigo TBOcy 

desfalco en la Casa dcIPueb'o 
3óei Vtóifigmt &no, M a a u e l C é s a r P i h o -

dd y E a í n í á s E j , pert-efieuienicB loñ t r e s a h 
J u n t a d i r e f t l t s dt; la. fío?lt^a<l da penaué 
« 1 genc í ' a l , d o m i c i l i a d a en la C a s a d e l ' '>lá. 
b l o , d f . - i imciaron a y e r a n t e el jue.'. d o ^uav- ( 
• d io (juo e n l a s c u a n t a s d e a q u e l l a a g r u p a c i ó n 

UB i J í s M o o d a 1 2 J 5 a . 8 5 p e s e t a ^ , yofj 

A y e r m a ñ a n a , a l a s d i e a , e n t i e n e s p e c i a l , 
regresBicm d© Sevi l l a g u s a ia jas tadea i loB R e ­
y e s doiii Alfonso y d o ñ a V i c t o r i a , c o n s u s 
a u g u s t o s h i jo s l o s i n f a n t e s d o n J u a n y don 
Gonzialo. 

C o a loa Soberanosi v e n í a n t a m b i é n l o s d u ­
q u e s d e Par-raa q u « so h o s p e d a p e n P a l a c i o . 

A e s p e r a r a s u » m a j e s t a d e s b a j a r o n « l a 
e s t a c i ó n l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a con 
gu a u g u s t o n i e t o e l i n f a n t e d o n Alfonso, q u e 
a la-s n u e v e , e n el e x p r e s o , h a b í a r e g r e s a d o 
t a m b i é n d e S e v i l l a ; 1» i n f a n t a d o ñ a I s a b e l 
y l a d u q u e s a d e T a l a v e r a . 

B a j a r o n t a m b i é n e l Grobiemo e n p l a n o , 
e l c a p i t á n g e n e r a l , los g o b e r n a d o r e s c iv i l y 
mil¡ t«.r . el a l c a l d e , e l d i r e c t o r gemeral d e Or­
d e n pi ' iblico, p r e s i d e n t a d e l a D i p u t a c i ó n , 
EubEe.erGtar;o d o l a P r a s i d e n c i a y v a r i a s d a ­
m a s d e l a S c b e i ^ m a , e n t r e e l l a s l a ni)a.rquesa 
d e A l h u c e í n a s . 

L a s C o m i s i o n e s oficialesi fue ron diispen»a-
d a s d e h a c e r l o p o r su m a j e s t a d . 

L o s R e y p s , l u e g o d e a b r a c a r a su a u g u s t a 
m a d r e y s í i l u d a r ai l a s per . sonaJ idades q u e i 
a l l í l e s r e c i b i e r o n , y revLstar el R e y l a coin-
paCíft d e C o v a d o n g a q u e l e s r e n d í a homorea , 
t o m a r o n su « a u t b » fcrasladAndose a P a l a c i o , 
d o n d e d i é r o n l o s l a b i e n v e n i d a l o s « I t o s je­
fes pa la t i inos , a.l deacend-er d e l c o c h e ; ar-i-
b a , a l a •s.alida d(jl nscí^nsor , e s p e r A b a n l e s 
e l p r í n c i p e , c l i n f a n t « d o n J a l ' m e y l a s I n -
fan t i t a s . 

P o c o de*pi ié9 d© l a llesjada d e la<> Sobera -
inos a l reg io A l c i l t a r , lleRA e l p i re s iden te del 
C o n s e j o , q u i e n d e s p a c h ó con s u m a j e s ' a d 
m t i y e x t e n s a m e n t e . 

* * « 
P o r l a r p c h e t o d a l a rea l f a m i l i a a s i s t ió al 

t e a t r o d e l a P r i n c e s a a v e r l a compaf l í a q u e 
alH a c t ú a , y h o y i r á n a l a s c a r r e r a » d o 
caba l los d e ' . \ r a a j u e 7 , d o n d e a l m o r ü a r t o 

H i 5 D II110 S 
ricos tr i jes. hechos a tnedid», quo en <S!a« partes 
ruosian "0. OabarAHUs imperme&bi'liziula^, de 65 a 
2fiO pta«. Víon surtido y modelos í n ms timnwosOB 
mm^jmúfs. Casi SíMflil. CPOí, 30; Eípoí y MIBa, 11. 

Otro mantón recuperado 
L a Pr>lioia h a r t t o u p e r a d o el t e r c e r m a n t ó a 

do M a n i l a q u e l e fué s u s t r a í d o a l a a r t i s t a 
I s a b e l B u i a e n u n i ó n d e los dos e a c o n . 
t r a d o s a n t e r i o r r n a a t e . 

L a p r e n d a e s t a b a p i g n o r a d a « B u n a s u c u r ­
sal de l M o n t e d e P i e d a d . 

FiifinriiicT 
im immi mu iim 
Efl la maflana del juave» 10 de mayo, k 

la hora que se anuncie, saldrá un tren ex­
preso directo para Valencia, con cochea á» 
primera, se.eunda y tercera clase, que re-
ííre.sarrt, partiendo de Valencia e.n la ma-
íiana del miércoles 16, a Itt hora que tkm-
bien «« híirá publica. 

PRECIO» DE IDA Y VUELTA 
Pílni«r« clase Fc«ieta« 80 
Bc^ttnda clase » 68 
Tareera dase % 88 

Las persona» qul deseen alojamiento, todo 
comprendido, tn Valeneíai habrán de «•-
tisfacer además por los indicado» días de 
estancia, en 

PrimCTa clase . . ; . . . . Pwietas 800 
St>tuitait cl i ise. . . . . . . » leo 
Tercera clase » 120 

Adefliai s6 abonarán por ¿«íeetoi dé 
inscrifjción 

P E S E T A S 5 
P u n t o s d e s u s c r i p j c i ó n : C a s a G a r í n , H a -

Caaa Claróla JCfistielejl, J^ajorj 31. 

A y e r p u b l i c ó l a « G a c e t a » u n a r e a l o r d e n 
c r e a n d o u n o s cónoupsos e n los q u e p o d r á n 
t o m a r p a r t e los a r t i s t a s y e s c r i t o r e s e s p a ñ o ­
lee y log d e l a s ' r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a ­
n a s y P o r t u g a l , oonf- ignándose p a r a d ichoe 
c o n c u r s o s l a s c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : 16.0C0 
p e s e t a s p a r a los p r e m i o s y g a s t o s d e l d e E s ­
c u l t u r a , 7 .000 p a r a e l d e Música, , 6 .000 p a r a 
el d e L i t e r a t u r a , 7 .000 p a r a ©1 d « P i n t u r a y 
3.000 p a r a el d o G r a b a d o . 

E l m i n i s t a r i o d o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e l e ­
g i r á les l i t e r a t o s y a r t i s t a s q u e h a n d e for­
m a r los Juradofe p a r a j u a g a r IOB t r a b a j o s p r e -
Ben tados . 

D i c h o s J u r a d o s s e c o m p o n d r á n d e c i n c o 
voca le s c a d a u n o , los q u e e l e g i r á n d e e n t r e 
ellos sn p r e s i d e n t e , a x c e p t o e n e l caao d e s e r 
i i oo aeadémicc>, e n q u e é s t e p r e s i d i r á , y si 
son d o s , e í m á s a n t i g u o . 

L o s J u r a d o s r e d a c t a r á n l a s b a s e s por q u e 
h a n d e r e g i r s e los ooncunsos , q u e B&rin e n ­
t r e g a d a s e n l a D i r e c c i ó n gwnera l d e B e l l a s 
Arte.q d e n t r o d e los d iez d í a s s i g u i e n t e s a l 
d e l a p u b l i c a c i ó n d e l a c i t a d a r e a l o r d e n e n 
l a « G a c e t a » . 

L o s t r a b a j o s s e p r e s e n t a r á n e n l a s e c c i ó n 
d e F o m e n t o d e l a s P e l l a e A r t e s de j m i n i s ­
t e r i o d o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n log d í a s l a ­
b o r a b l e s , d e o n c e a u n a d e l a m a ñ a n a . 

T e r m i n a d o s les c o n c u r s o s , r e t i r a r á n los 
a u t o r e s s u s t r a b a j o s , dce t ruyéndose í , t r a n s ­
c u r r i d o s t r e s m e s e s , los q u e n o h a y a n i l ^ o 
r e t i r a d o s . 

Sociedades y conferencias 

P A R A H O Y 

A T E N E O . — 6 t . , dÍBcusiÓQ d a l a M e m o r i a 
d e d o n M a u r i c i o B a o a r í a e s o b r a c L a so lu ­
c ión i l u s i o n i s t a d e l a Est^áticei»; 7 t . , d i sou-
Rión d e l a M e m o r i a d e ! s e ñ o r A r a n t a v e so­
b r e *Ln,., rft«pK>n.s&bLl¡dades». 

I N S T I T U T O F H A N C E S . — 7 t . , d o p E u ­
gen io d e Cafitro, « E l m o v i m i e n t o e i m b o l i s t » 
f rancas v l a poes í a p o r t u g u e s a » . 

R E A L C O N S E R V A T O R I O D E M Ú S I C A 
Y D E C L A M A C I Ó N . — 4 t . , e j e rc i c io esco­
l a r d o in claa© d e Deolamac l ión , d e l a e e -
üC'iil.» . ' \ j i i ta M a r t o s . 

C E N T I t O D E D E F E N S A S 0 C l A L . - ~ 6 t . , 
v e l a d a l í r i c o - t e a t r a l e n e l Sa lón d e lafi D a ­
m a s C a t e q u i s t a s ( M a n u e l S i l v e l a , 9 ) . 

T E R T U L I A N A V A R R A . — 6 t . , c o c d e r t o 
en el Balón del P a l a c * H o t e l p o r el c u a r ­
t e t o d e l m a e s t r o L a p u e í t a . 

A S O C I A C I Ó N O E N E E A L D E C A Z A D O ­
R E S Y P E S C A D O R E S D E E S P A S A . — T o ­
dos los d í a s l a b o r a b l e s i e puadenl r e coge r los 
p a s e s pWft l a E x p o s i c i ó n C a n i n a . 

y P A R A M A R A Ñ A 

A T E N E O . — 6 , 8 0 , M . J a e q u e s C h « v a l ¡ e r , 
KLOS o r í g e n e * oient i f lcos de l p e n s a m i e n t o d e 
PascAl». 

I N S T I T U T O F R A N C É S . — 7 t . . M r . P ioa-
v e t . « P a r í s , v i l l a d a a r t * y riqueza». 

R E S I D E N C I A D£¡ E S T U D I A N T E S . — D o n 
E u g e n i o d e C a s t r o , « S o n e t o s y s o n e t i s t a s 
p o r t u g u e s e s » . 

J U V E N T U D M A U R I B T A . — 7 t , , j u n t a 
0tmt»l e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r d e l a s 
eleftoióaie*. 

aAk"\ 1 8 2 ; R o b l a , 320, 

P A R Í S 

iPesefcPi^, 2 3 0 , 7 5 ; m a r c o s , 0 0 , 6 ; l i r a s , 7 4 , 5 0 ; 
l ibra.s. 7 0 , 1 2 ; co ronas s u e c a s , 4 , 0 4 ; í d e m 
n o r u e g a s , 2 , 7 1 ; í d e m d i n a m a r q u e s a s , 2 7 4 , 8 3 ; 
f rancos s idzos , 2 7 3 , 5 0 ; í d e m b e l g a s , 8 6 , 4 0 ; 
florín, 55 ,97 ,50 . 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 7 1 . 2 0 : E x t e r i o r , 8 6 , 7 0 ; A m o r t i -
z a b l e , 0 0 , ¿ O ; N o r t e a , 3 6 4 , 6 0 ; A l i c a n t e s , 
368,50>; O r e n s e s , 1 5 , 9 0 ; CoVaiiftl , 881 ,25 ' ; 
C r é d i t o M e r c a n t i l , 2 5 , 6 5 ; f r a n c o s , 4 3 , 4 0 ; 
ü b r a s , 8 0 , 3 8 ; ma:-coa, 0 ,280 . 

L O N D R E S 

P e s e t a s . 3 0 , 3 4 5 ; mBfrcos, 1 ,300 ; f r ancos , 
7 0 0 , 7 5 ; í d e m s u i z o s , 2 5 , 7 6 ; í d e m b e l g a s , 
8 1 , 1 7 5 ; d ó l a r , 4 7 . 4 6 ; coronas" s u e c a s , 1 7 , 4 0 ; 
í d e m n o r u e g a s , 2 6 ; e s c u d o p o r t u g u é s , 2 , 2 8 ; 
florín, 31 ,885 . 

LO Que u len 8 o 10 Gtntiinos 
Con e s t a i n s i g n i f i c a n t e sturiA p u e d e p r e p a ­

r a r s e el m á s s u g e s t i v o e h i g i é n i c o b a ñ o , 
s i r v i é n d o s e do las m a r a v i l l o s a s «Sa l e s F l o ­
r a b a » . I n c o m p a r a b l e s p a r a los l a v a d o s ín­
t i m o s . C/ontieinen e s e n c i a s d e rosa , v e r b e n a , 
l a v a n d a , v i o l e t a y Co lon ia . F r a s c o , 2 p e s e ­
t a s . — R . 

El ídoctor Segovía 
y Corrales 

- 1 — o 

Cincuentenario y jubilación 

A l c u m p l i r l o s s e t e n t a a ñ o s d e a d a d y loe 
o incuian ta d e profeso i ' ado u n i v e r s i t a r i q , h a 
s i d o j u b i l a d o e l d o c t o r d o n A l b e r t o d « Sei-
g c v i a y C o r r a l e s , c a t e d r á t i c o d e Zoolog ía g e ­
n e r a l e n l a F a c u l t i a ^ d e C i e n c i a s d a l a U n i ­
v e r s i d a d C e n t r a l . 

H o m b r e b e a o m é r i t o , ( ^ q u i e n l a m o d e s ­
t i a c o r r e paiüejas con eü sabez), j a m á s coaamn-
t ió e n acieptar loa hooMies a c a d é m i c o s y p o -
HticQs qutí i n s i s t a n t e m e n t e l e b r i n d a b a n los 
q u e a fondo c o n o c í a n s u v a l e r e x t r a o r d i ­
n a r i o . S e h a b í a c o n s a g r a d o p o r c o m p l e t o a 
s u c á t e d r a y a s u s d i s c í p u l o s y n o q u e r í a 
r o b a r l e s u n á p i c e d e l f r u t o q u e r e n d í a n s u s 
a f a n a s . 

E n m « d i o isiglo d e l a b o r i n c e s a n t e h a for­
m a d o d e s d e l a c á t e d r a , o o n s u doo t r in ' a .y 
c o n s u ej.:l;xiplo, numoi 'Osas g e n e r a o i o n o a die 
e s c o l a r a s , q u e , d e s p a r r a m a d o B p o r t o d a E s ­
p a ñ a , h a n diifundido p o r eiUa íoai ptetiügk» 
d e l v e n e r a d o m a e s t r o y h a n m u l t i p u c i á d o l o s ! 
t r u t o s d e s u i n f a t i g a b l e a p o s t o l a d o doces i t e . j 

E l d o c t o r C o r r a l e s «ffa t o d a v í a UDÍ j o v e n -
'{f) c u a n d o g a n ó u n a c á t e d r a e n l a U n i v a r -

s.idad d e Z a r a g o z a . L u e g o , pOr v o t o j u n á m -
m e d e l Conse jo d e I n s t r u c c i ó n p ú b 8 i K piaao 
a lo Univer&ida í l C e n t r a l . ^ | 

F u é al i n i c i a d o r , e n E s p a f i a , d a Ws e s ­
t u d i o s d o para .4 i to log ía , y el i n i ^ i r a d o r d e 
Q o v í s i m a i procedimiontiofi p e d a g ó g i o o s e a l a 
e n s e ñ a n z a d o s u a s i g n a t u r a . 

C o l a b o r ó e n m u c h a s r e v i s t a d oietatifioas e s ­
p a ñ o l a s y extranjea-a» y d io a l u z Q u m e r o e a t 
e i m p o r t a n t e s o b r a s . 

A L B E R T O R U I Z , i O Y E R O 
Pulseras de pedida; liúdos modelos 

7, CARRETAS, 7 

DOS 
020 049 070 079 087 
182 200 211 268 303 

448 446 456 469 
816 824 806 899 

TRES MIL 
002 020 063 069 094 131 144 147 138 
209 211 269 284 310 321 339 406 437 
446 472 512 513 544 587 070 704 747 
804 810 853 R76 904 931 982 

CUATRO MIL 
080 041 048 053 120 185 172 170 249 
268 276 302 302 393 402 423 440 S06 507 
5.'')8 585 601 675 71G 735 815 817 826 806 
017 926 966 082 

CINCO MIL 
019 081 040 043 081 099 127 206 208 222 
289 278 297 351 355 386 372 884 488 444 

510 560 WO 608 629 086 691 
788 797 70" 805 858 868 929 

179 
411 
739 
091 

187 
445 
770 

2.50 

451 492 498 
719 745 787 
965 971 077 

SEIS 

118 129 

Mtt. 
152 153 176 189 

Exigir preci 
sámenle esta 
marca en to 
dos los esta­
blecimientos 
de lámparas 

y en 
l a 

448 
728 

OSO 
217 
404 
689 
604 

481 
732 

086 
222 
417 
608 
866 

494 
784 

087 
291 
442 
635 
048 

Fiesta en ias Escoiapias 
E n el co leg io q u e l a s rc l íg ioeag E s c o l a r 

p i a e t i e n e n e e t a b l é o i d ó «in l a ca l l a d á E v a r i s ­
t o S a n M i g u e l , E « h a e e l a b r a d e u n a eolemnfe 
i i ee t» oon m o t i v o d e l a b e n d i c i ó n d e l a i m a -
geti d o N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s E s c u e l a s P i ad . 

L a vcfir^uaida i m a g e n fué l l e v a d a proceeio'" 
Ilalffltínto p o r t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s d e l a 

os*a hasta dejaíla (toatalsda m su capilla. 
D e s p u é s s o c e l e b r ó u n a v e k d a l l te*i i r ia . 
A M t o e ftotós cof icuf ie roo , a d e m e s d e Ift 

c o m u n i d a d . todu« l a s a l u m n a s y ex a l u m -
na,s r e s i d e n t e s e n M i v l ñ d y Otra* ttiUchSa y | 
d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

La fig^ JSS5»W<5-bpJĵ ^ îmai .. 

SUMARIO D E L D Í A SI 

c r a c » y JOtUcU.—Declarando q i » no prooeda 
dejar oín «fasto la ordea de la Dirección genwal 
do loa Registros y del Notariado, de fecha 18 <le 
enero del afio actoal, qiio docJaía mal cobrados los 
boQorarios del ragistrado* mcaraantil de León ie 
la sucursal dé) Banco Herrero. 

0«IMniMI()|n>->-D«olai'»ndo jubilado a doa Jo*é 
Noya bójiez, jefe do flogooiado do segunda olaío 
que fué del antiguo Cuerpo de Correos. 

—Declarando indirtduoa d*l Cuerpo fle lospecto-
ré¿ pfwiüodatee de Baaldad a don Boliodofo del 
Castillo Martínez, don Gerardo Cl»*«ro d«l C u b ^ 
y don Büiilio Perragut y Polines. 

insiruccltn pflteioa.—Seal orden dispcnieodo se 
anu&cie a ooueutso h I)róri8i6n de la placa de 
a^fudante d«l taUer á« meAeta» de ia fi)«ea«itt de 
Artos y Oficios dé Almtifís. 

—Aprobando Ja propuesta del Patronato d^ Mu­
seo del Prado pata ÍIU6 dótí l le thSn YaS9, cátedra-
tico de la üniwrsldhd do IMptlg, d i tres 8MJÍ». 
rendas ea fofetiáo Museo. 

—Disponiendo BB inllfifié a edflt!t)ÍIO de trasla­
do !a provisión de h cátedra de JJatemáticas, v». 
cante ea el Itietlfwto de Va3eii«lft. 

—NfltHhmtido tt don Pfafielseo tídlOBÜto Páraa 
Bel contrasto de pesae y inedidaí d« l i flímtoelh 
de S5aiBofa. 

—Dietaado rwgi&a ptira ! * etmcürsai fiselÉmal^a 
eoffCspondietitics »1 ejeíeició ecotiéfflico 1928-34. 

—ÍIsicteBdd 1d8 n«ffll»rafti>eiit« de los JüfRíoa 
para loa concursos nacionalos de BwtlHiifi'i MAsi-
oa. Literatura, Gnhaáo y Pintora de aplicación,' 

' coRespiuidJeDtea a l . ejeiiácio innomVnijgg 19jj3-24« . 

106 218 288 272 284 884 349 861 376 401 
487 446 454 461 499 561 554 610 644 656 
668 706 748 7i6S 769 799 824 886 927 940 
057 

SIBTE MIL 
014 026 083 090 094 134 135 163 184 190 
211 218 222 264 266 271 341 363 381 487 

516 523 603 610 616 655 658 
769 798 895 988 970 
OCHO BUL 

132 16S 166 169 191 203 205 
802 812 316 819 822 386 890 
451 476 500 541 .544 556 .585 
668 669 735 75S 770 790 793 
966 977 
N U E V E MIL 

083 078 118 186 138 141 196 252 278 292 
822 326 328 874 392 407 414 445 481 488 
537 551 624 623 649 668 692 700 703 707 
728 778 780 793 804 823 824 846 905 906 
920 948 970 984 908 

DIEZ MIL 
017 052 081 132 158 170 180 222 298 397 
407 487 499 803 662 571 688 594 607 707 
724 770 818 821 880 885 932 047 960 975 

ONCE MIL 
011 040 093 099 187 174 886 886 892 406 
4M 448 468 471 483 «)5 628 647 683 -=> 
603 629 648 661 094 775 777 809 869 

DOCE MIL 
006 037 043 064 068 076 183 194 223 
277 384 837 351 396 463 510 518 516 
681 539 678 680 587 673 721 784 767 
804 829 827 829 863 897 905 916 953 

TRECE MIL 
033 086 058 061 188 169 166 198 212 
264 284 833 842 866 874 414 447 4.50 
480 486 604 616 646 611 638 632 666 850 
698 707 709 768 775 779 846 851 903 918 
930 933 947 

CATORCE MIL 
022 037 062 079 089 098 101 121 137 
225 270 203 294 300 340 343 mo i8ñ 
474 481 560 609 618 638 660 664 «68 
743 745 790 809 «86 S92 885 905 921 
058 960 

QÜtNCl MIL 
010 012 060 078 106 118 340 3fi3 302 
384 346 881 41S 437 ñ02 510 578 622 
630 678 679 680 696 704 706 713 7l5 
757 820 825 961 603 «18 ©86 TO7 

DIÍZ T «118 MIL 
014 036 051 072 llá 128 140 163 192 
219 225 232 266 316 831 .371 410 499 460 
463 476 554 656 86S 873 884 590 397 649 
651 664 708 746 77fl SlS 831 872 886 912 
915 930 933 945 986 M 6 W 7 

Mtt Y SIIÍM! MIL 
027 037 048 055 059 083 076 096 099 106 
113 160 189 201 268 270 300 864 866 446 

643 081 748 747 7D5 799 
000 Olí 946 052 966 
Y OÜÍIO MIL 
040 048 181 142 163 161 

2.';5 
.•)(18 
707 

027 
129 
450 

721 
093 

i 12 

nú 
•50 

270 
5;>! 
786 

U(i ;!19 yí;i 

99 .sil tiCA) 

427 
557 
948 

438 465 

D I E Z ¥ i>iUEVE M I L 
05Í) 073 tWl (iHli 004 
177 2011 282 218 27;i 
rúH 53« o;!íi "i5i 5 s ¡ ; 

V E Í . M ' Í ; M I L 

77S 840 022 937 943 
113 116 130 144 1.59 

098 
;;0íi 
(.i(jy 

602 
954 

112 
369 
621 

642 
953 

114 
3 9 0 
623 

186 230 253 

lispana S. A, DE SEGUROa" 
Fundada en 1918, — Alca'á, 57, Madrid. 
V i d a . V i d a p o p u i n r pin r c c o o o c i m i e n t o m é ­
dico . I n c e n d i o s . Acc id t in tes do t o d a s c l a s e s , 
i nc luso los del t ra l ja jo . T r a n s p o r t e s . Valo­

res . E n í e r n i e d n d e " . l ' u n u d t c ^ , e t c . 
S o i i c í t a u s e r ep rescn t i i r i i e s y j i rod i ic toree . 

271 
o S l 

Of;n 
C71 
4r)H 
606 
915 

001 
243 
568 

005 
200 
480 
818 

002 
200 

•I 1 2 

794 

418 
SOS 

174 
4;!(1 
ó3;j 
•323 

444 518 
818 8 9 1 

189 
433 
065 
824 

222* 
441 
667 
859 

204 206 209 ;107 .'i!. 
5S3 627 650 722 7.'!" '.•••'7 

V E L N T I ü N M I L 
067 076 O Ü ; j í r ; i i J l e ! 

^m mo ;'s76 yoH -vxi -VD 
498 ñHC, 5-10 516 55:! 
fi<>8 (W19 75» 776 7eü 
921 939 982 

V E I N T I D O . S M I L 
009 070 Oí).-. 120 108 
270 279 .'110 ; Í 5 1 3.57 

708 715 7(n Si;9 H'TÍ 939 984 
V E Ü V T I T K L S M I L 

011 074 087 109 l-ÍS 164 
259 ?77 38.8 290 337 377 
552 565 576 683 ti.'K» 693 7'56 813 
0.'17 945 958 96.". 066 979 

Y E Í N T I C D A T U O M I L 
009 066 Oíi:; rr.i n o 104 176 

237 2iO 244 
Í;R.! 3S0 ;;9o 4 4 " 
520 519 .'567 62! 
719 781 792 831 

014 036 
252 253 
661 

OÍS 
215 
548 
927 

184 
364 

189 
383 

190 
664 
991 

204 
460 

226 
•'!.';G . " G ! 
4R2 492 
700 704 
967 971 

245 261 
in.'i 456 
047 658 
8.50 917 

178 179 
309 325 
470 478 
6B9 696 
024 961 

019 
361 
733 
997 

092 
47S 
699 

VEINTICINCO l»nL 
019 133 101 2i!5 2rd 294 
304 410 472 521 .531 574 
736 760 702 809 S21 851 

VEINTISÉIS MIL 
113 385 212 290 '->93 .3.39 
489 511 ,528 543 Íi08 638 
705 817 826 839 843 924 

002 
356 
720 
910 

007 
462 
676 
994 

VEINTISIETE MIL 
009 060 068 090 100 110 195 203 
226 235 246 240 288 306 311 329 
342 356 40.8 409 COO 543 565 586 
605 621 623 640 679 686 727 741 
854 857 866 876 ft.oo RS7 923 998 

VEINTIOCHO IVIIL 
034 045 049 063 08.'! f(8S 184 
288 3C9 370 442 480 484 407 
568 585 632 654 738 748 752 
818 958 960 985 980 991 992 

VEINTINUEVE MIL 
020 034 055 075 089 1!-! l-i? 
223 228 235 291 296 ;i03 .307 
387 440 478 513 318 581 625 

031 
270 
566 
811 

019 
192 
348 
688 
936 

316 850 
669 702 
876 881 

374 451 
660 674 
930 936 

212 224 
331 841 
589 596 
760 783 

195 280 
518 686 
754 806 

727 772 
960 967 

805 807 
970 

163 
327 
663 

175 
842 
664 

821 822 826 828 831 

CHAREIAUX 
C a s a D A N R H O L 

Ú l t i m o s m o d e l o s d e P a r í s . — G E N E R A L 
C A S T A Ñ O S , 17 ( e s q u i n a a G e n o v a ) , M a d r i d <Ví ' \y- \v-^ 

NEG 
Delicioso en el café, té leche... 

DVia oopita en todo momento prediapone 
a la niiÍB agradable actividad. 

[ éesmf£emm£ \ mTBsrmM 

r ínn i i iü LA 
moa wñm^. ' 

( L a B i b l i a de l F a s c i s m o ) . D i c e M u s s o l i n í 
éol e l p r ó l o g o : « E s t a e s Ja m e j o r p u b l i c a - : 
c ión Bobre ©I- f a s c i s m o « n t r e t o d a s l a s qiofli 
h a n v i s t o l a l uz h a s t a n u e s t r a s d í a s . » 

E n c u a l q u i e r l i b r a r í a . 8 

PATHE e ñ e r 
Ciaenin Ideal 

Kios y e«8loM. 
para finníUns, colé» 

Fá«íl tnratjo— Divertido. — Ec«-
Bfiíaiea — IiutraetlTa. 

Aparato completos 
225 pesetas 

Visitad nuett» mpbíslclsn o pedia 
detalleB a 

FoiES. mwm \ ofu. 
A L C A L Á , 

181 
466 
687 
948 

311 
628 
731 

211 

488 511 539 548 
829 882 887 892 

D I E Z 
002 030 038 088 

DENTIFmOO 
d e l o s R R . P P . 

BENEDICn 
DE S O U L A C 
Con estos Acreditado» y 

E x c d e n t e t Oentifricos, se 
obtiene, usándolos á diaiio : 

DENTADURA 
Blanquísima 

aOCA y ENCÍAS 
N Sanas 

AMENTO 
^«iffum»4Q^ 

« L l X l f f 
l »OÍ .VOS 

P A S T A * 
'¡en cajita» V en (uho¿ «.— 

p'AaTAli-JABOni 
. ea cajitas y BU iuBM 

JABÓN DURO 
JN CAJITA Oí ALUMINIO 

TOS CATARROS 
C u r a c i ó n r á p i d a con A l í t l O A f A R S I L D a l O í i SttiKJls. A n Ü s ó p t í c o d e l a s vía« respifft. 
t o r i a s y reconsütuyff laM enéifglod; n o c o n t i e n e calB6ftate4, «o la*a«ato M t i s é p U o c í . \VSA*, 

'^n í a m i a o i a s , j r M a d r i d : L a b o r a t o r i o , ca l le d e BetMie ike , 2 . , .. 

file:///lmacenes
file://'./raajue7
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CRÓNICA 
•DE S O C I E D A D 

o — -
Bodas 

En Córdoba ha ten ido luprir el enlace de 
la preciosa condesa de T a l h a r a con el dis­
t inguido ingeniero agrónomo don Antonio 
Huer tas . 

Les apadr inaron la madre del con t rayen te 
y el marqués de Ontiveros, h e r m a n o de la 
desposada, y tes t igos , los marqueses de Vi-
üaseca y de la Mota de Trojo, don Francis ­
co Rivera y don Rafae l Flores. 

Deseamos muchas fel icidades al nuevo 
mat r imonio . 

—^Para el próximo mes de mayo se ha 
fijado el en lace de la encan tadora señor i ta 
Ctencepción Llopis y Zugnorregui con el 
i lus t rado joven don Rafael de Urb ina y 
Melgarejo, p r imogéni tp do los marquese i 
de RozaJejo. 

—En Barcelona han con t r a ído ma t r imo­
nio la angel ica l señor i t a Motser ra t Cara l t 
y Pu ig y don José María Cuadras Feliú, pri­
mogénito de los condes do San Llorons de 
Munt. 

—En Maidrid ha ten ido lugar e l enlace 
de la prec iosa señor i t a Amér ica Molinero 
V Manr ique con don Tirso Febre l y Contre-
ras, he rmano de los condes de Peñalva . 

Rctopeión 
Kl lunes 30, y no mañana, rec ib i rá a sus 

amistades la señora doña Rosa Landaüer , 
viuda de don Gustavo Baüer . 

Viajeros 
Ha salido p a r a Galicia nues t ro querido 

amigo don Francisco Jav ie r Barber . 
—Ha l legado a Madrid, p rocedente do 

Car tagena , la señora doña Amal ia Girón do 
Canthal . 

Fuñera! 

E l 26, a las once de la mañana , se cele­
b ra rán solemnes exequias en la parroqui» 
de San ta Cruz por el alma del señor dun 
Eduardo Menéndez Tejo. 

Las misas gregor ianas empezarán el 23, 
a las nueve, en el a l t a r mayor de la expre­
sada par roquia . 

El 20 y 21 so dijeron misas en CarbalJino 
(Orense) . 

Hoy h a b r á manifiesto en lu iglesia de la:-
Carboneras, y el 25 todas las misas en !:; 
mencicmada pa r roqu ia de S a n t a Cruz. 

La viuda del finado, dona Hermin ia Gon­
zález Sornoza; loa hermanos polít icos, dnün 
Dolores Gonz,álo/, Somo/.a y don José Ui'o;i 
Villar, y los sobrinos, doña Herminia , doña 
Dolores, don Gustavo, doña Flor inda, don 
Edliardo y doña María Jesús UHoa y Gon­
zález y d'on Alfonso y doña María Hermi­
nia de Valenzuela y Ulloa, con t inúan reci­
biendo muchas deniostracicnes de iiósnme. 

Fa l lec imientos 

En Bilbao ha dejado de exis t i r la señora 
doña Ana María de Glano, v iuda de Abai-
túa . 

Fué d a m a j u s t a m e n t e es t imada . 
A los deudos acon;pañamos en su justo 

dolor. 
—El marques de la Ensenada d n d i ó ayer 

su t r i b u t o a la m u e r t e a las cua t ro de la 
mañana. 

El señor don Tomás Ter razas y Azpei t ia 
era n a t u r a l de Lugo y contaba c incuen ta y 
s ie te afScs de rilad. 

Con gran b r i l l an tez siguió la c a r r e r a de 
Art i l ler ía , l legando al grado de coronel. 

Es t aba en posesión de var ias grandes 
cruces por acciones de guer ra . 

De su ma t r imon io con doña María. Ba­
rrica y Apar ic io no deja dc:;C. riii '.n'ia. 

Enviamoe sont iáo pósame •» la viuda, her­
mano, don J u a n ; madre polí t ica, marquesa 
viuda de Vis tabel la y hermanos polít icos, 
iJa poseedora do este t í t u lo y condes de 
'ia Romíl la . 

El Abato FARIft 

UNA AGRESIÓN EN LA 
CASA DEL PUEBLO 

S 11 I* ̂  H O • • • LAS 

ALFgfED H i L L 
en l a t a s y en fraseos son MEJORES 

•MBMWPP^MM—IWIHIIHIIIIWmlWIIIII III 111.11. • lilllll 

SUCESOS 
_ Una b a t i d a — L a Policía diú ayer una ba­

t ida con t ra la gen t e malean te , de teniendo 
a los s iguientes habi tua les del del i to : Joa­
quín Méndez, «el Generoso»; Mariano Roig, 
«el Moscovita»; Agapi to Poveda, «el Hue­
vero»; Antonio Mungu/a, «el Chino»; Ma-
í'iano Retamosa , «el Reta», y Manuel Pérez 
Lombardía, «el P a t a s reales:». 

In tMicae lón .—Anton ia Poliello, de t r e c e 
Ineses, sufrió una intoxicación de pronós­
tico reservado a! inger i r equivocadamente 
c ie r t a can t idad de pet róleo. 

Accidentes .—Trabajando en la Fábr i ca 
del Gas sufrió lesiones de pronóst ico reser­
vado e l obrero Francisco Br;avo, de t r e i n t a 
y t r e s afioB. 

—Antonio Buiz, de ve in t ic inco años, sa 
produjo lesiones no graves t r aba jando en 
lag obras del «Metros, da la calle de 'Al­
calá. 

—En un almacén de pie les de la cal le de 
Tarragona , 2, se cayó el obrero Ángel de l 
Rey. do t r e i n t a y s ie te años, causándose 
la f r a c tu r a do un brazo. 

—Casimiro Carnero Marcos, de ve in t i t r é s 
tóos, con domicil io en Paloma, 34, ss cayó 
de la «moto5> que guiaba en el paseo de la 
Florida, produciéndose lesiones de pronfis-
tico reservado. 

Los que r iñen.—En el c a m p o depor t ivo 
del «Madrid» r iñeron Manuel Muflagorri, do 
diez y ocho años, con domicilio-' en Lagas-
ca, 11; Pa t r i c io Pedro Escobar, de diez y 
nueve, h a b i t a n t e en Alcalá, 113, y Francis ­
co Baena, de diez y nueve, sal iendo los dos 
futimos con lesiones do escasa impor tan­
cia. 

—Marcel ina Velia, de t r e i n t a y seis unos, 
'y Francisco Tejero Moreno, de veint ic inco, 
Pifieron por cuest iones de vecindad en el 
domicilio de ambos, Carrer . i de San Isidro, 
numero 36, y los dos resu l ta ron con lesio-
'^es de pronóst ico reservado. 

Rater ía .—Cuando viajaba en un t r a n v í a 
Por la calle del Pacífico le sus t ra jeron la 
ca r t e r a con 75 pese tas a don Ju l i án Mi­
rabel de Cacho, que h a b i t a en Osuna, i . 

AlbaftlI lesionado.—El a lbañi l Pablo Hoyo 
Quito!, de ve in t iún años, que vive en el 
Paseo de E x t r e m a d u r a , 72, sufrió graves 
lesiones a l caerse da un andamio cuando 
Irabajeba en las obras que se real izan en 
ttetamares. 

Atropellft, — El autocamión 9.477, que 
Buiaba Francisco Bar tolomé, alcanzó en la 
^alle Ancha do San Bernardo a Isabel Mar-
í^nez Alonso, de t r e c e años, h a b i t a n t e en 
" e n t u r a Rodríguez, 15, y resul tó con lesio-
í l ^ d e re la t iva impor tanc ia . 

n detenido intenta fugai 

En uuo de In^ secretarías de la Casa del 
Pueblo ijrom.ovieron ayer tarde una fuerte 
disjnita ci obrero PernPdido Co&o Martín, de 
vointiüiiiitio años, domiciliado en la calle da 
Bravo Muriilo, luiiiicro 08, y el secretario da 
la Agrupación do l'au Candual, Jus to Oñoro. 

P e las palabras pí^saron a los hechos, y el 
segundo agredió al primero causándola di­
versas lesiones que fueron calificaaas por los 
médicos do la Casa de Socorro do pronósti­
co reservado. 

El agresor, Jus to Oñoro, fuá 'Jeteaido. 

ĉ b "LLARES 
iüDRA PERLAS 

La mayor novedad y lo do mis ^!rt;o en 
Europa y América 

Los ra tos desocupados de 
que dispone usted, valen 
un capitaj, siempre que los 

sepa aprovechar. 
Pis&áe ustcsl ganar mási tralla» 
jando lo mismo que ahora, al au­
menta el vaiop de eu actividad 
eatudiando en su casa algunas 
do l a s siguientes enseñanaasi 

¿Qué Especialidad le interesa a usted? 
AL CENTRO INTESNACIONAL DE ENSlftAnAi 

Rueffo me remitan «fn Resto ni compromiso elguno pera 
ZTíi el folleto expUcetivo correspondiente a le Espedtlids J 

señst^da con una X. 
(INCIQDESE VSA SOLA EIf$E*AKZA) 

— INGENIERO MECÁNICO. 
—Perito MBfár>)cc fiectriclsta 
— Fíflto Mecinlco. 
- Tc'icrGE MerániCQS (treiesB*-

ciaiitíBdes) 
-Mapr.irp A|u?(eder-Moníeííor. 
- AUTOMOVILISMO (Curso (JP. 

fiefa'i-
— J'.íf tíP taÜfif CJ<? Autff*Av|lc£. 
-»Wecin'co Automovilista 
-Conduclof de A uto mótiles. 
—Motores de t*oiosl6n (tres es-

•O'íc^alidotíps) 
—MATEMÁTICAS Y DIBUJO Lt-

J f A L 
— Maicmíiticaí u Dfbují Mecfi-

n i n 

—Orit^p-iote f'e T.-iiiof McLáAico 
— pfRiT^ n.rr.TKinr.TA. 
— Jof.-> ri^ C^rLtre'fí F1*í-trlr:-sít. 

—lostaiatJof EitcMcisia 
—McntBdof d» M i q u M u da VA 

DOf 
— MaqulnlSt* Ft'rowliTlO 
—Maquinista Navai 
—INGENIERO DC ^RROCA-

RRfLfS 
•—Topdarafo 
-GERPNTE COMERCIAL 
—Jef« df> Contabiitdait 
—Teredcir de Libros 
—Auxiliar tía Contabilidad 
— Instrucción Préctlca ComgrelA) 
— Prrito en PuhHcldaiJ. 
-UEFE OE VfNTAS 
—VlBjame de Comierck). 
—Rppresentants üe Combrt̂ Ck 
— I"Olés 
— Trances. 
—Alemén. 

CftU« 7 iiúm.:«— 
población: *.—— 

6.923 

— BiJad:. 

Envímo.s Tisted pste CUPO?í l-.ev mismo. 

CKXTRO INTERNACIONAL DE ENSE­

ÑANZA, A T . Conde de Pefialrer , 17. Apar­

tado 650. Dep. A. Madrid. 

-~/\^y^^' y^.' 

lUXIliESTOIIlIflCIIL 
DE SAíz u c a t e s 

Lo recetan los médicos dé las cin­
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el cníerrao 
comomiiE, drrj'ore mejor y se nutre. 
cuíaüdo iás erJermedades del 

ESTÓA^AQO 
e fNTESTirtiOS 

iiii:iiii!:iiiiiiiiiiiiiiii!iiiii!iii!iiiiiiiiiiiiiii|ii<iiiiiiii;iiiiiiiiii 

PURQATINA registrada 
La.xante suave y eficaz, para con­
seguir una deposición diaria, con­
tra los estados biliosos, el estrefli-
ralenío. la Indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 
I!|ll!i!lllii!lill!llllillllllllllll!lllllll!l!llllllillllllli:illlllllll¡ll 
Venta: SeRRANO 30, farnisels, Madrid 

y principales del mundo. 

SALVATIO 

NOTICIAS 
BMiETIN METBOROfcOOICO. — E S T A D O 

OENEBAJj.—BobiB al territorio «ptílol, Portugal 
y grau parte de í'ttacia, ee billa el irea de pertur-
badóa atmoííéiica, cuyo influjo alcanza también a 
puno its Europa central. Llueve on casi toda Es­
paña. 

EXTKANJEBO. — Cielo despejado en Hclder, 
Bbielda/ CaUkol, Berna. Nubon en Copeobague, 
Uumcb, Stornoway, Aberdeen, Glasgow, Malin 
Qcad, Holyboad, CranweU, Scilly, Gris Nez, Dijou, 
Toure, Saint Matbieu, Tolosa, Eiarritz y Perpi-
Sán. Liueve en Viena y París. Temperatura: 3 gra­
den eu Graawell; 4 eu Munich, Aberdeen, Glasgow, 
Greenwicb; S eo Copenbague y Sbields; 6 en 
Stornowajr, Malin Eead, Eolybeod y Caiskod; 7 en 
Hamburgo, Soüly y Orú Nez; 8 en Biarritz; 9 en 
Vicna, París, Dijon, Tours, isla de Aix y Tolosa; 
10 en Holdcr, Berna y Ijyon; 11 eo Perpifiin. 

PB0VINCIA8.—Ole'o despejado en San Bebas, 
tiin, Vitoria y Tanagooia. NDboso en La Coruúa, 
Alicante, Finisterre, Santiago, Pontevedra, Gójdn, 
Oviedo, Santander, Ijeón, Burgos, Soria, SaJamaji. 
•A, Avila, Scgovia, Guadalajara, Ciudad Ee»l, Cá-i Conoepción, en las Comendadoras de Santiag 

VIDA R E L I G I O S A 
DÍA S2.—Domnifl III dsspoít da Paacu».—Kues-

tr» Beñora del Villar, da Moutearrat, dal Buen 
Consejo y do la Calaza. Santos Sotero y Cayo, 
Papas y anirljes; l*ümdc5 y Ijoón, Obis|X>6 y 
confesoroE, y Teodoro y Lucas, cuuíeiorct. 

La misa y oücio divmo son do esta Dominica, 
cun rito somidoble y color blanco. 

Adoracióa Nocturna Iloy, San Antonio do Pa-
dua. El lunos, San Pedro y Sun Pablo. 

Ave María.—Hoy, a la^ unce, luisa, rosario y 
couiiJa a 40 mujeres pobres, costeada por dofla 
Elisa Arroyo. El luuee, a las diez y raed.a, fuñe-
ral por la congregante doúa Manuela Eodríguez; 
a las doce, mi-ia, rosario y comida a 40 mujeres 
pobres, costeada por doña Dolores García. 

Cuarenta Horas.—Hoy, en la parro<iuía del Buoa 
t'iHisííjo. Kl lunas, en la, parnxiuia de San Marcos. 

Corífl do María.—Hoy, ilu VaUanera, en San Ci­
nes; do la Piedad, en San Millán. El lunes, de la 
Soledad, en la Catedral (P.), San Marooa (P.), 
San Pedro el líeal (P.) y Calatravas (P.); de la 

"eres, Logroño, Pamplona, Huesca, Gerona, Tor-
íosa, Teruel, Castellón, Murcia, Córdoba, Jaén, Bae. 
ta, Huelva, Táng«r y Pafena. Llueve en San Fer­
nando, Zamora, Ciwnca, Vjnmada, Tarifa y Málaga, 
TempenXum inedia: 3 grados en Avila; 4 en Cuen­
ca ; 6 en Valladolid, Zaragoza, Sopia, Salamanca y 
Teruel; 7 en La Coruña, Oviedo, Iieón, Zamora, 
Begovia, Guadalajara, Baeza y Granada; 8 en To­
ledo, Cáceres, Vitoria, Logrofio y Jaín; 9 eu Ba­
dajoz, Santiago, Gijón, Burgo» y Oórdoba; 10 en 
Tctuán, Pamplona y (NKlaga; 11 en Alicante, Al­
mería, San Femando, Finisterre, Pontevedra, San. 
iander, Huesca, Murcia y Palma; 12 en Gerona, 
Castellón, Tarifa, Algeciras y Tánger; lÜ en Bil­
bao, Baroelon» y Huelva; 14 en Molilla y San Se-

PaiTOqu'a del Buen Consejo (Cuarenta Horas.) 
Cüatjnúa la novena a BU Titular. A las ocho, ex­
posición de Su Divina Majestad; a las onoo, misa 
solemne, y por la tardo, a las cinco y media, esta,, 
«ion, rosario, ejercicio, sermón por el padra Ga-
tiórrcz, S. J., y procesión do reserva. 

Parrcquia del corazón de María.—TiTiiiini la no­
vena a San Josó. k las ocho, misa da comunión;! 
a la.;; once, la í>ol,?mnü con sermón, y IXT la tardo, 
a la-a seis y media, cxiiosiciún do Su Divina Majes­
tad, ejerc>e:o y sermi'n [xir el señor Sanz. 

Parroquia de CosEaonfa.—Termina el triduo a 
N'uL-.;tra Señora del Pcr;>etuo Socorro. A las ocho, 
niibi de comunión general; a las ák¿, la solemne, 
con maniíjoito, y ptir la tarde, a las seis, esposi-

bastián; 15 en Tarragona y Tortoeti. Temperatura i>ón de Bu Divina Majestad, estación, rosario, ser-
máxima: 19 grados en Málaga, Abnerla y MeUlla; 
mínima, 1 grado en Avila. 

MADRID.—A laá siete de la »aañana, Uovlzna; 
híréiuetro, 898 milímetros. A la una do la tarde, 
cls'o cubierto; barómetro, (187,8 milímetros. 

DATOS DEL OBSEBVATOEIO DEL EBKO.— 
Barómetro, 745. Humedad, 58. Velocidad del vien-
to en kilómetros por hora, 36. Recorrido en las 
veinticuatro horas, 271. Tempertura: máxima, 20 
grados; mínima, 7,; media, 13. Suma de las des-, 
riaciones diarias do la t-cmperatura medJa desde pn-1 ^^„^-^ 

IPURGANTE TDEALI 

yEUREKAü 
El mejor calzado y el más 

barato en su clase 
llcsiiís María EiuEfO.lU M e r a , 3§ 

SECCIÓN ECONOMTCA Y SALDOS: 
GARBERA DE SAN JERÓNIMO, IS. 

L O S C i C A -
R I A L L G 6 

Do venta eu todos los buenoa ostanooe 

liSííSíTzícW 
DE MUEBLES DE LUJO 

G R A N D E S R E B A J A » 
CONDE DE ARANDA, 4 (tienda) 

(patentada) , quo iprcduoe diez ve<!es má» 
miel que las colmenas antiguas. Panal art i . 
fioial j - toda clasa do material apícola mo­
derno. Mieles seleccionadas, líquidas y cris. 

taliisadaH. 
LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 

Doctor Ssqperdo, 17 duplicado. Tel. 1.239 S. 
CATÁLOGOS GRATIS. MADRID 

\/'\y 

mero de año, 103,8. Precpitación acuosa, 0,0. 
BAUTIZO En la parroquia de San Pedro el ReaJ | 

(vulgo Palckna) tuvo efecto ayer el acto de admi-; 
nistrar las aguas baatismales al nieto del conserje 
do loa talleres de EL DEBATE, don Marcos Gar­
cía. Al neófito se 1« impuso ej nombre de Antonio., 

Loa numerosos invitados fueron obsequiados con 
paslao y licores. | 

Nucetra enhorabuena a loa padres y a los abuelos.; 

TINTURU 
Premiada non Medall? f' o » -

ym una sola aplicación desaparecan las 
oanas. Sirve para «i eaooilu, IJ.JIU„ . .^.y^k-. 
8o prepara para negro, castaño obscuro y 
castaño claro. D© oolurea tan naturales o in­
alterables, que bien puede decirse que e.<? 
la mejor y más práctica. En perfumerías. 

LA SOCIEDAD MAOISTER—Gran número do 
estudiantes natálicos, soceos de la Asociación católica 
oficial de alumnos normalistas Magíster han becbo 
unos ejercicios ««piritualea en retiro, organizudos 
por dicha Asociación y dirigidos por el reverendo 
padre Kuiz Amado, quo han durado los días tniéroo-
les, jueves y vieruoa do la pr««ente semana. 

Ayer sábado, a las ocho, as îstieron a una masa, 
en la que reabieron la oorounión unos 60 Oí.íudian-
tes, terminada la cual, el reverendo padre Euiz 
Amado les dio la bendición papal. 

Después del descubrimiento 
de América por Co'ón, 
Licor del Polo da Orire 
es la más grande ixivenoión-

' B l i m BANITABIO.—Hoy, a las oace de la, 
mañana, se celebrará un nuevo mitin de propa- [ 
ganda sanitaria en el teatro Rey Alfonso, en el 
cual tomarin parta los oradores eiguiontos: ¡ 

Docior Navarro, sifiliégrafo; doctor Alonso MuiSo. 
yerro, del Instituto da Puericultura; «Azorin»; doc­
tor» Oincepoión Aleixsndre, ginecóloga, y don íTn-
tonio López Mufioi, conde de López Muñoz, ex 
ministro. 

Ija entrada será pública. 

raón por el padre Turiso, rcdentorista, ejercicio y 
reserva. 

Parroquia de los Doorcs,—Termina el septonario 
a San Jo.só. A las och.;, mi;.a. dn comunión; a !u..i 
diez, Ja toeiTiiie, prcdioaad-T d ¿efior O. do Urbina; 
a las seis v media, e.xposieion do Su IXv.aa. .Ma­
jestad, sermón por ei seüor Morales, ejercicio y 
bendición. 

Parroquia do Santiago.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora do la Esperanza. A las seis y me-

i tarde, e.'iposxjión de Su Divina MajtwtaJ, 
scrmóu i<or el señor Bl.izqucz, ejercicio. 

B«r]a.—A 1M o«bo y madia, núM á» «omunidn pir» 
Um Ca^aUeroi del Pilar; a 1M onen y laedi», iae-
ción sacra por el padre Tonea, g. J . ; por 1» tarda, 
a las seia, ejerciciog par» la Cougnsgaoióa ijoseflaa, 
predicando el padi» Curiel, S. 3. 

San Ignacio—A las siete y media y ooho y naft-
dia, misas de comunión para la Pia Asociación it 
la Bajitísima Trjxiidad, y a las cinoo y media, ejer­
cicios. 

Santo Domingo el Real.—A 'as ocbo, oomuDión 
goueral para la Cofradia de Animas, y a las cinco 
V media, ejorciojos, con Su Divina Majestad mani­
fiesto y sermón por el padre AmnT«̂ i'fl 

SertiUs (San Nioolás).—Por la tarde, • Ia« i« i , 
ojorcicios con manifiesto pai>a la V. O. T. 

CULTOS DEL 22 DE CADA MES 

Agustinos Recoletos.—A las ocbo y media, misa 
y ejercicio de Basta Bita de Casia. 

Carmto—A lai diez y media, mita en tumcr de 
Santa Bita de Casia. 

San Manuel y san Benito.—A las ocho y media, 
misa da comunión para las socias de los Tallera de 
Santa Bita; a las cinco, rosario, senDÓoT bendí<!Í<te 
y reserva. 

DIA 23.—Lunes—Santos Jorge, mártir; Adalber 
to, Obispo y mártir; Gerardo, Obispo; Félix, prea-
bítero, y Fortunato y Aquilea, diácono» y «nártii*». 

I.ia m'sa y oficio divino son de 6as Jorge, con 
rito somidoble y color encarnado. 

Parroquia de San Marcos.—(Cuarenta Hoaa.)— 
Empieza el triduo a su Titular; a. lat ocho, eapogi-
ción do Su Divina iMajestad; a laa diez, misa so­
lemne, y por I» tarde, a las cinco y media, esta,-
con, rosario, sermón por el señor Baos da Dji^o, 
y reserva. 

TRECE HARTES A SAN ANTORIO 

A las noeve, misa j Parroquia de Coiadonga. 
ejercicio. 

Parroquia de San Loreneo.—A laa odio, misa de 
comunión y ejercieio. 

PanoqnU de San Luis—Al lai «ete de 1» tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, reserva 
T adoración de la reliquia del Santo. 

Parroquia de San SebastUn.—A las nueve, misa 
do comunión y ejercicio en el altar del Santo. 

reserva y letanía. Ca'atnwas.—A las ocho y media, miaa de ooma-
Parroquia de San Marcos—Termina ¡a novena a ' aión y ejercicio. 

San José. A las siele y media, misa do comunión j Santuario del Coraíín flo Mari» A lae ceho y 
general: a las d'ez, ¡i solemne, p.-edioando el padre: mcdi,̂ , misa de comunión y cjeroicio. 
Manila, cipiicbno. y por !a Isi'iio. a las cinco y', 
cuarto, es|).«ición <¡e ñu Div;ua .Mriíc.Miui, estación, ¡ RETIRO PARA SACERDOTES 
rosario, sermón i«r el mism,> padu-, -̂ reserva. j i,-,i jueves 26 del corriente so oelebrari ol dia de 

Parroquia da Nuestra Señora Uoi Ciíraicn.—ídem tetir-i mensual par» 1» unión Apostólica en la má-
ídem. A las ocio y media, mis,! do coiuunión ge-1 doiv'in. ño los padre.'; paiile», a las diez y medí» y 
ntral; a la onoo, la soienine, predicando el señor | a. tan don da la tarde. 
Herrero; jwr la tarú", a las seis, inaniücslo, ejcr-l f.ns íif<b<'tfa sacnrdotoa quo deseen asistir pueden 
c;c 0. _v íenijiin por <•• .J-iDr .limr'nez lioniaiir. | avisar a don Eonitii Fuentes, capilla de laa H«r. 

Parroquia flc Swi Martín.—ídem ídem. A las uianas dol Culto Euoariatico (Blanca d« Nava-
11). 

* * * 

ESPECTÁCULOS 

irse 

A.1 
% e í tarde un individuo llamado -Modesto 

^•lonBo Burgos in t ra tó fugarse del -Tuzgado 
i ^ "uardia. en uno do cuyos calaKwos OB-
**'* detenido jior tener cuonta.s p&adientes 

^ » las autoridades. 
I "*J'iesto pretextó tma nocebidad, y al ser 

1^0 dsl calabo.-'o emprendió la huida. 
*ras él salierna do? nliíunfileR v dos gusr 

'^•'^ civüe, de 
05 filííunf'ileR y 

retén df la .^udieocia, 
¡ j ^ g ^ ^ e t - o n e r al fugitivo en la plaza 

dará a'Vd lo mas estim'abh 
ia SALUD 

I Niñ{)S.Jóvenes.Mujeresque<:rím\ 
Ancionoy. Intelectualesjrabajado. | 

res todo» TOMAD este 
\l}EC0tfSriWY£f1T£ £ffÉHmCfí \ 

fias. 

Quiosco de EL DEBATE 
o .1. 

CALLE DE ALCALÁ. FRENTE A LA» 
CALAXKAVAS 

PAEA HOY 
PH1HCB8*.—10. L'Insoumise. 
EBPAflOL.-^, El Cardenal. —10,15, Embrujar 

tiiieato y Petición difícil. 
COMbOlA.—tj,30, La locura de don Juao.—10,30, 

Bl niño do oro. 
ESLAVA.—6 y 10,15, El número 15 y La Mag. 

dalcna te guíe. 
CENTRO 8,80 y 10,30, Al rugir d-jl león. 
LARA.—(i y 1Ü,15, l̂ a mala ley c Isaúelita Euiz. 
INFANTA 1SABEL.-4 y 10,15, El paso del ca­

mello v María Tubau.—6,15, Retazo y '.María Tubau. 
ROÚEA—e,aü y 10,30, Simón y Manuela. 
REY ALFONSO.—4, La chocolaterita.—ü,30 y 

10,30, La Concha. 
CERVANTES.^—i, Conoierto yxt íos estudiantes 

portugueses.—6,80 y 10,80, La hija de nadie. 
APOLO.—6, El dúo de 1» africana y La mon­

tería.—10,30, Lai remolino y La montería 
ZARZUELA.--6,30 y 10,30, El últ.kno capitulo. 

Cancón de amor y cauciones por Esperanza Ins. 
FUENOABBAL.—4, Santa Isabel do Cerca.—C,30, 

Margarita la Tanagra.—10,30, Banta Isabel de Ce-
res. 

CÓMICO—t. El gran pramlo. — 6,80 y 10,80, 
Nuevo Mundo. . 

LATINA.—4, La montería.—fl y X0,15, Gramá­
tica parda y La montería, 

CIRCO W. PARISH.—4,30 y 10, Funciones de 
circo. 

CIRCO AMERICANO.—4, 6,80 y 10,30, Atraccio­
nes diversas. 

ClriE COLISEO IHPEKIAL. — (Oioematógrafo 
especial para familia*.) — Secciones » las 4, 6,30 
y 10 noche, proyectándose, entre otras. La presa del 
abismo, de éxito colosal; Bosa de té, Las de Caín 
y Pattv, héroe. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—4, Toros 
de don Florentino Sotomayor Ifflra Domingulu, Pouly 
y OitaoiUo. 

PLAZA DE TOBOS DE VISTA ALEORE.-
4, Novillos da ¡Miguel de la Morona para Antonio 
Llamas, Ballesteros v Julio Ganial. 

PLAZA DE TOROS DE TETUAN—1, NoviUoá 
de I«ton» para Avelino David, Migue] Casielles y 
Espsrferito. 

PAEA BL LUNES 
PRINCESA.—10, Ifedora. 
ESPABOL.—10,15, Embrujamiento y I Señor, 

que son la» doeel (eetreno). 
COfMEOIA-—8,80, óixira di camera (Ottein-

Crabbé), iEl secreto do Susana y El maestro de 
CBiiiUa.—10,30, El niÜQ de oro. 

ESLAVA—G y 10,13. El número 15 y La Mag. 
dalena te guie. 

DENTRO.—6,.30, La Befiotita Angeles.—10,30, Al 
rugir del león. 

LARA.—(i v 10,1.5, La mala lev o Isabelit» Euiz. 
INFANTA ' ISABEL.- Í , Betszo y (María Tubau. 

10,15, El paso del camello y María Tujjau. 
BOHEA—6,30 y 10,30, Simón y Manuela. 
/CEBVANTES 6,30 y 10,80, La hija de nadie. 
APOLO — 6,30, La remolino y E» montería.— 

10,30, El dúo de la africana y La montería, 
ZABZUELA. — 7, I,» revoltiwa, bailes \Ka loa 

Drorowoll y eancionos por Esjjeranza Iris.—10,15, E' 
último capítulo, Canción de amor y canoioiws ix)i 
£sp«anza Iris. 

FUENCARRAL, — 6. Santa Isabel do Cerea.-
10.15, Kl in6erno. 

QOMIOO—6.30, I Viva,: el alcalde I y El gran 
premio.—10.30, Nuevo Mundo. 

LATINA.—0. T,a zarina y La alsaciana.—10,15, 
Gramática parda y I/B montería. 

CIRCO W. PARISH.—10, Punciones do circo. 
CIRCO AMERICANO.—6, Atracciones diversas.— 

10.80, (¿ombates de boxeo. 
CINE COLISEO IMPERIAL. — (GinemaWgrafo 

especial par» familias.)—5,80 y 10, úHino dia de 
fi» pre»9. del abismo, lío«a de lé y Fatty, héroe., 
Bl martes, estreno, T,a piedra del diablo, por Wa-
Uaco Beid y Geraldiae Farrar, 

(El anuncio de las obras en esta cariolera no 
somiiaa tu aewi»aci^ ni recsQendacijíQ,) 

ocho, miia do comunión general; a las diez, misa 
cantada, con e.sjKwición do Su Divina Majestad; 
por la tarde, a las seis, cx|X)srción do Su Divina 
Majestad, estación, rosan», sermón por el padro Al. 
bmo O. Mcuór.dei; Hoii;;;<l,;, 11. i'., y reicrva. 

F.irroq¡¡;r, tía íjan Sebujlián.^Idem ídf«. A las 
'loho, m.sa do comunica general; a las d.cz y me­
dia, la sokrune, y por la tardo, a las seis y media, 
íria,ión, rosario, ¡.ermón ¡-cr el í.oi":or 'IorU>,a, y 
[•.r'X>e.-. ón do reierva. 

CaiatrS'Was.—Continúa la novena a Nuestra Señora 
do Montserrat. A las d;tz y media, cus» solemne, 

I y i;..r la tarde, a las seis, ejercicios, predicando ol 
' BCñor Verde. 
I Jesús—Empieza el triduo a San Fidel de Sigma-
i ringa. 'A las sois y media, misa conventual y ejer. 

ciclo; a las diez, la cantada; por 1» tarde, a laa 
tcia, exposición do Su Divina Majestad, rosario, 
sermón jxir el padro Cervatos, capuchino, ejercicio 
y reserva. 

Ma'eodariüs de Don Juan de Alarcóa—T^mina 
la. novena a la ,bcr.tu JiIaríiL Ana do Jesús. A las 
ocho, misa do co.niunión ge.neral; a las diez y me­
dia, U solemne, ron e:?:p>í!ción de Bu Divina ^fa-
jestad, y por la tarde, a las seis y media, estación, 
rosario, sermón por el señor Sanr de Diego, gozos 
y reserva. 

Olivar.—Termina la noven» a San José. A las 
ochrv, miía de comunión general y ejercicio; a las 
diez, la cantada, con exposición de Su Divina Ma-

lestad y poi-^la tardo, a la^ seis y media, oxpoá.j ^ de 'ayudaat .e8 'de ^6tíen¿S)" 
ción da Su Di vjna Majestad, ejercicio y sermón ix)r j TT . ' ' . . , , , . ". '• , 
el padro Fanjul, sujwrior de Santo Domingo el | 
Beal. . I 

San Fermín as los Navarros.—Termina la novena 
al Patriarca San José. A las ocho y media, misa 
do comunión general; a las diez y media, la solem­
ne; por la tarrle, a laa seis, exposición do Bu Di­
vina. Majejítad, corona franciscana, ejoroicKO, ser­
món por el padre Calahuig, franciacano, y proce­
sión con el fanto por los alrededores del k^nplo. 

Santuario "deil Coranén fle Marta—Termina la no. 
vena a Üan José do la .Montaña. A las ocbo, misa 
Je comunión general; a las diez, la solemne, y por 
la tardp, a laa seis, ejercicio, sermón por el padre 
Barbarin, C. /M. F., y bendición con el SanUnimo. 

Sorvitaa (San Ijeonardo).—Termina la novena al 
Patrocinio de San José. A las diez, misa eoionjoo; 
por lii larde, a las seis y media, expoilSión da 8u 
nivinn Ma|>.<.tad, ejercicio y sermón por don Ma­
riano Benedicto. 

(Esta periúdjco se pnbUca coa eemorii edaiUitiea.) 

— ' — ' • • • • . . .I , . . • 

El Gabinete militar del 
alto comisario 

El (Diario Oficial» d« Guarra ha publi-
aado las siguiMaiJes disposiciones: 

E a vista del escri to dirigido a eete depar-
tamaaib por el alto comisario de Espafia eo 
l'Iaírrueooo en 26 de febrero últ ioio, ¡atere-
tan,do lia qonstiV'ución día su G a b i a e ^ mili­
tar, el Boy (que Dios guarde) ha tenido a 
bien disponer que ©1 referido organisípio que-
de constituido con la plantilla sigujento: 

Un general de brigada (designado por real 
deor&to do 23 de marzo tiltimo, D . O. núme­
ro (37). 

Uti coronel do Es tado Mayor, segundo 
jefe. 

Un teniente coronel de lEstado MayOL-, se . 
cretario. 

Cuatiro comandabtes da cuialq\i'«r Arma 
o Cuerpo (de8em|)€ñacán a su vez funcio-

Jn capitán die cual(}ui«r Aitat» o Cueipo, 
a la .secretaria mi l i ta r privada. 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 
Catetíral.—A las uueme y media, mis» «mventuíl. 
Parroquia (tel Buen suceso—A las ocho, miaa de 

comunión para la Archioofradía do San José; pe» 
la tarde, a laa seis. Jos ejercicios, predicando el re. 
verendo padre Barredo. 

Parroquia dei COraión de María.—A las seis, mi. 
ta rezada; a las ocho, misa de comunión par^ laa 
Hijas do Mafia; a las nueve y media, misa mayor, 
con explicación del Santo Evangelio; a las OQoe, 
misa con explicación doctrinal pura adultos; por la 
tarde, a las tjos, catcquesis. 

Parroquia a« la Concepción.—A las ocbo y me­
dia, misa de comunión mensuai para la .\reliioo. 
(radía del Perpetuo Socorro; por 1» tarde, a l u 
cinco y media, loa 'eijercicíos, predicando el t^tax 
Minuesa. 

Parroquia de Naestr» SeSora do loi DOIOÍM.—A 
la.í ocbo. Comunión de la visáta domioiliaiia de la 
Medalla Milagrosav 

Capilla Real A Ua once, misa cantada. 
Asilo de San José de la Montaña (Caracas).—Por 

!a mañana, a las siete, nueve y átez, misas; poi 
la tarde, de tres a cinco y media, manifiesto. 

Agustinos Reeolatos (Príncipe do Vergara, 85).— 
Por la i-úaáana, a las EJete, ocho, nueve y diez, 
Clisas rezadas; por la tarde, ejercicjos. 

Buena Díeha A las ocho, misa de comunión ge­
neral, y • laa seis, ejeicdcios, ooa expoaicida, 
reserva y salve. 

Consolaciún.—A las ocho, cemunióñ general, y 
por la tarde, a las cinco y media, ejercicios, pro. 
dicandü el padre Sánchez. 

CríEta de los Dclor«t (Ban Buenaventura) .—A laa 
diez, misa y explicación del Santo Evauf^lio, y % 
las cuatro, ejcroicios. 

EncarnacMn.—A las idiez, misa solemne, oon tu-
Hjsioión do Su Divina Majestad, predicando el s». 
ñor Ortega Pérez; a laa doce, inújuí rezada. 

Esclavas del Sagrada Cerasto (paseo de Marti, 
nez Campos).—A laa dooe, misa con explioaoiia 
del Bantb Evangelio, por don Tomás Minueaa. ' 

Jesús—A las ocho y media, misa de comunidnv 
para los jóvenes cordigucros, y a las cinco, ejcroi-" 
tioa con Su Divina pilajeitad manifiesto, y aermí^, 
por un padre capuchino. 

Olivar—Cofradía de la b^ta Iqmelda de Lam-
bertiiú. A las ocho y media, miaa de oconunida; t 
las cuatro, ejerdoio. 

Pont'iflcia—A laa ocho, misa de comunión para la 
Arcbicorradfa de Ban José; a las seis, ojeroioios, 
predicando el padre Turiso. 

Rosario—A las nueve, misa do Catecismo; a laa 
iiez, la solemne; a las dooe, con c«plicaoión del 
Santo Evangelio; a las seis, exposición de Su Divina 
Majestad, sermón, quo predio» el reverendo padre 
Manuel Alvarez, O. P., y reserva. 

San Fermín de ios Navarros Función mensual 
reglamentaria par% la Asociación Josefina; a las 
»eif, corona franciscana y vlacrucis, predicando el 
padro Curiescs. j 

Sacado Corazón «^ J/^SJU V RHH iiPnA.a«iAw> ^u.< 

CHXNISCHl FABBIK AU» ACTUÜT 

mm I mmm Wám 
L A V E R D A D E R A 

Urotropina 
Original .StHEIiL\G> cu tabletM 

E L S O B E R A N O 
ANTISÉPTICO do las Tías uríiiariaa 

jr DESINFJiCTAJiTL «nloruo so «ucnentr. 
de nueTO en todasi ios buenas funuaclaii 

Depoittarlo ezclusiTSinente para la renta 
al por mayor: 

CARLOS I». HE!SS.'Híill&i(0 
GRAN VIA, 18 

1KMCNS0 SURTIDO EH 

METES : : J 0 [ 6 0 S 
Cochii n niflo desda lOi otas. 

^mm « • « • M M B H V W JttboTtes morenos. 
Sxigid siemtifo esta acreditada manía. 

Bravo Muriilo, 20, Madrid. Teléfono J . 11-71. 

Zumo d6 uva sin lermeotir 

MOSTELLE 
Previene y cura los desórdenes del eattoiago 
• inteetinoB, regularizando eu ímusionamien-

to. En farmacias y ultramarinoe. , 
R. E 8 C 0 P E T . TARRAGONA 

SALVA L A ¥ I D A i 
Y LOS BISMES : 

P.Rscsieoí, 5. MadPiii KÜSTOI 
anea de casíííía 

nDónlisi Mil i i eo u n 

u, 
para la .secretaria mUitar privada, 

ü n capitán médico. 
Un oficial del Cuerpo auxiUte áe Ofioinas 

Militares. 
T)oK escribientes da ídem ídem. 
Vn grupo ciclista, compuesto do un ear. 

fíont/i, un cabo, adet© soldados y nue»« mé-
quinials. 

Ivs al propio tiempo la volubtad de su 
majestad qu© el personal que ha d« oonatí-
t ' : r la plantilla anterjormentl© señalad», sea 
destinado a propuesta del alto comisario y 
perciban sus sueldos y haberes y detnAs de-
vebgos. refrlamántanos, loe jefes y «sflciaJee, 
con ca.rf^ al <M.p(tulo pcimfero. artíonlo pri 
mero de 1» sBccidn 13 del v igente preflu. 
pue-íto, y PI personal de tropa, con earco <J 
rapíttilo primero, artículo segundo de dicha 
Reoción 18. 

• • • 

El Eey (que Dios guardo) , de acuerdo OOQ 
lo propuesto poí el alto comisario de Espa­
ña en Marruecos, ha tenido a bien dirooner 
sea destiimado al Gabina'© tailiter de la Alt» 
Comisaría de Eepaña en Majrrueoo» el per­
sonal que a continuación se expieaa: 

Coronel da Ewtado Mayor don Ignacio 
Deispujol Sabater , t amenta ooronel d« Es ­
tado Mayor, don Josió María Baigoit i Agua­
d o ; pomandanto d© Infi8ct«rí« don Antonio 
Adrados Sampor , otro da Caballería don 
Aniionio Fo-nández-Heredia Adal id , otro de 
ArtiUe-ía don' Antonio del OaetiUo Olivares; 
Ciro d© Ingeinieroa, don Ino<s«inte SleJlia 
Riiiz. caí)itá.n' de Artillería don f^aim Ma-
drid AkaláilZaanoi», caf i táa médioo de 
Sanidad Militar don Vicente Ceriílena J i . 
m é n e z ; oficial priinero de Oficinas Milita­
res, don, Pedro Ardannz Para l t a , asoribiacte 
de pr imera de Oficinal» MUitares, dcm Igna­
cio Librada Rublo ; otro, don Jem¿ Alfraoea 
Fairén. 

M A D R I D . - I N F A N T A S . 81 
Agencia A. serrano, 3S.—Agencia «n OI]dii. 

Capital : 6.800.000 pesetas. 
Reservas: 2.5S0.000 pese tu . 

Ordenes díi coüiiin.» y venta da va lo ra . 
eo las Bolsas da Kspafla y extranjero. Co-, 
bro da cupones españoles y extranjeros. D«k¿ 
cuento de cupones dfa Interior y Axaortisa.> 
ble. Préstamo sobre valores. Giros, cartas 
de crédito y órdenes te!ef<ráljcas de pago' 
BObre KapaüB y extrartjoro. Cobro y d e e o n ^ , 
to de letras y toda clase de operacioeea dff' 
Banca. * ' ' 

Cuentas corrientes con interóg anual 9 A ; 
8 por 100 8 la vista. 
é por 100 a trea mesea.; 
4 1/a por 100 a seis mesea. 

Horas Jie Caja: En el Banco, de 10 « í -
cu la Agencia A, de 10 a 2 y do 4 a 6. 

RIIRIII ^^^^^^^ ^ tistes ariiiicisies 
i l l lUIII SíiReer:oiOn ¿mms, % eitri.o 

íiiílTlsiiiíi 
HÍGADO, ESTKERIMIENTOB, ESTOMAOO t 
HABEOS.—EN FABUACIAB t DBOeOBBUUI 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellog blanoas a su 

ooior primitivo a los veinte dlae de darse ' 
un» loción diaria con el agua de colonia 
LA CARMELA ; no mancha ni la, piel ni la 
ropa. aplicAudose con 1» mano. Su aoísién es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons­
ti tuye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bazares y meroerias. 
Meiilla, Alfonso X I I I , 23. y »utc», í í . Ló-
peí Caro.—SANTIAGO. - . 

OCASIÓN 
OFRECEMOS AL PUBLICO 

, EN BUENISLMAS CONDICIONES 

Alhajas loon piedras Anas. Alhaja» de ora 
de ley al peso. Relojes de boIslUo y pul-
sera. Relojes de pared. Despertadore". 
Aparatos fotcgrlfloos. Máquinas de escri-

blí y objetog para regales. 

Nadie más barato 
Nadie más surtido 
CASII SERlill 
9] Horialeza, 9 
COMPRO, VENDO, CAMBIO 

Con ól so forma instan- ' 
táneainente un libro de 
cualquier cantidad da ho­
jas de papel. Bo poedea 
facilísímamente sa0Hr o 
poner hojas. B« ti apa-' 
rato mis cómodo yi, eoo-
nómico que se ha ihveo-
imio para reunir hojas 
tuoitas sin perforarla* ni 
lesionarlas. Es ua auxi­
liar p^fecto para anal-
quier sistema de atetito. 
Kt de aoegpo ooo nMcúUaa 

de níquel. 
Tenemos doa taimaSoa: Pe-
quofio para 150 hojae de 
papel, precio, 0,78 pese. 
tas; grande para 400 hoiaa 
de pa,peil, 1,30 pesetas. 

A S Í N PALACIOS, PRECIADOS, 23, MXDSIO 

Las tttnrIlilMi moIwBtias de I9» pies, callo» 
y dureíAs desapiirecen completamente 

nsaado s¿lo tres días el patentado 

UNGÜENTO MÁ6IC0 
No falla en un solo caso. Pregante a 

cuantos le han usado y oirá usted ma» 
ravillas. 

Pidale «n ffermaelas y droguerías, l . !0 , 
POP oerrieos 8 peseta*. 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso. 4.-MADRID 

LOS SUaUBOS CONTBA INCENDIOS DE COSECHAS O DE EDIFICIOS, 
LOS SEGUROS CONTRA EL PEDKIgCO, LOS SEGUROS DE VIDA 

baoedlos y recomendad que los hagan vuestros amigos por medio de la CONFEDE-
RACIÓN NACIONAL CATOLICO-AGRARU, Amor de Dios, 4, .scrnntlo, Madrid. Así 
estaréis servidos por Comptólaa do primer orden y seréis defendidos en vuestros de­
rechos ante ellas por técnicos competente», protegiendo, a la voz, a esta gran Cor-

poracldn social y eatflllca. 

fe;^¿f &• 
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K 
Btmfiig» SS de abril do 1988 (6) W A D E I D ^ M o X T ; i l ^ N ú m . 4 ^ 5 

u PURGANTE: 1919 
U Recomendaclo por eminentes doctores como el 

más eficaz, agradable e Inofensivo 
Precio 30 cts. De venta en farmacias y droguerías 

S!f¿;%HIHD[TQÍI ¡z y 
Banta Birbara, i. 

Especialidad «a aarabraree de Eaeerdete: de ncdüt larf;». No tirar kn eombreroa 
IIUUU ealulaá bnea», ptM. £81 Urna, «srta la eopa j larga viejos; rotoe, que esta 
Hailrid ** *^> P***' '"'' ̂  fi«ltre, e lúe enperier, ptas. 22,50. casa loe d«ja naara*. 

Lmuliacinii de Joyas 
Por reíorma del local vendemos a preoioe ascnr 
brogos (oda olaae de joyas en OTO de ley con 
perljti y briUantee. Medallas de todas las imi-
genes en oro, nácar y esmalte, gran surtido. 
Platería, orfebrei-ia y bisutería a ruaiquier oferta. 
Coinisaauíe a ios mis altos precios toda dase 

de alhajas, perlas y esraa«ldaa. 
Ho ccmpnr do antes líittai? ia can 

Cambiamos jc^as antigoaa por modomas. 

Infantas, 10 
M A D R I D MAKiniA 

EL VINO 

"LA PRAVIANA" 
ES LA BEBIDA MAS AGRADABLE 

ANTES DE LAS COMIDAS 

LA CATALANA 
filirosGORira Ensénelos 9 expiosones de todas ciasen 
CKOlm la iiiérdtds de aiqaliores, riesgos locatlto, da recursos y de 
Mnr.Uacidn de trabaja a caora de incendio. Fondada en l£6S. 
iBMXttt en á Registro del ministerio de Fomento. Domiciliada 

en Ba(«elona, Rambla de Cataluña, 15, y Cortes, 624-
Capital euscrilo: Pesetas S.000.000.—Capital desembolsado: 
Pesetas 2.000.000. — Reserva estatutara: PeBeta» 1.000.000. 

SrrtíACION Y DESABBOLLO DE IJA COMPAÑÍA: 

Alto* Primas 
Siniestros 
Indemniza' 

tíos 

Reserva 
de riesgos 

en curso 
1B71 

vm. 
1891 
1901 

mi 
1981 

Reservas es­
ta tu tar ia y 
para eveníua 

Mdaües 
213.968,26 100.022,00 71.5^2,7.5 
420.661,64 153.153,50 140.183,B4 
805.362,64 303.901,40 268.464,21 

1.472.470,96 317.253,70 490.823,65 
2.620.391,45 l.l»3,64.'!,fil 873.463,83 

16.222.084,70 9.373.600,03 .5.950.178,28 
Autorizado por la Inirpecoidn de Seguros en 20 de tnayo dé 1922 
Delegacá^ « i Madrid: ORAN VIA, 16.—Telélono 13-89 M. 

49,519,04 
271.655,37 
654.871,70 
90r.406,96 

1.275.306,00 
2.310,200,00 

Hoteles en Biarritz 
íJrMí ocasión para adquirirlos. Informes: SEROR CAUNEDO 
LiBCiMW, S i y AGEN(?IA REYES, Puerta dai Son, 6.' 

J U D I i ^ U T U R I I 
Píqaraicaón por lc« jueces Fernández-Clérigo, de término, e-t-
«ed«>to y leia-ado ávi iifipi .líi[)otecario; Barrio, en oomi-
lién, pasante del señor Piniés, y por un magistrado excedente. 
Apuatos exdusivos.-CENTR O CULTURAL.—PRADO, 24. 

CORONA 
La máquina de escribir que más se vende 

CAMBIO DE CINTA AUTOMÁTICA 

CARRO GRANDE 

T E C L A D O U N I V E R S A L 

y todos los adelantos de una máquina grande 

5 5 0 pesetas al contado 

D I S T R I B U I D O R E S 

6 A S T 0 N 0 R 6 E C. A. 

SEVILLA, 16.-MADR1D 

Ü A 

MAGNESIA VILLEGAS 
Plaza del Ángel, 16. Alcalá, 72 

i^i iai i crespo 
Obran de u n m o d o especia l sobre 
la TOS. D e s c o n g e s t i o o a n y aneste­
s ian la faringe y la laringe, cal­
m a n d o el cosqui l leo y las sengacio-

¡nee de irritación y pic&íún de estos órganos, de donde nace m u c h a s v e c e s tan 
tooleeto s í n t o m a , ai cual hacen desaparecer o a tenú*a m u c h o cuando t i enen s u 
origen e n «i reflejo super ior ; pero cuando lo TOf) ha de ir seguida de expec­
toración, iavorece és ta , que por las vías respiratori.'w y superiores e s t á n m á s 
l ibres , n o son dolorosag, y la acción antiespa?itr.ódica del mento l ha suprimido 
el e s p a s m o glót ico que s i empre acompaña a los accesos de t o s u n poco pro-
loogados . Por eeta razón son m u y benefi ioiosas e n todos las afecc iones e n q u e 
W s í n t o m a TOS m o l e s t e , inc luso en los T U B E K C Ü L O S O S pulmonares , los 
T Ü L M O N I A C O S , e tc . , e tc . , e n lo que la expectorac ión e s n e c e s a r i a ; pueo ve-
iinoe cómo queda és ta favorecida, i m p i d i e n d o qu© el eníea-mo se e x t e n ú e con 
líos f recuentes e iniíti lea accesos de tos . C o m o la acción de l a s P A S T I L L A S 
C R E S P O e s casi e x c l u s i v a m e n t e local , no hay temor al hábito ni a efectos 
«eeuiídarios desagradables . 

BcBi i n sus t i tu ib l e s e n las R O N Q U E B A S , A F O N Í A , D O L O E D E G A E G A N - t 
T A , para corregir los m a l o s efectos del t a b a c o , c o m o c o m p l e m e n t o de la hi- -
i ñ e n e . le la b o c a ; c a l m a n ios accesos , a l i v i a n d o mnoho a los A S M Á T I C O S . ' 
Beeomíéisdase especialmente a los oradores, actores, oantore^, etc., pues res-
í t itoyeii a las cuerdas vocales la flexibilidíid y e last ic idad pr imit iva» , cuando 
)iM) s ido perturbadas por u n trabajo extMsivo. 

PESETASi 2,CAJA. AIIf£R|CA Y FILIPINAS, 5 

CURAUÓN PRONTA Y SEGURA 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
fte venta • • todos tai Pannaolaa 

'ABA flOEUAZiW 
EL IWCJQR REMEDIO 

tlELGADOSE; 

Ko perjadi-
ca a Is sa­
lud. S in yo­
do ni de­
rivados deJ 
yodo ni 

thyroldt 
na. C o m 
posición 
n n e V a . l 
Desapari­

c ión de l e e » ' - * 
dura superf laa. 

f 

8 pe-l 

el V i 

Venta en todas la4 far- ^ 
mieiaa, al precio de 8 
•etse {lasco, y en 
boratorio PESQUI; p « | 
ixffreo, 8,60. •Alameda, 17,1 
Ban Sebastián (GalpiU-] 

coa), Espaáa. 

Cuatro mil cuadros para to­
dos los gustos. Antigüedades 

preciosas. 
GALERÍAS FERRERES 

C.> de Aragón, 10 (Ventas). 

Tos f enina 
s u CÜBACION 

«GRINDELINA» 
D O C T O R F O N T A N 

Fraseó, 2,50 poetas. 

A V i ̂  O 
Compro, pagando mucho, alha­
jas, objetos de plata, anti-
giiedade.s v papeletas d e 1 
Monie - S U C E S O R D E 
J U A N I T O - P E Z , i s . 

F A B R I C A DE ROPA B L A N C A 
PARA S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 

A. MAKTINEZ. — TELEFONO 47-23 M. 

Cuesta de Santo Donningo, 20, entresuelos 
Elsta c a s a h a m o n t a d o u n a s e c c i ó n e s p e c i a l p a r a l a v e n t a d i ­

r e c t a al p u b l i c o , a p r e c i o s v e r d a d d e f á b r i c a . 
LsB s e ñ o r a s d e b e n v i s i t a r e s t a c a s a p a r a q u e s e c o n v e n z a n d e 

l a g r a n e c o n o m í a q u e e n c u e n t r a n a d q u i r i e n d o los a r t í c u l o s D E L 
V E R D A D E R O F A B R I C A N T E . 

H a y g r a n t i r ó n . E i s u r t i d o m á s e n o r m e e n e n c a j e s y bordados . 

T Í 

h 
H 
H 

H 
H 
H 

S y 10 
PARA CAMAS DORADASH 

• 1 

H 
H 
H 
H 
H 

ATO CHA, 
PAEA MUEBLES A * « *» U ~ 52 «r 1 A 

de todas clases t%X%3^WlL^y O y A U 
Para baratura y solidez A i- ** #• 1» a Si -wr 1 ft 
de les artículos dlclios r ^ W t - I l r t j O y X V 

Única casa en Madrid que cuenta con una FABRICA PROPIA, 
s i t u a d a c u l a c a l l e d e SEGOVIA, 29 

ROPA BLANCA 
Y CAMISERÍA 

i R i n O Y IliVilS 
UESI IDOS PARA 

peiMEiA coinuiiion 
gtocüa, iii.liiiailriii Calzado cosido a mano 

Por 13 pesetas .remitidas por g'ro postal o seDce correo, 
enviamos a' recibir las medidas en paqnete postal, un per 
calzado para campo, en brodcgui bluohcr, vaqneto natural, 
pi«l YueJtB, suela doble, forrtis fe!a, peso un kilo. Poí 

50 peseteas euviaiiios cuaitro paree. 

Ullíma moda, eiegsniísimo para uestlr 
Por 10 pesetas enriamoe zapato lona blanca, fooce piel 
con puntera, contrafuertes escooesa de becerro ootor. 

Por 20 pesetas, con Roomos charol. 
Pedidos a SOGIED.'VD COOPEB.'VTIVA COMISIÓN T 
BANCA. — APASTADO CO. — PAliMA DE MALLOBOA* 

NERVIOSOS de las I Basta de eufnr inútilmente, gracias al nitíravi'lrvo de?cTibrim"€Tito 

6rageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por crómica j rebelde que sea la 
' | k T _ , , - . ¡ , _ 4 . A v i ' í 2 a ®o iodaa sus manifestaciones: Impotencia (falta do 
" ' ' • • • ***»-'5Ia*«» rigor sexual), poluciones nocturnas, espennatorrea | 
(debilidad íKxual), cansancio inental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vírtigos, debilidad muscalar, fatiga corporal, temblores, dispepsíi, palpita, 
clones, histerismo, trastornos neriíiosos de las mujeres y todas las ciaf.:rme-
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, es tóraago, intesuuos, cora­
zón etcétera, que tengan por causa u origen agotamiento nervioso. 

L a s G r ^ a s p o t e n c i a l e s de l Dr . So ivré Sf X^t^ ^^¿TZ^::: \ 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor eexual, conservando la salud y prolo 
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
sin años), a loa que verifican trabajos oxciesivos, tanto fisioos como morales o intelectuales, cs|iorí;.5-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, ladustrislcs, pensadores, etc., cMisguiendd 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos loa esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo cí or. 
ganismo para que pueda rca-uadarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESETAS FBASCO en todas las principales farmacias do España, Portugal y América. 

ARCAS para cauaaies y cajas murales.' 
PreclossincompetencUcnlgn- i 
aldad de peso y tamaño. PMld 
catálogo á Mattha. Gruber, 
Apartado 186, B i f A O . 

T0R0QRAF03 
Opceici-un convocada paja julio. Brillante preparación. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE. ARENAL, 28 

HOTEL "VILLA AülALi l l" 
Alquílase a familia; moderna oonstruoción, dos pisos más 
dos torres, garage, aooosoria, parque, cercado v«rja.; perfec­
tamente amueblado, baño, piano, sito Balneario Sofareo (San­

tander). Bazón: REINA, 4S, Madrid. AOÜA DE SOLARES. 

Para estudiantes pobres 
Se sacan a oposición DIEZ BECAS COiMPI.BTAS para 
estodiautee católicos pobres y de notable :nfeeligencia, de 
nacionalidad española, pii'ür-ndrí rursar niadquier estud'O 
oficial de Valencia. Para informes, dirigirse antes del 20 do 
mayo al reverendo señor dire-'t.r del COLEGIO MAYOR 
DEL BEATO JUAN DE RIBERA. BURJASOT (Valencia). 

MUEBLES 
Exposición: Ooya, 21 (es­
quina a Lagasca). Talle­
res : Aya'a, 48. Constructor: 

A B T E , a U S T O 

Y E C O N O M Í A 

n i . CEREZO 

• 
• 
i 
• 

ALCOHOL'EL LEÓN 
el mejor para quemar 
óeposifário enkacfrfd 

M/e Afanue/ (?or///73 i. 

u 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 85 ptaa. 

Viada de Oaflis. PrecWaM, ISL 

nUEVALUZ 
MtiDERWA 
PRACTICA 

IX» que tengan 

ASMA o sofocación 
usen los OljarrlUos aAtiasaiátloos y los Vapelos 
asteados del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

Im iFORMES Y L IBREAS 
pesetas a medida, con género estambre, gorra 

y buenos forros. 
Pidan cat4k>g05 y presnpuestoe gratis. 

VÍCTOR MANUEL.—CARMEN, 39, PRINCIPAL 

BadioteJegrafía y Policía. Proparacionea .rápidas. 
I Apuntes grati-g a los alumnos. Tumos por co-

«nis^vondencia. — ACADEMIA ZAPATA. BMW», 8. Ma*m. 
Ui ^ 

\m% 

L A D R I L L O S R E F R A C T A R I O S 

iiiBOS OE GRES. Pacnico, 12 

ABONOS 
Anuncie en la Pá­
gina Agrícola que 
publica EL DEBA­
TE, todos los sá­
bados, y verá au­
mentar de dfa en 
día sus operacio­
nes en gran escala 

pHILIPs 

OniCA CASA ORRICO 

t 
EIJ EXCELENTÍSIMO E ILUSTBISIMO SESOB DOCTOB 

Don Eduardo ülendodez Telo 
Falleció el día 18 de abril de 1923 

HABIENDO RECIMDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R B ^ •• i^a 
8u director ospiíitnal, dan Loia Quesada y Medina; su desoomsolada viuda, la 

eicelentísfaa aefiora doña Herasinia González Somoza; ens hermanos políticos, 
dofia Dolores OónzAlez Somoza y don José Düoa Villar; sus sobrinos, doña Hor-
nunia, doña Mari» Dolores, don Gustavo, doña Florinda, doa Eduardo y doña. 
María'Jesús Ulloa y Gonziloz y don Alfonso y doña 'María Herminia de Valcn-
zu^a UUoa, 

EUBGAN a sus amigos le enoomiend«n a Dios. 

El manifiesto del Ala 22 del corriente en la, iglesia de las Car{>oncras; todas 
las misaa que se celebren «I día 2,5 en la parroquia de Santa Cruz, así como 
las misas que se habrán diclK. en Carballino (Orense) los días 20 y 21 serán 
aplicarlos por su eterno d^^canso. 

El funeral tendrá '.ugar «1 día 26, a las once do 3a Bnañana, en la parroquia 
de Saota Cruz.' 

Ijaa in'saa BTe.!ror¡ana,s se celebrarán en Santa Cruz, a partir del día 29, a 
la* nuevo, eia. el altar mayor. . , , . , , ^ ^ , 

Vanos sseAirTCü l'ro'.ados han concedido indulgencias e n la forma a<508tnmbrada. 

« M esquela. RAMOH DOMÍNGUEZ VIVES, Bauílino, 3?, principal. 

SUNTUOSA 
DECOPATIVA 

PHILIPS 
ÁMEnTA 

CRISTAL 
h:^f-:: OPÁLIN. .̂  
ftV J»JE VEHTA EN TOÓOS Í.iO$ ' 

FESTÁBLECiniEnTOS Y 
CEMTIIALE5 ELÉCTRICAS 

•LPOR riAYOR 

ADOLFO HIELSCHER 5A 
MAD^iP 

\PRA0O 5̂ 6 Y XAH ACUStlHa 
BARCELONA 

'^t^AiloACAISSYCRAyiHA « 

G R A N F A B R I C A 

I 

Orfehrerra Religiosa 
en metales linos y bronces 

Único despachos 
Zaragoza, 14, praL 

Ro GODtBBdirse, frflits ai Bazar Binar 

Exponacion a todos ios países 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

I CONDENADO TODA L A I 
l/ll\A • a sufrir ri«,reumonsrtio. Pero 3i en lodas las 

comidas" lomo usrcd el agua mezclada con 

i o s etítlbrti, 

LITHINÉS 
delDr O U S T I N I 

I V A L E N C I A 

evitar» 109 dolores yíStt nrsservarft conir» 

ios malcf del hilado, rlrtOn y vellga, 

y siempre tendrá excelentes 

4lecsl1ones. 

OE VENTA EN TODO CL ^AiN0O 

Deposito general: DALÍHAD OLIVERES.—P. INDUSTRIAL, ».—BARCELOHX. 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPXETARIA 

de dos tercios del pag:o de 
Macharoado, viñedo el más renom-

la región. 
Dirección: PED BO DOHECQ T CLU J e r a de la Frontera 

ano i / JU 

W ^ W^ b r a d o d e 1 

- ' xyomtyrcttK-BT 

A U T O P I A N O 
Pianos intoBiitieog de Us afamadas marcu 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" X "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AI, CONTADO 
ORAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OLIVER, Victoria, 4 

TRABAJO EN CASA 
En cualquier pnnto que se resida puede ga-

"• narse un buen jornal con una máguma 
alemana (para hacer medias y caloetmes) 
WEINHAGEN. Insuperable por la perfec­
ción de las laborea que produoe. Iníormea: 

eUSTAUO U!EII1HA6En 
' BARCELONA, APARTADO Nl^. 521. 
7 Agentes, se necesitan, que tengan máqoin* 

propia o conozcan esta cla«e de máquinas. 

Aiiuiicios hiiiges iiiGoiiíiiiitos 
A U T O M Ó V I L E S 

NEUMÁTICOS Cord, Cable 
; > o n a. Bandajes camidn. 
l lP ira c o m p r a r baratón 
Oass Ardid. Genova, 4. Ex­
portación proiincias. 

UNA GANGA. Se lende nn 
aotomdTil Hmoasine, aiemin, 
marca N. A. O. en perfecto 
estado de CMueriacidn. Para 
lerlo, Alberto Agntiera, 63. 
Para traUr, Echegaray, S, 
principad derecha. 

"II i 

í\ necesiia boeo maieplai 
CIENTIFICX) o .MATEBIAL CORRIENTE o LÍBEOS 
DE TODAS CLASES PAEA ESCUELAS Y COLEGIOS, 
diríjase a la LIBRERÍA PEDAGÓGICA, DESENGA­
SO, 18, TELEFONO 3.137. APARTADO 999, MADRID. 

Catálogoa y presnpasstos gratis.» 

J U D I C A T U R A Fe'rM. d̂; u 
Fuente, juez esoedente, y De Benito, alagado del Estado. 

ACADEtHIA 8ERRATE. — SAN BERNARDO, 1. 

Imágenes y altares 
No dejar do oaasnltar esta can. I ^ c X T í > n a 

Pira adqnJTirlos recamendamoa lo* j u a c 1 c i i a 
Unreado» y acreditados tallwe» da \ / A T P M Í ^ I A 
BAJADA PUENTE DEL MAR. 1. V / A L Í E J I N ^ l / ^ 

n j k m KTI W I M f ^ nueramente. Desde hoy, 
D s M v WmUm « f i r a V 8 pesotas tinto corrients 
y 10 pesetas el blanco primera y tinto Valdepeña» superior. 

En el almaoón, media peseta menos. 
S A N H A T E O , 8. — T E L E F O N O 3.900. 

MARÍA CAIVJOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

CALZADOS 
La Forma Elegante, z San Bernardos 
LOS CALZADOS « Ü E DÜBAN MAS. CASA MUY ANTI-
&J¡k y .QÜB VENiPB 1 PBBCI03 MOY BEDDCIDOS. 

A L Q U I L E R E S 

PISO 12 habitacianes, baño, 
ascensor, teléfono, calefacci¿n, 
gas, 350 pesetas. Pardifias, 12. 

EN CASA de matrimonio 
solo o señora, sacerdote con 
su hermana tomarla dos ha­
bitaciones sin muebles. Es­
cribid condiciones: «Sacerdo-
te>. Agencia Beyes, Fuenca-
rral, 13. 

OEDO habitaciones amnebla-
das. Santa Catalina, 3, en­
tresuelo. 

COMPRAS 
SELLOS espafioles, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Craz, 1. Madrid. 

PARTICULARES c o m p r o 
alhajas, papeletas Monte, tm. 
tigüedadcs, escopetas, apara­
tos fotográficos, pianos, auto-
pianos, objetos. Serna. Hor-
taleza, 0. 

ANTIGÜEDADES. Ckimpro, 
vendo toda clase. Pago ben. 
Huertas, 12. Teléfono 1.562 M 

GEJ 

M O T O C I C L E T A S 
MOTOCICLETAS nuevas j , 
de ooseión, p ^ e c t o estado, 
solas y con sidecar. Automó^ 
vil SaUn, Alcalá, 81, Ma­
drid. 

P B E S 1 « A M 0 S 
DINERO rápido ^ hipot«. 
cas, resguardos, aútcnnÓTileci 
y demás garantías. Colocación 
de capitales para obtener gran­
des rentas. Mesonero Roma­
nos, 10. 

¥ENTA8 
P I A N O S , primera mar. 
oas alemanas, precios de fá. 
brica. Facilidades de pago. 
Fuepcarral, 65. Ha-zen. 

recortaMes. El jngoel» más 
ecoüómico. I>o cada jdiego 
Bailen tres muñecas e sp lá -
didiamente vestidas. S o b r e 
maestra oonteniendo seis pUa-
gos, 0,65. Frovinoiaa, oertí-
fioado, 1 peeeta. lilmerla 
Bivadenayrs, Peflalvwr, 8. 

ENSEÑANZAS 
DOMICILIO, llatemátioaa. 
Bachillerato, Magisterio, Aná­
lisis gramatical. Piamonte, 10, 
segundo. 

PERSIANAS. S a l d o , 3,25 
metro. Desestero, ümpieza, 
baratísimo. Sirvent. Luna, 25. 

NO SE DEJE engafiar com­
prando cortes de trajes, casi 
siempre malos. Por lo que 
le cuestan le hacemos nos­
otros un ítraje a su medida 
y última novedad. Vea nues­
tros escaparates y se eonven-
cerá. Estupendos trajes desde 
60 pesetas. Sastrería, S a n 
Bernardo, 56.'-

VENTAS URGENTES. Casa 
rentando quince mil dnros, 
entregando sesenta mil. Casa 
rentando veinte mil duros, 
entregando cincuenta mi!. Ca-
eaíi céntrica®, desde quince 
mil duros ha.'sta tres millones 
pesetas. Hoteles en Madrid 
desde quinoe, mji pesetas haa-
ta oiuoo millones. Hételes en 
la Sierra dosde veinte mü 
pesetas. En San Sebastián 
alquile, v(^»,lo psos y chalets 
preciosos, paí-^ándo'os en vein­
te años. Solares. Huertas, in­
cluidos buenos edificios, des­
de 'cincuenta céntimos pie. 
Montes y dehesas desdo c¿eil 
faneíT^B hasta setenta rnil. 
Escri,hid: Francisco Martí­
nez. ,'MoBtenaes, siete. 

' VARIOS 
OERTIFICACiIONES peiu,-
lee, últimas voluntades, na­
cimiento, defunción matrimo­
nio, registros parroquiales, le-
igalizaciones, presentación de 
instancias y entrega de do­
cumentos en los ministerios, 
etcétera. Diligenciatniento de 
oxhortos. Universal. Elort*-
leza, 77, Madrid. 

CINEMATÓGRAFO, ssleooñSa 
Mavi, Películas escogidas a 
ba^ de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez Bao Pe­
dro, 67. Madrid. 

JIPIS. Venta, timpSeza, rs-
f<xma, dándoles fccma mod*. 
Cádiz, 7, segundo. 

P O L I C Í A partiealar. Tnfor-
madonea persanalee. Primen 
casa fondada. Preciados, M. 

P A R A ANUNCIAR aqní. 
La Publicidad, tieón, 20, re-
gala lotería. 

A M P L Í E sus retratos. Nos­
otros hacemos las mejores 
ampliaciones. Boca, fotógrafo. 
Tetiián, 20. Envíos a pro-

B0LS3 DEL TRABUJO 
SASTRA a domicilio, caiba-
Ueros, niíios. ^¡«iflrita Baa-. 

file:///PRA0O

